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Jhennifer Amanda Trucollo, Paulo Vinıćius Cotrim Martins de Souza, Diego Leandro de 
Brito Fidalgo, Gabriela Miguel de Moura Muniz, Carla Komatsu Machado, Maria Solange 
Magnani .............................................................................................................................................................143

Mobilização neural: sua eficiência no tratamento da Síndrome do Túnel do Carpo 
- revisão de literatura
Daniel Hesdras Almeida Rezende Cunha, Matheus Marques Neves, Luiz Antônio Cezar 
Neto, Jeferson da Silva Machado, Carla Komatsu Machado5 ......................................................154

NUTRIÇÃO

Rastreamento do risco de desenvolver diabetes mellitus em evento realizado por 
uma Associação de Diabetes na região Noroeste Paulista
Diego Kenji Açano, Yuri Gustavo Rodrigues Oliveira, Bruna Meris Grigoleto .....................162



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

8

Hábito alimentar da criança e redução de sintomas do transtorno de déficit de 
atenção com hiperatividade (TDAH)
Denise Junqueira Matos ..............................................................................................................................170

TECNOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DE JOGOS DIGITAIS

Experiência lúdica  aplicada ao ensino das disciplinas de  historia e geografia
Ayumi de Lima Ubara, Juliana Bodon Batagelo, Rafael Alves, Francis Martins de Souza  .....
................................................................................................................................................................................179

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO
.................................................................................................................................................................................196



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

9

UNIVERSITAS 2025

É com grande satisfação que apresento a 23ª edição da Revista 
Universitas, publicação que reafirma o compromisso do UniSALESIANO 
com a promoção da saúde, o desenvolvimento científico e a formação 
integral de nossos estudantes. Nesta edição, os estudos produzidos nas 
áreas de Biomedicina e Enfermagem evidenciam a importância do diag-
nóstico precoce, da educação em saúde e da atuação profissional qualifi-
cada, especialmente nos cuidados relacionados à saúde mental, à atenção 
básica e às práticas assistenciais que demandam sensibilidade e preparo 
contínuo.

Os artigos das áreas de Farmácia, Fisioterapia e Nutrição am-
pliam esse panorama ao trazer investigações que dialogam diretamente 
com o bem-estar físico e a qualidade de vida da população. As pesqui-
sas sobre propriedades terapêuticas de substâncias naturais, práticas de 
reabilitação e influência dos hábitos alimentares reforçam a necessidade 
de integrar prevenção, tratamento e promoção de saúde, contribuindo 
para uma compreensão mais ampla e aprofundada das demandas que 
permeiam diferentes contextos sociais.

Encerrando esta edição, destacam-se as contribuições dos cur-
sos de Engenharia da Computação e Jogos Digitais, que apresentam solu-
ções inovadoras capazes de aproximar tecnologia, ciência e educação. O 
uso de inteligência artificial aplicada ao diagnóstico médico e o emprego 
de metodologias lúdicas no ensino ilustram o potencial transformador 
da inovação quando aliada ao compromisso social. Assim, esta edição da 
Universitas reafirma nossa missão de fomentar o conhecimento, incen-
tivar a pesquisa e fortalecer o impacto da ciência na construção de uma 
sociedade mais justa e humana.

Pe. Paulo Fernando Vendrame, SDB
Reitor do UniSALESIANO Araçatuba
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Câncer de Mama – Análise do conhecimento de 
estudantes universitários a respeito da doença 

Breast Cancer – Analysis of University Students Knowledge About the Disease 

 
Stella Martiano Turrini 1 
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Giulia Karina Miyagui 5 

Bruna Polacchine da Silva 6  
 

RESUMO 

O câ ncer de mâmâ e  umâ dâs principâis câusâs de mortâlidâde entre mulheres. A fâltâ de 
conhecimento sobre este câ ncer tem contribuí do pârâ seu âumento. Assim, o objetivo dâ pesquisâ 
foi âvâliâr o conhecimento de estudântes universitâ rios sobre o câ ncer de mâmâ. Pârâ tânto, foi 
reâlizâdo um estudo explorâto rio quânti-quâlitâtivo que investigou o conhecimento sobre câ ncer 
de mâmâ em universitâ rios. Os resultâdos obtidos evidenciâm um âlto grâu de conhecimento 
sobre câ ncer de mâmâ pelos âlunos dâ â reâ dâ sâu de e tâmbe m pelâs mulheres. Contudo, 
observâmos que hâ  um menor conhecimento sobre o âssunto entre âlunos dos cursos de exâtâs e 
humânâs, âssim como entre os homens. Deste modo, câmpânhâs de conscientizâçâ o sobre â 
importâ nciâ do temâ sâ o bem-vindâs nestâ populâçâ o. 
  
Palavras-Chave: Câncer de Mama, Diagnóstico, Prevenção, Tratamento. 

ABSTRACT 

Breast cancer is one of the leading causes of mortality among women. The lack of knowledge about 
this cancer has contributed to its increase. Thus, the objective of the research was to evaluate the 
knowledge of university students about breast cancer. To this end, an exploratory quantitative-
qualitative study was conducted that investigated the knowledge about breast cancer among 
university students. The results obtained show a high level of knowledge about breast cancer 
among students in the health area and women. However, we observed that there is less knowledge 
about the subject among students in exact and human sciences courses, as well as among men. 
Therefore, awareness campaigns about the importance of the topic are welcome among this 
population. 
Keywords: Breas Cancer, Diagnosis, Prevention ,Treatment. 

 

 

__________________________ 
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Introdução 

O câncer é uma doença que apresenta alto índice de mortalidade no mundo. Em 
especial o câncer de mama, responsável por 45% dos casos de câncer entre mulheres de 
40 a 50 anos [1,2]. Apesar da baixa incidência, homens também são afetados, sendo o 
câncer de mama responsável por 0,1% das mortes causadas por câncer no sexo masculino 
[3,4]. Dentre os fatores que elevam a incidência de câncer de mama entre mulheres estão 
a não realização do autoexame bem como a falta de conhecimento sobre o assunto, 
principalmente, no que se refere à necessidade da realização de mamografia após os 40 
anos [2]. 

A pré-disposição genética é um fator importante para o desenvolvimento de câncer 
de mama. A herança genética está relacionada com 5% a10% de todos os casos de câncer 
de mama, sendo os genes BRCA1 e BRCA2 os principais responsáveis. Estes genes 
codificam proteínas supressoras do tumor. Assim, mutações ou a ausência destes genes 
acarretam em perda da capacidade do organismo em impedir danos ao DNA e, por 
conseguinte, impedir o desenvolvimento de células [5]. A incidência de câncer de mama é 
predominantemente em mulheres após os 40 anos de idade, contudo, alterações nos 
genes BRCA1 e BRCA2 contribuem para o desenvolvimento de câncer de mama em 
mulheres mais jovens, sendo também de maior gravidade [2,5].  Outros fatores podem 
aumentar a incidência de câncer de mama, como o uso contínuo de contraceptivos orais 
combinado com uma alimentação rica em gorduras e pobre em fibras. Esta combinação 
pode acarretar em maiores riscos para o câncer de mama de início precoce, como tumores 
negativos para receptor de estrogênio (ER) [1,2,6]. 

O estrogênio é um importante hormônio atuante na indução do crescimento das 
células do tecido mamário e,  dessa forma, qualquer alteração na síntese deste hormônio 
pode estimular o desenvolvimento de um câncer de mama [1,2,7,8]. Há evidências que 
mesmo com a interrupção do uso do contraceptivo oral por um período de dez anos, o 
risco de desenvolvimento do câncer de mama associado ao fármaco persiste, 
especialmente, se seu uso foi iniciado com menos de 20 anos [9]. 

Hábitos como o consumo excessivo de etanol pode elevar os riscos de 
desenvolvimento de câncer de mama, tanto em mulheres em pré-menopausa quanto na 
menopausa. As células mamárias apresentam uma especificidade para o etanol, cuja a 
interação pode estimular a síntese de estrógeno, contribuindo para o aumento do risco da 
doença [10]. Outro fator estimulador da produção de estrógeno é o consumo excessivo de 
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alimentos ricos em gordura, principalmente na infância e adolescência. 
Independentemente da fonte do estímulo para a síntese de estrógeno, o aumento da 
produção desse hormônio constitui um importante fator de risco para o desenvolvimento 
de câncer de mama [2,8,10]. 

Nos homens, o desequilíbrio entre os níveis de testosterona e o excesso de 
estrogênio está associado a um aumento do risco para o desenvolvimento do câncer de 
mama. Entre os fatores genético destaca-se a mutação dos genes BRCA1 e BRCA2, 
responsável por 20% dos casos de câncer de mama. A mutação do gene BRCA2 é 
frequentemente observada nos homens jovens, diferindo das mulheres, em que a mutação 
no gene BRCA1 é predominante. Além disso, o consumo de álcool apresenta uma grande 
influência no desenvolvimento da doença, sendo responsável por um aumento de 16% na 
probabilidade de desenvolvimento de câncer de mama em homens [2,4]. 

O desconhecimento das características do desenvolvimento do câncer de mama 
constitui um dos fatores que contribuem para o atraso no diagnóstico e no tratamento 
desta enfermidade. Os principais sinais que indicam a evolução de câncer são a presença 
de caroço ou inchaço, alterações nas mamas, nos gânglios axilares ou até mesmo a 
secreção pelo mamilo. Caso uma dessas características seja notada, é recomendada a 
busca por um médico para a realização de exames a fim de se obter um diagnóstico 
referente ao motivo destas alterações [6,11]. O diagnóstico precoce do câncer de mama 
pode ser feito por meio do autoexame. Nesse exame, a mulher deve realizar o toque das 
mamas, gânglios linfáticos e regiões próximas na busca de caroços. Ela também deve 
avaliar a textura da pele, o tamanho e o formato das mamas. Caso seja encontrada alguma 
anormalidade, a mulher deve buscar, imediatamente, assistência médica [2]. 

Dentre os exames solicitados pelo médico estão a mamografia e a ultrassonografia 
das mamas. A mamografia é o teste padrão-ouro para o diagnóstico de câncer de mama, 
sendo a ultrassonografia da mama um exame complementar, o qual permite detecção de 
tumores não analisados na mamografia [2,3,4]. Outros ensaios, como a ressonância 
magnética, pode proporcionar maior precisão no diagnóstico do câncer. Na medicina 
nuclear, um radiofármaco é introduzido no paciente onde a radiação é detectada pelo 
aparelho, como o exame PET-CT. Para a confirmação do diagnóstico também pode ser 
realizada biópsia mamária, com investigação imuno-histoquímica e da presença de 
receptores de estrogênio e progesterona no material coletado, aumentando assim a 
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precisão do diagnóstico. Outros exames, como marcadores tumorais e tomografia, 
contribuem para o diagnóstico. [2,3,4,5,12].   

A cirurgia é um método eficaz realizado em indivíduos no qual o câncer se limita a 
região das mamas, sendo umas delas a lumpectomia ou tumorectomia, na qual se remove 
apenas o nódulo, deixando a maior parte da mama intacta, sendo utilizada nas fases 
iniciais do câncer. Outra cirurgia comumente realizada em casos de câncer de mama é a 
mastectomia, na qual se retira completamente a mama, sendo realizada 
subsequentemente a cirurgia reconstrutora da mama  [1,2,3,4]. 

Além da cirurgia, há disponível o tratamento medicamentoso contra o câncer de 
mama, chamada terapia antiestrogênica, que pode ser utilizada em pacientes nos quais o 
câncer é afetado pelo estrógeno. Entre os fármacos antiestrogênicos, o tamoxifeno é o 
mais utilizado, atuando ao bloquear a entrada do estrogênio nas células tumorais. 
[1,2,9,13]. Também é possível o tratamento quimioterápico em casos mais avançados, em 
que causa a morte das células tumorais, e pode ser administrado pré e/ou pós-cirúrgico. 
Este método é utilizado também para controlar o câncer de mama metastático ou retardar 
o seu desenvolvimento, porém, há vários efeitos colaterais [1,3,4]. 

Com a radioterapia, é possível reduzir a necessidade de mastectomia. Diferente da 
quimioterapia, na radioterapia apenas as células nas quais há a incidência da radiação são 
destruídas. Esta técnica também pode complementar a cirurgia, sendo utilizada para 
destruir as células tumorais remanescentes [1,3,4]. A braquiterapia é uma versão da 
radioterapia, na qual se irradia parcialmente a mama, direcionando a radiação apenas 
para o local ao redor onde o câncer se instalou [2]. 

O câncer de mama, além de afetar fisicamente o paciente, afeta psicologicamente. 
A retirada da mama abala a psique feminina, prejudicando sua vida social e conjugal 
[1,14]. Muitas mulheres desenvolvem depressão pós-cirúrgica. Há cincos estágios do luto 
de mulheres com câncer de mama: o primeiro, pela possibilidade de ela ter o câncer; o 
segundo, com o diagnóstico do mesmo; o terceiro, o tratamento cirúrgico; o quarto, é a 
perda de imagem corporal, e o quinto é devido às limitações que a paciente terá em 
consequência da cirurgia, tratamentos quimioterápicos, radioterápicos e 
hormonioterápicos [14]. Assim, é necessário o apoio de equipes de saúde 
multidisciplinares, como também de familiares e amigos, desde o diagnóstico até a cura.  

O câncer de mama é uma enfermidade importante na qual o diagnóstico precoce é 
fundamental para uma boa resolução do caso clínico. Assim, a falta de conhecimento sobre 
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as formas de prevenção e detecção precoce, bem como a importância da realização do 
autoexame, periodicamente, e da mamografia a partir dos 40 anos de idade, prejudicam a 
resposta do paciente aos tratamentos disponíveis. Contudo, o problema no atraso para o 
diagnóstico não está apenas no desconhecimento da paciente, mas também no elevado 
custo de exames e nas extensas filas de espera do Sistema Único de Saúde (SUS) para a 
realização de consultas e exames [6,15,16,17]. Diante disso, o objetivo foi identificar o 
grau de conhecimento dos universitários sobre esta enfermidade, para que ações mais 
assertivas possam ser implementadas pelos responsáveis por programas governamentais 
de prevenção ao câncer de mama. 
 

Metodologia  

 
Trata-se de um estudo do tipo exploratório de campo com abordagem quanti-

qualitativa realizado em uma instituição de ensino superior do Noroeste Paulista. A coleta 
dos dados foi feita após aprovação do Comité de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário Católico Salesiano Auxilium – UniSALESIANO/SP, parecer n° 7.154.872 - de 
14 de outubro de 2024. A população de estudo foi composta por alunos, maiores de 18 
anos, de ambos os sexos, do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium, localizado 
na cidade de Araçatuba-SP.  Os alunos foram abordados, aleatoriamente, no intervalo das 
aulas, entre os dias 21 e 25 de outubro de 2024. Após o esclarecimento sobre o objetivo 
da pesquisa, e o participante ter concordado e assinado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), foi aplicado a ele um questionário por meio de um dispositivo 
eletrônico (Tablet). O formulário foi composto por duas partes: a primeira buscou 
caracterizar o perfil da população estudada, questionando-se a faixa etária, sexo e a área 
de estudo, sendo este último dividido em dois grandes grupos, estudantes da área da 
saúde e estudantes de outras graduações (Tabela I). Enquanto a segunda parte continha 
10 questões, de sim ou não, relacionadas ao câncer de mama (Tabela II). O resultado da 
pesquisa foi apresentado em seus números absolutos e relativos em forma de tabelas e 
gráficos. 
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Resultados e Discussão  

 

Entre os dias 21 e 25 de outubro de 2024, foram entrevistados 202 acadêmicos do 
ensino superior do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium, localizado na cidade 
de Araçatuba, no noroeste paulista. Após a explicação do objetivo da pesquisa e leitura do 
TCLE, 200 alunos concordaram com o termo de consentimento e prosseguiram para a 
resposta do formulário, enquanto dois destes se recusaram e foram dispensados da 
pesquisa. Dos 200 participantes, 100 (50%) eram mulheres e 100 (50%) eram homens. 
Das mulheres, 70 (70%) eram estudantes de cursos da área da saúde, enquanto 30 (30%) 
eram alunas de outras graduações. Já entre os homens, foi o inverso, 30 (30%) eram 
estudantes da área da saúde e 70 (70%) cursavam outros cursos de graduação (Tabela I). 
Estes dados corroboram uma pesquisa na qual observaram que 89% dos alunos dos 
cursos da área da saúde pesquisados eram do sexo feminino, em contrapartida, apenas 
32% da área de engenharia eram mulheres. Conforme evidenciado em sua pesquisa, um 
dos fatores que levam à prevalência de mulheres nos cursos da saúde foi a percepção que 
o ato de cuidar e de servir está socialmente atrelado ao trabalho realizado pelas mulheres 
no âmbito do lar e da família. Também foi levantada a hipótese de que não há interesse 
dos homens em ultrapassar as barreiras sociais e investir em profissões das áreas da 
saúde, visto que estas costumam apresentar uma baixa remuneração, com exceção da 
medicina [18]. 

Em relação às faixas etárias, nos cursos da área da saúde houve uma prevalência 
na faixa entre 18-25 anos, compreendendo 68 (97,14%) alunas; nas faixas entre 26-32 e 
34-40 anos, houve apenas uma aluna em cada (1,43%). Não houve registros de alunas nas 
faixas entre 40-47 anos e 47-54 anos. Entre os homens da área da saúde, houve a 
prevalência na faixa entre 18-25 anos com 25 (83,33%) alunos; e na faixa entre 26-32 
anos, com cinco (16,66%) alunos. Nas demais faixas etárias, não houve registros de 
alunos. Na análise de estudantes de outras graduações, as mulheres predominam na faixa 
etária entre 18-25 anos, com 29 (96,66%) alunas, tendo apenas mais uma (3,33%) aluna 
na faixa entre 47-54 anos, não havendo alunas nas demais faixas etárias. Entre os homens 
dos demais cursos de graduação, a prevalência na faixa entre 18-25 anos se manteve, com 
69 (98,57%) alunos nesta faixa etária, e apenas um (1,43%) aluno na faixa entre 26-32 
anos, não havendo alunos nas demais faixas etárias.  Estes dados estão de acordo com o 
observado pelo último Censo da educação superior, realizado em 2023, e divulgado pelo 
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Ministério da Educação em 2024.  O Censo aponta que mais da metade das matrículas no 
ensino superior (59,2% em instituições públicas e 53,7% em privadas) são de alunos na 

faixa etária entre 19-24 anos. Já o percentual de alunos com idade entre 25 e 29 anos está 
na faixa dos 18% [19]. 

 
                Tabela I - Número absoluto de alunos em relação aos cursos e faixas etárias. 

                
                 Fonte: Elaborada pelos autores 

 

A segunda parte do questionário aplicado aos participantes continha 10 questões, 
com respostas de sim ou não, acerca de seus conhecimentos a respeito do câncer de mama 
(Tabela II). 

 
Tabela II - Resultado do questionário sobre o conhecimento acerca do câncer de mama 

 
Pergunta 

Área da Saúde Demais áreas 
Feminino Masculino Feminino Masculino 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
01 - Você sabe que o 
câncer de mama é o tipo 
mais comum de câncer 
entre as mulheres? 

70 
(100,0%) 

0 
 (0,00%) 

30 
(100,0%) 

0  
(0,00%) 

29 
(96,66%) 

1 
(3,34%) 

64 
(91,43%) 

6  
(8,57%) 

02 - Você conhece 
alguém que já teve 
câncer de mama? 

61 
(87,14%) 

9 
(12,86%) 

24      
(80,00%) 

6 
(20,00%) 

23 
(76,66%) 

7 
(23,33%) 

44 
(62,86%) 

26 
(37,14%) 

03- Você já ouviu falar 
sobre o câncer de mama 
em homens? 

29 
(41,43%) 

41 
(58,57%) 

13 
(43,33%) 

17 
(56,66%) 

4 
(13,33%) 

26 
(86,66%) 

19 
(27,14%) 

51 
(72,86%) 

04- Você está ciente de 
que a detecção precoce 
do câncer de mama 

65 
(92,86%) 

5  
(7,16%) 

26 
(86,66%) 

4 
(13,34%) 

24 
(80,00%) 

6 
(20,00%) 

66 
(94,29%) 

4  
(5,71%) 

 
Faixa etária 

Área da Saúde Outras Graduações 
Feminino Masculino Feminino Masculino 

18-25 68 25 29 69 
26-32 1 5 0 1 
34-40 1 0 0 0 
40-47 0 0 0 0 
47-54 0 0 1 0 
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pode aumentar as 
chances de cura? 
05- Você sabe que a 
mamografia é um exame 
importante para 
detectar o câncer de 
mama em estágios 
iniciais? 

70 
(100%) 

0    
(0,0%) 

29 
(96,66%) 

1  
(3,34%) 

29 
(96,66%) 

1  
(3,34%) 

68 
(97,14%) 

2  
(2,86%) 

06- Você conhece os 
fatores de risco para o 
câncer de mama, como 
idade avançada, 
histórico familiar e 
estilo de vida? 

66 
(94,28%) 

4 
 (5,72%) 

22 
(73,33%) 

8 
(26,67%) 

18 
(60,00%) 

12 
(40,00%) 

45 
(64,28%) 

25 
(35,72%) 

07- Você já fez algum 
exame de detecção 
precoce para o câncer de 
mama, como a 
mamografia ou 
autoexame das mamas? 

24 
(34,28%) 

46 
(65,72%) 

2  
(6,67%) 

28 
(93,33%) 

11 
(36,66%) 

19 
(63,34%) 

4  
(5,72%) 

66 
(94,28%) 

08- Você está ciente de 
que a obesidade e o 
consumo de álcool estão 
associados a um maior 
risco de desenvolver 
câncer de mama? 

33 
(47,14%) 

37 
(52,86%) 

16 
(53,33%) 

14 
(46,66%) 

8 
(26,66%) 

22 
(73,33%) 

26 
(37,14%) 

44 
(62,86%) 

09 - Você sabia que a 
prática regular de 
atividade física pode 
reduzir o risco de câncer 
de mama? 

44 
(62,86%) 

26 
(37,14%) 

24 
(80,0%) 

6 
 (20,0%) 

19 
(63,33%) 

11 
(36,67%) 

39 
(55,71%) 

31 
(44,29%) 

10 -  Você sabia que o 
uso de anticoncepcional 
ou reposição hormonal 
aumenta o risco de 
câncer de mama? 

40 
(57,14%) 

30 
(42,86%) 

17 
(56,66%) 

13 
(43,34%) 

15 
(50,00%) 

15 
(50,00%) 

26 
(62,86%) 

44 
(37,14%) 

     
     Fonte: Elaborada pelos autores 

Na primeira questão - “Você sabe que o câncer de mama é o tipo mais comum de 
câncer entre âs mulheres?”, todos os alunos da área da saúde, 70 (100%) mulheres e 30 
(100%) homens, afirmaram que sabiam que este é o câncer mais comum entre mulheres. 
Este resultado positivo também foi observado entre os alunos de outras graduações, em 
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que 29 (96,66%) mulheres e 64 (91,43%) homens responderam saber da importância do 
câncer de mama no sexo feminino. De forma semelhante a um estudo, foi constatado que 
as mulheres, de maneira geral, apresentaram maior conhecimento sobre o câncer de 
mama que homens, sendo esta maior conscientização atribuída à ampla divulgação de 
informações relacionadas ao câncer de mama, incluindo campanhas como o “Outubro 
Rosa”, que promovem a prevenção, o diagnóstico precoce e o tratamento da doença [20]. 

Na segunda pergunta - “Você conhece âlguém que já teve câncer de mâmâ?”, 
observou-se que a grande maioria dos alunos da área da saúde, sendo 61 (87,14%) 
mulheres e 24 (80,00%) homens, afirmou que já conheceu alguém com câncer de mama, 
enquanto os alunos das demais áreas, 23 (76,66%) mulheres e 44 (62,86%) homens, 
deram resposta positiva. Esses dados sugerem uma conexão entre a formação na área da 
saúde e a conscientização sobre o câncer de mama, notavelmente, as respostas positivas 
giraram em torno de 80% entre as mulheres e os alunos da área da saúde, o que pode 
indicar uma maior sensibilização e envolvimento no ato de cuidar com questões de saúde 
entre esses grupos. 

No questionamento - “Você já ouviu fâlâr sobre o câncer de mâmâ em homens?”, â 
maioria dos alunos que afirmaram já saber era dos cursos da área da saúde, sendo 29 
(41,43%) mulheres e 13 (43,33%) homens. Por outro lado, na resposta dos alunos das 
demais áreas, 4 (13,33%) das mulheres e 19 (27,14%) dos homens apresentaram 
resposta positiva. Esse resultado diverge dos achados de um estudo que, por meio de um 
questionário aplicado a homens e mulheres, identificaram que grande parte de ambos os 
grupos possuía conhecimento sobre o câncer de mama masculino [21]. Resultados 
semelhantes foram observados em uma pesquisa, em que uma parcela expressiva de sua 
amostra reconhecia que o câncer de mama também pode ocorrer em homens [20]. Essa 
disparidade entre os achados evidencia uma lacuna no conhecimento de nossa população-
alvo, destacando a necessidade de maior conscientização sobre o tema. Embora a 
incidência de câncer de mama em homens seja significativamente inferior à observada 
entre as mulheres, essa condição ainda ocorre e pode resultar em desfechos graves, 
especialmente quando o diagnóstico é tardio. A subestimação da ocorrência do câncer de 
mama em homens pode contribuir para uma falta de conscientização e, 
consequentemente, para um atraso no reconhecimento dos sintomas e na busca por 
tratamento. Campanhas educativas devem, portanto, ser direcionadas não apenas ao 
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público feminino, mas também aos homens, ampliando o alcance das informações sobre 
a doença e suas manifestações. 

Em relação à detecção precoce, verificou-se que grande parte da amostra tinha 
conhecimento sobre como a identificação precoce do câncer de mama influencia o 
tratamento e aumenta as chances de cura. Na questão 04, questionou-se - “Você está 
ciente de que â detecção precoce do câncer de mâmâ pode âumentâr âs chânces de curâ?”. 
Dos alunos da área da saúde, 65 (92,86%) mulheres e 26 (86,66%) homens afirmaram 
estar cientes, assim como as demais graduações, as quais 24 (80%) mulheres e 66 
(94,29%) homens afirmaram saber da importância da precocidade. Resultados 
semelhantes foram encontrados em uma pesquisa que analisaram o conhecimento de 
mulheres sobre as medidas de detecção precoce do câncer de mama. Nesse estudo, o 
autoexame foi relatado como o principal método de detecção precoce por 77,4% da 
amostra, embora apenas 47,22% realizassem a mamografia [22]. De forma semelhante, 
também foi observada em outro estudo a prevalência do autoexame como método 
predominante de rastreamento, mencionado por 84,6% da amostra, enquanto apenas 
28,6% relataram a realização de mamografias [15]. Esses achados indicam uma lacuna 
significativa na educação relacionada aos métodos de diagnóstico precoce do câncer de 
mama. Embora o autoexame desempenhe um papel importante na conscientização e na 
detecção inicial de alterações, ele não deve ser considerado um substituto para a 
realização de exames clínicos e mamografias. Esses métodos possuem uma acurácia 
superior na identificação do câncer de mama em estágios iniciais. Portanto, é essencial 
que haja uma ênfase maior na educação em saúde, visando informar a população sobre a 
importância de integrar o autoexame aos exames clínicos regulares e à mamografia, a fim 
de promover a detecção precoce e, consequentemente, aumentar as taxas de 
sobrevivência. 

Esta alta prevalência de respostas positivas também foi encontrada na questão 05 
- “Você sâbe que â mâmogrâfiâ é um exâme importânte pârâ detectâr câncer de mâmâ em 
seus estágios iniciâis?”. Dos alunos da área da saúde, 70 (100%) mulheres e 29 (96,66%) 
homens afirmaram saber da importância da mamografia, bem como os estudantes dos 
demais que curso, havendo declaração positiva com 29 (96,66%) das mulheres e 68 
(97,14%) dos homens. Esses achados estão em consonância com uma pesquisa que 
identificou que 55% das mulheres avaliadas possuíam conhecimento sobre a relevância 
do exame de mamografia. No entanto, observou-se que apenas 77,6% delas, efetivamente, 
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realizavam o exame, enquanto 22,4% nunca o havia feito [23]. Outra pesquisa também 
destacou essa lacuna, relatando que apenas 47,2% da amostra avaliada realizavam a 
mamografia [22].  

Ao questionar - “Você conhece os fâtores de risco pârâ o câncer de mâmâ, como 
idâde âvânçâdâ, histórico fâmiliâr e estilo de vidâ?” pârâ os âlunos dâ áreâ dâ sâúde, 
observou-se que 66 (94,28%) mulheres e 22 (73,33%) homens responderam 
positivamente, enquanto que os alunos das demais áreas que responderam 
positivamente, faziam parte 18 (60,0%) mulheres e 45 (64,28%) homens. Estes achados 
indicam que os acadêmicos compreendem a influência destes fatores no aumento do risco 
de desenvolvimento do câncer de mama. Esses resultados são corroborados com um 
estudo que destacou a maior incidência da doença em mulheres com mais de cinquenta 
anos e histórico familiar de câncer de mama, incluindo casos em homens. [6] Tal risco 
elevado é atribuído a fatores genéticos e hereditários, que se tornam mais expressivos 
com o envelhecimento devido ao acúmulo de alterações genéticas ao longo do tempo e à 
maior exposição a hormônios, como estrogênio e progesterona [11]. A dependência do 
câncer de mama ao estrogênio é amplamente documentada, sendo fatores como menarca 
precoce e menopausa tardia reconhecidos por prolongarem a exposição hormonal e, 
consequentemente, aumentarem o risco da doença [1,2]. 

Ao questionar - “Você já fez âlgum exâme de detecção precoce pârâ o câncer de 
mâmâ, como mâmogrâfiâ ou âutoexâme dâs mâmâs?” houve umâ bâixâ incidênciâ de 
respostas positivas, sendo na área da saúde 24 (34,28%) mulheres e 2 (6,67%) homens, 
bem como 11 (36,66%) mulheres e 4 (5,72%) homens dos demais cursos de graduação. 
Esse achado pode estar associado à faixa etária jovem dos participantes. Segundo alguns 
estudos, estratégias de detecção precoce, como identificar a doença em estágios iniciais, 
são cruciais para aumentar a eficácia do tratamento e melhorar o prognóstico. Diante 
disso, é essencial expandir a disseminação de informações e integrar ações educativas ao 
cotidiano das equipes de saúde, direcionando essas estratégias também para mulheres 
com menos de 50 anos, fortalecendo a educação em saúde [15,23,24]. 

Na questão - “Você está ciente que â obesidâde e o consumo de álcool estão 
âssociâdos â um mâior risco de desenvolver câncer de mâmâ?” os âlunos dâ áreâ dâ sâúde 
responderam positivamente, sendo 33 (47,14%) mulheres e 16 (53,33%) homens. Por 
outro lado, os alunos das demais áreas responderam positivamente, sendo 8 (26,66%) 
mulheres e 26 (37,14%) homens.  Este baixo conhecimento sobre fatores de risco, como 
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obesidade e consumo de álcool no desenvolvimento do câncer de mama, está alinhado aos 
dados de uma pesquisa na qual identificou que cerca de 55,55% das amostras avaliadas 
mantinham uma dieta rica em gordura animal, um fator de risco estabelecido para o 
câncer de mama. [6]. O consumo de álcool, tabaco e dietas ricas em gordura saturada são 
reconhecidos como fatores de risco tanto para mulheres quanto para homens, conforme 
evidenciado em uma pesquisa [25]. Por outro lado, outro estudo relatou que 55,3% da 
amostra tinha conhecimento de que o consumo de bebidas alcoólicas é um dos fatores de 
risco para o câncer de mama, enquanto apenas 45% estavam cientes da relação entre 
obesidade e o desenvolvimento da doença [20]. Esses dados destacam a necessidade de 
campanhas educativas que enfatizem a conexão entre esses hábitos e a saúde geral, 
considerando que tais fatores não apenas contribuem para o câncer de mama, mas 
também para outras doenças crônicas e oncológicas. 

Ao ser questionado sobre formas de prevenção, como na questão - “Você sâbiâ que 
â práticâ regulâr de âtividâde físicâ pode reduzir o risco de câncer de mâmâ?”, os alunos 
das áreas da saúde, 44 (62,86%) mulheres e 24 (80,0%) homens, responderam 
positivamente, semelhantemente a 19 (63,33%) mulheres e 39 (55,71%) homens dos 
demais cursos de graduação. Estes achados estão alinhados a uma pesquisa que também 
observou que grande parte dos acadêmicos reconhecia o exercício físico regular como um 
fator protetor contra o câncer de mama [25]. O câncer de mama é uma doença 
multifatorial que resulta da interação entre fatores genéticos, ambientais, hormonais e 
comportamentais. Os fatores de risco são classificados como modificáveis, relacionados 
ao estilo de vida, como consumo de álcool, obesidade e sedentarismo, e não modificáveis, 
como idade, histórico familiar e fatores hormonais [20]. Um estudo destacou que a 
detecção precoce do câncer de mama deve ser acompanhada por iniciativas que 
promovam a adoção de hábitos alimentares saudáveis, a prática regular de atividades 
físicas e a educação sobre os fatores de risco [20]. Nesse contexto, os profissionais de 
saúde exercem uma função fundamental na conscientização da população, assegurando o 
acesso a informações pertinentes acerca de exames preventivos e métodos de 
rastreamento. 

Na última questão - “Você sâbiâ que o uso de ânticoncepcionâl ou reposição 
hormonâl âumentâ o risco de câncer de mâmâ?”, foi observâdo que os âlunos dâs áreâs dâ 
saúde responderam que sim em 40 (57,14%) das mulheres e 17 (56,66%) dos homens, já 
nos demais cursos tivemos respostas positivas em 15 (50,0%) das mulheres e 26 
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(62,86%) dos homens. Esses resultados foram ressaltados por estudos que indicam que 
o uso prolongado de anticoncepcionais ou a terapia de reposição hormonal pode 
aumentar o risco de câncer de mama devido à exposição prolongada a hormônios, como 
estrogênio e progesterona, que desempenham papel importante no desenvolvimento da 
doença [9,25]. Sendo assim, é essencial promover o acompanhamento médico regular e 
realizar exames preventivos, especialmente em indivíduos que utilizam essas terapias 
hormonais, a fim de aprimorar o rastreamento precoce e melhorar o prognóstico. 

 
Conclusão 

 

Em conclusão, os resultados obtidos neste estudo evidenciam um alto grau de 
conhecimento sobre o câncer de mama entre os acadêmicos, tanto da área da saúde 
quanto de outras áreas, com destaque para os alunos da área da saúde, que apresentaram, 
consistentemente, um maior nível de familiaridade com o tema. De forma geral, as 
mulheres, independentemente da área de estudo, mostraram-se mais informadas sobre o 
câncer de mama em comparação aos homens, o que pode refletir não apenas a maior 
prevalência do câncer de mama entre as mulheres, mas também um maior interesse ou 
exposição ao tema. 

Embora os alunos da área da saúde apresentem um conhecimento superior, o 
estudo revela uma disparidade entre as áreas, sugerindo que há espaço para uma maior 
disseminação de informações sobre o câncer de mama entre os estudantes de outros 
cursos. Este dado enfatiza a necessidade de estratégias educacionais mais abrangentes e 
integradas, com foco na sensibilização de todos os grupos acadêmicos sobre a importância 
da prevenção e detecção precoce do câncer de mama, o que pode ter um impacto 
significativo na saúde pública. 
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RESUMO 
Os Centros de Atenção Psicossocial esboçam um valor imprescindı́vel no cuidado com a saúde 
mental, entretanto, para a melhoria da qualidade de vida dessas pessoas atendidas, os 
instrumentos enfrentaram uma série de mudanças ao decorrer dos anos. Assim, o presente 
trabalho teve como objetivo identificar possíveis dificuldades dos profissionais que trabalham 
atualmente em três CAPS  no interior de São Paulo, através de um estudo exploratório-descritivo 
qualitativo. Os dados obtidos revelam a necessidade de um sistema de saúde mental mais 
estruturado, que favoreça a reinserção social dos pacientes com transtornos mentais. Também 
promovem a discussão dos desafios enfrentados, como limitações na rede de atendimento e falta 
de compreensão familiar sobre o processo saúde-doença. 

Palavras-chaves: Centro de atenção psicossocial; dificuldade dos procedimentos; profissionais 
multidisciplinares; saúde mental. 
 
ABSTRACT 
Psychosocial Care Centers have an essential value in mental health care, however, to improve the 
quality of life of these people served, the instruments have faced a series of changes over the years. 
Thus, the present work aimed to identify possible difficulties faced by professionals currently 
working in three CAPS the interior of São Paulo, through a qualitative exploratory-descriptive 
study. The data obtained reveals the need for a more structured mental health system, which 
favors the social reintegration of patients with mental disorders, and discusses the challenges 
faced, such as limitations in the care network and lack of family understanding of the health-
disease process. 

Keywords: Difficulty of procedures; psychosocial care center; mental health; multidisciplinary 
professionals. 
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Introdução 

No momento presente, muitos indivı́duos, em vários paı́ses, recebem diagnósticos 
de transtornos mentais. Por conta desse contexto, busca-se esboçar a trajetória histórica 
das classificações de transtorno mental em Psiquiatria, desde o século XIX [1]. 

A última classificação que sobrepuja o primeiro Manual Diagnóstico e Estatı́stico de 
Transtornos Mentais (DSM) surge em 1918, com 22 categorias. Subsequentemente, o 
Manual foi reformulado até a quinta edição, lançada em 2013, com pouco mais de 300 
categorias [1].  

Um transtorno mental é uma condição que se manifesta como uma alteração 
significativa na cognição, na regulação emocional ou no comportamento de uma pessoa, 
resultado de uma disfunção nos processos psicológicos, biológicos ou de 
desenvolvimento, que influenciam o funcionamento mental. Regularmente o termo 
“transtorno mental” é associado à dor, ao sofrimento ou à incapacidade significativa que 
limita sua Atividade da Vida Diária (AVD) ou profissional [2]. 

O conceito de “saúde mental” nem sempre é simples de definir. Entretanto, da 
mesma forma que a “saúde” não é apenas ausência de doenças, a saúde mental é mais do 
que simplesmente ausência de perturbação mental. Em vista disso, a saúde mental tem 
sido cada vez mais compreendida como o produto de múltiplas e complexas interações, 
que incluem fatores biológicos, psicológicos e sociais [3]. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) conceitua a saúde mental como “um estado 
de bem-estar em que o indivı́duo realiza suas capacidades, supera o estresse normal da 
vida, trabalha de forma produtiva e frutı́fera e contribui de alguma forma para a 
sociedade.” A saúde mental é imprescindı́vel, não apenas para a saúde, mas para o bem-
estar social, emocional, fı́sico e econômico [4]. 

Há diversas causas dos transtornos mentais, isso sem falar que não existe um exame 
ou uma medida especı́fica que indique que você tem um transtorno mental. Além disso, 
não existem causas totalmente definidas. Geralmente, esses transtornos se manifestam 
por meio de uma combinação de pensamentos, emoções, percepções e comportamentos 
que são considerados anormais [5]. 

A necessidade de tratamento está relacionada à predileção da gravidade dos 
sintomas, o quanto causam sofrimento e afetam a Atividade de Vida Diária (AVD) do 
indivíduo [6]. 
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Durante tempos, o tratamento psiquiátrico foi marcado por muita violência e 
tortura. A busca pela cura para os problemas mentais na sociedade era evidenciada por 
práticas médicas abusadoras, dolorosas e torturantes, prescrições exacerbadas de 
medicamentos e controle da autonomia do cliente com diagnósticos inconsistentes [7]. 

A mudança na forma de tratar os pacientes com transtornos mentais ocorreu com o 
surgimento da Psiquiatria moderna na Itália e a influência de Franco Basaglia, 
especialmente durante as décadas de 1960 e 1970, o qual promoveu a 
desinstitucionalização dos pacientes psiquiátricos através de um movimento que 
envolveu a transferência de pacientes de instituições psiquiátricas para cuidados 
comunitários, e defendeu a criação de serviços de saúde mental comunitários [8]. 

O movimento italiano influenciou a reforma psiquiátrica brasileira. No Brasil, a 
Reforma Psiquiá trica começou a obter força a partir de 1980, com a 
desinstitucionalização e a promoção de tratamentos nos territórios próximos à 
comunidade, como o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). O CAPS passou a considerar 
a participação social dos usuários, transformou a ampliação dos atores sociais envolvidos 
no processo, estimulou a iniciativa de reformulação legislativa e o surgimento de 
experiências institucionais bem sucedidas, de modo que teve como ponto de virada dois 
eventos . Em 1987, a I Conferência Nacional de Saúde Mental e posterior, o II Encontro 
Nacional dos Trabalhadores em Saúde Mental  que impulsionaram a reforma psiquiátrica 
brasileira [9]. 

A reforma psiquiátrica brasileira representa um movimento polı́tico e social 
complexo, ajuizado de atores, instituições e forças de diferentes origens. Da tese prática, 
a reforma da assistência, esse movimento  favoreceu a redução de internações 
psiquiátricas, a desospitalização de pacientes e a criação de serviços comunitários que 
foram estruturados para atender os portadores de transtornos mentais, os quais ainda 
tinham como referência apenas o modelo assistencial hospitalocêntrico. A reforma foi 
efetivada em 2001, com a Lei Federal nº10.216, que dispôs sobre a proteção e os direitos 
das pessoas portadoras de transtornos mentais, outorgando sustentação ao movimento 
no paı́s [10]. 

Como resultado desse movimento surgiram vários serviços de atedimento ao 
paciente psiquiátrico como os CAPS, os Centros de Convivência e Cultura, as 
unidades/leitos psiquiátricos em hospitais gerais, o programa “De volta para casa”, o 
Programa Nacional de Avaliação do Sistema Hospitalar/Psiquiatria e os Serviços de 
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Residências Terapêuticas (STRs) [11]. 
O investimento em saúde mental no Brasil varia e é originário de diferentes fontes. 

Sabe-se que alguns desses investimentos incluem o Programa Nacional de Avaliação dos 
Serviços Hospitalares (PNASH), CAPS, a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), o 
Programa “De Volta para Casa” e o Programa Nacional de Prevenção ao Suicıd́io. Também 
tem-se o incentivo à melhoria da qualidade de vida de pacientes com transtornos mentais, 
à redução do estigma, à prevenção de consequências severas, dentre outros [12]. 

Muitos avanços e desafios marcam o progresso da reforma psiquiátrica brasileira. 
Dentre os avanços, destacam-se esses  novos dispositivos de cuidados, novas abordagens 
terapêuticas e um novo olhar ao indivı́duo em sofrimento psı́quico, estimulando um 
cuidado mais atento e integral [13]. 

No que diz respeito aos desafios, há a necessidade de se engajar e compreender o 
rompimento das práticas manicomiais, a luta contra o preconceito, a discriminação, a 
demanda por maiores recursos financeiros e técnicos e a formação acadêmica de 
qualidade, pois esses aspectos se tornam essenciais para um atendimento integral no 
cenário da saúde mental [14]. 

Uma mudança estratégica vigente diante desses desafios é a busca urgente por uma 
melhora dos processos de formação dos profissionais que atuam no CAPS, principalmente 
os que atuam na saúde mental [15]. 

Os profissionais em contato com o meio têm papel fundamental no auxı́lio, na 
reinserção social e na orientação aos pacientes portadores de transtornos mentais, papéis 
essenciais no tratamento, no acompanhamento e, em alguns casos, na recuperação do 
paciente e em sua melhor qualidade de vida [16]. 

O papel de reabilitação psicossocial contemplado pelos profissionais que trabalham 
no CAPS é o ponto chave na transformação de um conjunto de estratégias de abordagens 
em saúde mental no Brasil, como a implementação de novos dispositivos de cuidados, a 
adoção de abordagens terapêuticas inovadores e a mudança de paradigmas em relação ao 
tratamento de indivı́duos em sofrimento psıq́uico relevantes para avanços na saúde 
mental. O processo de desinstitucionalização, o medo, a falta de conhecimento científico e 
a insegurança têm promovido uma busca dos profissionais da saúde por mais informações 
nessa área. É desafiador para muitos oferecer uma assitência de qualidade [17,18]. 

Diante do exposto, estudos que abordam as dificuldades dos profissionais que 
atuam no CAPS com pacientes portadores de transtornos mentais são necessários, visto 
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que essas informações auxiliam no processo de elaboração de cuidados, além de 
contribuirem com novos estudos sobre o tema. 

O estudo teve como objetivo compreender e analisar as dificuldades sofridas por 
profissionais que atuam no CAPS no atendimento a pacientes com diagnósticos de 
transtornos mentais. 
 
Materiais e métodos 

A pesquisa foi baseada em metodologia exploratória do tipo qualitativa. Foi aplicado 
um questionário aos profissionais da equipe sobre qual seria a dificuldade em relação ao 
atendimento dos pacientes com transtornos mentais. 

O questionário foi aplicado em forma de entrevista descritiva em três Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), sendo um CAPS I, um CAPS II, um CAPS AD, localizados na 
região Noroeste do estado de São Paulo. Esses CAPS atendem em média de 300 a 2.500 
pessoas por mês. Destaca-se que o CAPS é um serviço público de saúde para pessoas de 
todas as idades, que apresentam sofrimento psı́quico intenso decorrente de transtornos 
mentais graves e persistentes ou do uso de álcool e outras drogas, como cuidado no CAPS 
AD (álcoll e droga). 

O estudo abrangeu os profissioais  que atuam no CAPS, responsáveis pelos 
tratamentos, cuidados e gerenciamento do ambiente e dos pacientes com diagnósticos de 
transtornos mentais, maiores de idade e que se disponibilizaram a responder ao 
questionário. 

Responderam ao questionário dois enfermeiros(as), três técnicos(as) de 
enfermagem, quatro psicólogos(as), um farmacêutico, um auxiliar administrativo, um 
assistente social, dois serviços gerais, um terapeuta ocupacional, um atendente, um 
agente comunitário de saúde. Totalizando 17 particpantes. 

A coleta de dados foi realizada por quatro pesquisadores devidamente treinados 
para a mesma, ocorrendo de forma individual com cada profissional da área, no CAPS, 
após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição (78939824.6.0000.5379). 

Foram incluı́dos todos os profissionais do CAPS que estiveram dispostos a colaborar 
com a pesquisa realizada no local. Foram excluıd́os da pesquisa aqueles que estavam de 
férias ou de licença saúde, os que se recusaram a assinar o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE), e quem não completou o estudo ou que tenha retirado o seu 
consentimento durante a pesquisa. 
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Resultados e Discussão 

O estudo foi composto por profissionais provenientes das três unidades, totalizando 
17 participantes. Destes, 23,5% eram psicólogos, 17,6% eram técnicos de enfermagem, 
11,8% eram enfermeiros, 11,8% eram serviços gerais, 5,9% eram farmacêuticos, 5,9% 
eram agentes comunitários, 5,9% eram terapeutas ocupacionais, 5,9% eram auxiliares 
administrativos, 5,9% eram atendentes. Sendo 94,1% do sexo feminino, 5,9% do sexo 
masculino. A faixa etária foi de 22 a 57 anos. 

Este estudo permitiu identificar algumas dificuldades e, após análise minuciosa das 
respostas para elucidar melhor essa discussão, optou-se por utilizar-se das seguintes 
categorias: dificuldades relacionadas ao atendimento; dificuldades relacionadas à 
formação/capacitação  dos profissionais e a atuação em equipe como estratégia de lidar 
com os desafios. 

Para demonstrar os resultados observados, optou-se por utilizar trechos transcritos 
das respostas dos participantes, que foram identificados pela letra P, de P1 a P17, 
referindo-se respectivamente à percepção de cada um deles. 

Na análise dos dados, foi notada uma dificuldade relacionada à rede de saúde, um 
descontentamento de alguns profissionais pela falta de vagas disponı́veis para suprir a 
demanda de pacientes e até carência de uma estrutura adequada para prestar a 
assistência necessária. 

[...] É limitada as vagas para atender tantos pacientes e por isso a fila de 
espera é grande[...] também não temos tantas vagas para internações. – P9  
Articulações em redes com o PS, para resolver e amenizar essas dificuldades. 
– P9  
Fatores externos, ajuda na participação de departamentos, entender que 
saúde mental envolve tudo[...] – P14 

Pela limitação de vagas, alguns dos profissionais podem sofrer com uma maior 
sobrecarga de trabalho, gerando uma diminuição na qualidade dos atendimentos e 
comprometendo assim o andamento do tratamento dos clientes. Tal fato também pode  
desmotivar esses profissionais, gerando um ciclo vicioso que deixa evidente a carência por 
uma solução. Os CAPS devem ter uma estrutura adequada para suprir as necessidades das 
atividades propostas, tendo que manter a organização do espaço fı́sico para uma melhor 
condução do tratamento de pacientes. Quando essa exigência não é suprida, ocorre a 
desvalorização do serviço, pois desse modo não há como atingir as demandas solicitadas 
e afeta o potencial de acolhimento tanto dos profissionais como dos clientes [19]. 

Grande parte dos entrevistados relataram ainda, em relação ao atendimento, a 
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dificuldade de apoio e compreensão do transtorno mental por parte dos familiares e dos 
próprios pacientes. As dificuldades em relação ao atendimento podem gerar um possıv́el 
abandono do tratamento. 

[...] Falta de apoio no acompanhamento, tanto no atendimento, quanto 
nos medicamentos, além do abandono por sua saúde mental. – P5 
[...] Não tem uma resolutividade imediata como eles almejam. – P8 
“Penso que muitas vezes a limitação cognitiva do paciente/familiar 
dificulta o tratamento[...] – P6 
[...] Dificuldade em fazer com que a família e o paciente deem 
continuidade ao tratamento. – P14 

Diante dessas questões, f i c a  evidente que o apoio familiar é fundamental 
durante o tratamento do sujeito em sofrimento psı́quico, tornando-se seu suporte e 
contribuindo de forma positiva no processo de reabilitação e reinserção na sociedade. A 
falta dessa compreensão faz com que eclodam conflitos e prejudica o processo terapêutico 
[20]. A reforma psiquiátrica propõe a reinserção social dos portadores de transtorno 
mental no contexto comunitário, sinalizando a necessidade de reestruturação dos 
dispositivos de saúde, preferencialmente, que possam manter o indivı́duo o mais 
próximo possıv́el da sua famı́lia [21]. 

Percebe-se que os profissionais se declaram, em seus discursos, favoráveis aos 
tratamentos propostos pelo movimento da Reforma Psiquiátrica. No entanto, é possı́vel 
observar que, com base no que foi mencionado, a prática ainda está profundamente 
influenciada por uma compreensão do processo de adoecimento que se fundamenta nos 
pressupostos teóricos do saber psiquiátrico tradicional. Consequentemente, a causa da 
doença é buscada, primária e essencialmente, na dimensão biológica do ser humano, 
sendo a cura concebida fundamentalmente como resultado de intervenção 
medicamentosa [22]. 

Nesse âmbito, é necessário aos profissionais compreender as particularidades do 
grupo familiar e buscar instrumentos para oferecer melhor orientação aos familiares e ao 
próprio paciente [23]. 

Muitos profissionais também demonstraram  dificuldade na formação/capacitação 
para atuação na saúde mental. 

[...] Gostaria de ter mais capacitação, que outrora tivemos no CAPS. – 
P16 
Em razão da formação e especialização, a maior dificuldade é a 
adaptação em outra área. – P10 
Não ter uma capacitação. – P 11 
Sim, um paciente apresentou período de surto na unidade, agressividade, 
disparando objetos da unidade e proferindo palavras de baixo calão. – P8 
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Por se tratar de uma questão com foco na atenção em saúde mental, o quesito da 
formação dos profissionais e seu preparo chamam a atenção para uma problemática que 
merece discussão pela complexidade que a envolve. 

A formação dos profissionais multidisciplinares é resultado de uma construção 
histórica e social e para transformá-la faz-se necessário usar dispositivos capazes de 
provocar a quebra de certezas construı́das ao longo do processo histórico, refletir sobre 
essas certezas perante a demanda atual para reconstruı́-las, arriscando novas formas de 
fazer saúde [24]. 

O grande crescimento da área da saúde fez com que diversos profissionais 
necessitassem de capacitação para diminuir riscos inerentes ao cuidado inadequado, 
sendo o principal meio para criar um processo dinâmico e estratégico que substitui ações 
terapêuticas consideradas ineficazes ou sem efeito comprovado [25]. 

Observa-se que a manutenção do uso do conhecimento científico contı́nuo dos 
trabalhadores do CAPS pode promover um aumento na identificação de problemas, 
melhora das técnicas de comunicação terapêutica e um eficaz controle emocional e 
confiança das habilidades de conduta do profissional, e a falta dessas destrezas específicas 
de preparo adequado resultam em falhas no manejo de crises psiquiátricas. Essas 
medidas são essenciais para reduzir qualquer impacto e sobrecarga emocional no 
tratamento dos transtornos mentais e na saúde própria do profissional, que pode vir a 
adoecer ao lidar diariamente com pacientes em situações extremas [26]. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estabelece como prioridade a capacitação 
em saúde mental dos profissionais no sentido da modificação das condutas terapêuticas 
que visem antecipar a detecção dos casos, interrompendo mais precocemente o processo 
de adoecimento, condutas que incluem, na sua metodologia, a abordagem dos 
determinantes dos transtornos mentais (pobreza, sexo, idade, conflitos e desastres, 
doenças fı́sicas graves, fatores familiares e ambientais). As equipes devem estar 
habilitadas para assumir o tratamento dos transtornos mentais mais comuns (quadros 
depressivos e ansiosos, somatização, abuso de substâncias) [27]. 

Com os dados analisados, é perceptı́vel que, diante das dificuldades, muitos 
profissionais buscam por apoio na equipe multidisciplinar, como forma de lidar com as 
dificuldades encontradas. 

Busco a equipe para auxiliar a resolução do problema, busca científica 
para melhorar o tratamento. – P6 
Procuro conversar com os profissionais da unidade [...] – P11 
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[...] quando não é possível solicito a ajuda de algum responsável pelo 
mesmo. – P2 
Tentamos  disseminar  informações  sobre  saúde  mental. 
Psicoeducação, matriciamento. – P14 
Reuniões com psiquiatras esclarecem as dúvidas. – P16 
 

Muitos profissionais esboçam um interesse em solucionar o problema do cliente e 
percebem a importância do conhecimento técnico científico junto ao trabalho 
multidisciplinar, o que possibilita uma assistência mais assertiva, com menos erros e mais 
segurança para os clientes, junto ao apoio familiar e a comunidade que maximizam os 
efeitos positivos do tratamento a longo prazo. Desse modo, apresenta-se a diminuição de 
erros no manejo clínico da equipe, sobretudo permite que o caso em questão seja 
analisado sob a ótica de diferentes perspectivas, tendo um aumento na probabilidade de 
identificar e corrigir possı́veis falhas no diagnóstico ou no tratamento, decorrente da 
complexidade dos sintomas subjetivos que podem variar muito de pessoa a pessoa, a fim 
de promover saúde e o bem estar dos envolvidos [28]. 

A perspectiva da multidisciplinariedade na equipe do CAPS tem viés potencial no 
que diz respeito às possibilidades de tratamento, socialização e direcionamento do 
cuidado, em que se viabiliza o desenvolvimento da equipe. As reuniões multidisciplinares 
desenvolvem um papel na administração, organização e estruturação do trabalho, visto 
que incessantemente os participantes utilizam de recursos da equipe para melhorar seu 
entendimento do assunto, bem estar e contato com as famı́lias dos usuários. Esse tipo de 
abordagem facilita o enfrentamento das dificuldades dos pacientes, constantemente traz 
diferentes olhares e questionamentos para um mesmo problema com novas 
possibilidades de soluções, o que amplia as probabilidades de tratamento adequado e 
eficaz, abordando tanto as dimensões clı́nicas quanto sociais ou emocionais [29]. 

O desenvolvimento contı́nuo da equipe e do conhecimento são considerados como 
os principais contribuintes para enfrentar os desafios com maior preparo. Eventualmente 
as reuniões regulares permitem uma organização muito mais eficiente do trabalho, nas 
quais os profissionais discutem as melhores estratégias de intervenção para o cuidado 
integral de cada paciente, isso facilita o alinhamento dos planos de saúde, reduzindo 
conflitos e melhorando o fluxo de atendimento, posto que o contato com as famı́lias dos 
usuários é um ponto-chave no enfrentamento da adesão ao tratamento, redução de 
estigma, fortalecimento da autoestima e autonomia do cliente e continuidade do cuidado 
[29]. 

Portanto, é indispensável que as instituições recebam recursos para a capacitação 
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técnica da equipe multidisciplinar, implementem medidas preventivas para que não haja  
esgotamento profissional e que ofereçam capacitação para o manejo e a assistência aos 
pacientes psiquiátricos [30]. 

 
Conclusão 

O presente estudo salienta a complexidade e as dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais dos CAPS que participam de uma rotina diária do cuidado singular da saúde 
mental da população brasileira. 

A principal limitação desse estudo reside no fato de que ele abrangeu apenas três 
CAPS em uma região especı́fica, o que pode restringir a generalização dos resultados. 
Apesar da limitação observada, a análise dos dados apontou para a necessidade urgente 
de capacitação contıńua e de um suporte adequado para as equipes de saúde mental, 
sendo a implementação de estratégias colaborativas contando com valorização do 
trabalho multidisciplinar uma das ferramentas identificadas como crucial para o 
enfrentamento das dificuldades. 

As contribuições do estudo são relevantes, uma vez que ressaltam a importância da 
formação contı́nua, da capacitação e do favorecimento do trabalho em equipe no 
enfrentamento das dificuldades desse contexto. 

Por fim, este trabalho contribui para uma discussão mais ampla sobre os desafios da 
saúde mental, como as dificuldades na limitação da rede, as articulações com outros nı́veis 
de atenção à saúde e a falta de capacitação. Tais desafios necessitam de atenção para a 
melhora da saúde mental dos pacientes e o entendimento de sua famı́lia sobre todo o 
processo saúde-doença. 
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17. Guimarães DA, Oliveira VCP de, Coelho VAA, Gama CAP da. Dificuldades no trabalho em 
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RESUMO 
O presente estudo visou identificar, por meio da literatura científica, mulheres que desenvolveram 
depressão pós-parto após sofrerem violência obstétrica. Trata-se de uma revisão de literatura do 
tipo integrativa, o levantamento bibliográfico foi realizado por meio da identificação e seleção dos 
estudos nas seguintes bases de dados: Scielo, Biblioteca virtual em saúde e Google Acadêmico. De 
início, foram identificados 16.422 artigos primários após a análise dos resumos foram eliminados 
1.383 por não atenderem os objetivos selecionados para a revisão, após leitura na íntegra, 
subsistiram o total de 10 artigos. Através das pesquisas realizadas, conclui-se que a violência 
obstétrica e a falta de humanização dos profissionais de saúde têm relação direta com a depressão 
pós-parto. 
 
Palavras-chaves: Depressão pós-parto, Período pós-parto, Violência obstétrica. 
 
ABSTRACT 
The present study aims to identify, through scientific literature, women who developed 
postpartum depression after suffering obstetric violence. This is an integrative literature review, 
the bibliographic research was accomplished through the identification and selection of the 
studies in the following databases: Scielo, Virtual Health Library and the Google Scholar. Initially, 
16.523 primary articles were identified after analyzing the abstracts, 1,507 were eliminated for 
not meeting the objectives selected for the review, after full reading, a total of 10 articles remained 
Throughout the research, it is concluded that obstetric violence and the lack of humanization of 
health professionals are directly related to postpartum depression. 
 
Keywords: Postpartum depression, Pospartum period, Obstetric violence 
 
Introdução 

O ciclo gravídico é uma das maiores transformações que pode ocorrer no corpo de 
uma mulher e na vida das pessoas que a cercam. A gestação representa a formação de um 
novo ser que surgiu a partir do encontro de espermatozoide e óvulo, sendo o sexo 
feminino responsável por carregá-lo dentro de si em torno de nove meses [1]. 

Ademais, ao longo da gestação, os hormônios femininos passam por um aumento 
em sua concentração o que faz com que as gestantes apresentem sintomas de depressão, 
ansiedade, baixa concentração, irritabilidade, mudança no apetite, insônia, hipersonia 
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e/ou perda de energia. Essas mudanças geram incômodos para a mulher desde o começo 
da gravidez até a hora do parto [1]. 

A violência obstétrica (VO) engloba todos os maus-tratos ou agressão realizada 
pela equipe multidisciplinar da saúde, como as equipes de Enfermagem, Médica, 
Fisioterapêutica e aquelas que atendem a mulher durante todo o processo de gestação, 
parto e pós-parto [2]. Dentre os exemplos de abuso obstétrico podem ser citados: físico, 
psicológico, sexual, verbal e negligência da assistência [3]. 

Durante o período pré-parto ou gestação, a agressão que mais acomete as 
mulheres é a negligência da assistência, isto é, a omissão de informações na maioria dos 
casos, o que prejudica a gestante em suas tomadas de decisões sobre o parto. Já no 
trabalho de parto, a violência que mais acomete as mulheres é a física. Podem ser citados 
alguns exemplos como a episiotomia, “corte” no canal vaginal sem necessidade, sem 
anestesia ou sem o consentimento da mulher e a manobra de Kristeller, uma pressão na 
região superior do útero que acelera a saída do bebê e podem causar danos ao mesmo e à 
mãe [4]. 

Por fim, no período pós-operatório a violência que mais afeta as mulheres é a 
psicológica, principalmente com atos verbais, como comentários inadequados e 
desnecessários por multiprofissionais da saúde, que prestam uma assistência sem 
humanização [5]. 

Nesse sentido, a fase puerperal significa um ensejo importante na vida da gestante, 
uma vez que ocorrem mudanças biológicas e psicológicas que aumentam os riscos para o 
desencadeamento de doenças mentais e exigem uma reestrutura emocional [6]. Após o 
nascimento de um filho, algumas mulheres desenvolvem uma vulnerabilidade em relação 
à depressão, e uma combinação de fatores pode significar risco para a depressão pós-
parto (DPP) [7]. 

Dessa forma, a etiologia da depressão pós-parto é determinada a partir de uma 
combinação de fatores sociais, psicológicos, obstétricos e biológicos, com as condições em 
que a gestação e o pós-parto foram desenvolvidos. Alguns sintomas podem ocorrer dentre 
as quatro semanas após o parto, com um intensificador de sintomas nos primeiros seis 
meses, como: irritabilidade, sentimentos de desamparo, frequência de choro, falta de 
energia e motivação, desinteresse sexual, desesperança, alterações alimentares e do sono, 
sensação de ser incapaz de lidar com novas situações e queixas psicossomáticas [8].  
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A depressão puerperal é uma condição de intensa melancolia e falta de esperança 
após o parto, é uma patologia derivada de fatores que estão relacionados ao sofrimento 
biopsicossocial, pois ao passar por uma experiência negativa, violência física e emocional, 
com tratamento desumano, ameaças e desrespeito à individualidade e à dignidade, há o 
desenvolvimento de transtornos psicológicos e marcos que levará para toda a vida [9]. 

A hora do parto é o período em que a mulher mais se encontra vulnerável e 
exposta, portanto é de suma importância que ela tenha uma assistência integral e de alto 
padrão. Ao explorar e discutir esse tema, busca-se analisar a influência da violência 
obstétrica no desenvolvimento de depressão pós-parto e então promover a importância 
do respeito aos direitos do gênero feminino durante o parto. 

Diante do exposto, o presente estudo visou identificar por meio da literatura 
científica mulheres que desenvolveram sinais e sintomas de depressão pós-parto após 
sofrerem violência obstétrica. 

 
Material e Método   

A elaboração da questão de pesquisa foi baseada na estratégia PICO, na qual “P” 
refere-se à população do estudo (mulheres que sofreram violência obstétrica); I à 
intervenção estudada ou à variável de interesse (avaliação de mulheres que sofreram 
violência obstétrica e desenvolveram depressão pós-parto); "C" à comparação com outra 
intervenção (mulheres que não sofreram violência obstétrica), e "O" refere-se ao desfecho 
(prevenção e estratégias). Portanto, a pergunta norteadora para a direção dessa revisão 
integrativa foi: "A violência obstétrica influencia no desenvolvimento de sinais e sintomas 
de depressão pós-parto?"  

O levantamento bibliográfico foi realizado por meio da identificação e seleção dos 
estudos nas seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na ferramenta de pesquisa Google Acadêmico. 

Os descritores utilizados no estudo encontram-se nos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), ademais foram associados os operadores booleanos “AND” e ‘’ OR’’ da 
seguinte forma: ‘’Violência obstétrica’’ OR ‘’Obstetric Violence’’ AND ‘’Depressão pós-
parto’’ OR ‘’Depression Postpartum’’ OR ‘’Depressión posparto’’. 

No que se refere a critérios de inclusão, foram utilizados artigos do mesmo tema 
escolhido como base, com idiomas em português, espanhol ou inglês, textos completos e 
gratuitos disponíveis para leitura e download, disponíveis nas bases de dados citadas 
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acima, no período entre 2017 a 2023.  Foram excluídos artigos duplicados, fora das bases 
de dados estipuladas, escritos em outros idiomas não citados acima, que estivessem fora 
do período estipulado para a pesquisa, incompletos e que não seguem à temática 
escolhida. 

 
Resultados e Discussão 

De início foram identificados 16.422 artigos primários, 2.160 (Google acadêmico), 
seguidamente à filtragem restaram 1.290; (BVS) 14.027, permaneceram 80 após a seleção 
e (Scielo) 235, após a filtragem 23. Após a análise dos resumos obtidos foram eliminados 
1.383 por não atenderem os objetivos selecionados para a revisão, após leitura integral, 
subsistiram o total de 10 artigos. O processo de triagem dos artigos segue no fluxograma 
apresentado abaixo (figura 1 e tabela 1).  
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Figura 1. Fluxograma para apresentação da seleção dos artigos encontrados.  

Seguido de uma análise detalhada foram encontrados nos artigos os principais 
tipos de violência obstétrica e a prevalência da mesma em diferentes contextos e 
populações. Dentre os contribuintes para a depressão pós-parto estão: o papel dos 
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profissionais de saúde de prestar informações às gestantes sobre os seus direitos durante 
o parto e a relação entre a violência obstétrica e o aumento do risco de desenvolvimento 
de depressão puerperal.  
 
Tabela 1- Resumo dos principais resultados relativos às mulheres que desenvolveram sinais e 
sintomas de depressão pós-parto após sofrerem violência obstétrica 

Título Autores Objetivo Método Resultado Conclusão 
Depressão 
pós-parto 
em 
mulheres 
que 
sofreram 
violência 
obstétrica: 
papel da 
enfermage
m 
 

Costa, 
Nunes,  
Carvalho, 
Lima [9] 

Descrever a 
atuação da 
enfermagem 
no cuidado e 
na prevenção 
das mulheres 
que sofrem 
de depressão 
pós-parto, 
após a 
violência 
obstétrica. 

Trata-se de 
uma 
Revisão 
Integrativa 
de 
Literatura 
de pesquisa 
exploratóri
a e 
explicativa 
que 
consiste em 
uma 
abordagem 
sistemática 
e 
abrangente. 

Importância do 
enfermeiro ser 
qualificado para 
reconhecer os 
sinais de depressão 
pós-parto e, assim, 
ofertar cuidados 
humanizados à 
gestante durante 
todo o pré-natal, 
parto e pós-parto. 

Nota-se que a violência 
obstétrica pode se 
manifestar de variadas 
formas, com diversos 
fatores associados. Assim, 
a enfermagem executa um 
papel crucial na 
assistência às mulheres 
acometidas da mesma, 
capaz de reduzir os índices 
de VO. Por fim, o estudo 
visa proporcionar 
conhecimento às mulheres 
e busca a implementação 
de medidas para uma 
prática obstétrica mais 
humanizada. 

Percepção 
das 
parturiente
s sobre 
violência 
obstétrica: 
A dor que 
querem 
calar  

Teixeira, 
Antunes, 
Duamar, 
Velloso, 
Faria, 
Oliveira 
[10] 

Identificar o 
conheciment
o das 
parturientes 
sobre 
violência 
obstétrica. 

Trata-se de 
um estudo 
descritivo, 
exploratóri
o com 
abordagem 
quali-
quantitativ
a. 

Foi   possível   
observar   os 
impactos que a 
violência 
obstétrica acarreta 
nas mulheres 
afetando seu 
psicológico, além 
disso notou-se um 
conhecimento 
limitado pelas 
mesmas acerca do 
assunto abordado. 
 

Conclui-se que a violência 
obstétrica acomete, não só 
o corpo físico, mas 
também o psicológico das 
mulheres. A fim de evitar 
esses impactos negativos, 
deve-se garantir um 
atendimento isento de 
preconceito e 
discriminação. 

O 
desenvolvi
mento de 
depressão 
puerperal 
após 
violência 
obstétrica: 
Uma 
revisão 

Cardozo, 
Alves, 
Santos, 
Jacob, 
Patah, 
Ferreira et 
al. [11] 

Relacionar o 
desenvolvim
ento de 
depressão 
puerperal aos 
casos de 
violência 
obstétrica 
sofridos por 
gestantes. 

O Estudo 
refere-se a 
uma 
Revisão de 
literatura 
do tipo 
integrativa. 

10 a 15% de 
gestantes 
vivenciaram 
sintomas de 
ansiedade e 
depressão. O 
trauma originado 
pela violência 
obstétrica é fator 
de risco para uma 
desordem 
psiquiátrica, uma 
vez que as 
gestantes 
encontram-se 
vulneráveis no 
momento do parto. 

Conclui-se que a violência 
obstétrica pode resultar 
nas mulheres traumas e 
desenvolver depressão 
puerperal. Contudo, o 
estudo enfatiza a 
necessidade de ampliar o 
conhecimento das 
mulheres sobre seus 
direitos e ressalta a 
necessidade de novos 
estudos sobre o 
desenvolvimento da 
depressão pós-parto após 
casos de VO, a fim de 
implementar medidas 
para uma prática 
obstétrica mais 
humanizada. 

Repercussõ
es 
emocionais 
em 

Assis, 
Meurer, 
Delvan 
[12] 

Analisar as 
repercussões 
da Violência 

Trata-se de 
uma 
abordagem 
qualitativa, 

A depressão pós-
parto está 
associada 
diretamente à 

A violência obstétrica 
acarreta impactos 
emocionais nas mulheres, 
como fraqueza emocional, 
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mulheres 
que 
sofreram 
violência 
obstétrica 

Obstétrica 
em mulheres. 

de caráter 
descritivo e 
exploratóri
o. 

violência 
obstétrica por 
meio de 
procedimentos 
obstétricos e à falta 
de humanização 
dos profissionais 
presentes no parto. 
Dentre os diversos 
sentimentos que 
acometeram as 
mulheres, a 
tristeza e o medo 
foram os mais 
referidos na 
pesquisa.  

sentimento de tristeza e 
desespero, além do 
vínculo mãe-bebê ser 
prejudicado e 
consequentemente 
ocasionar problemas com 
o aleitamento. Conclui-se 
que a busca pela 
humanização na hora do 
parto e as orientações 
necessárias às mulheres 
com relação aos seus 
direitos são fundamentais 
para o combate da VO e 
consequentemente da 
depressão pós-parto. 

Association 
between 
mistreatme
nt of 
women 
during 
childbirth 
and 
symptoms 
suggestive 
of 
postpartum 
depression 
 

Paiz et al. 
[13] 

Identificar, 
através de 
entrevista 
presencial às 
puérperas, se 
há associação 
entre maus 
tratos 
durante o 
parto e 
sintomas de 
depressão 
pós-parto. 

A pesquisa 
aborda um 
estudo 
transversal, 
com 
inclusão de 
puérperas 
nos setores 
público e 
privado. 

As mulheres que 
sofreram algum 
tipo de mau trato 
durante o parto 
apresentaram 
maior prevalência 
de depressão pós-
parto. Ao todo, 287 
mulheres 
participaram dessa 
entrevista de idade 
entre 20 e 34 anos. 

Conclui-se que mulheres 
que sofreram violência 
obstétrica apresentaram 
uma prevalência 55% 
maior de sintomas 
relacionados à depressão 
pós-parto (DPP). Portanto, 
faz-se necessária a 
melhoria da qualidade da 
assistência ao parto e a 
redução da incidência de 
maus-tratos em 
maternidades e 
consequentemente a 
diminuição da ocorrência 
da depressão pós-parto. 

Relationshi
p between 
perceived 
obstetric 
violence 
and the risk 
of 
postpartum 
depression: 
An 
observatio
nal study 

Vázquez, 
Martínez, 
Almagro, 
Rodrígue, 
Galiano 
[14] 

Determinar a 
relação entre 
a violência 
obstétrica 
percebida e o 
risco de 
depressão 
pós-parto 
(DPP). 

Trata-se de 
um estudo 
transversal 
realizado 
na Espanha. 

Das 782 mulheres 
que deram à luz no 
ano de 2019, uma 
em quatro 
mulheres tem o 
risco de 
desenvolver 
depressão pós-
parto. Os tipos de 
violência sofrida 
pelas mulheres que 
apresentaram 
maior prevalência 
de DPP foram 
violência verbal e 
psicoafetiva. 

Conclui-se que mulheres 
que receberam pouco 
apoio do companheiro e 
aquelas que vivenciaram 
violência obstétrica verbal 
ou psicoafetiva durante o 
parto apresentaram um 
maior risco para 
depressão pós-parto. 

Violência 
obstétrica 
no contexto 
da 
depressão 
pós-parto 

Vargas, 
Salcher 
[15] 

Identificar 
fatores que 
estão 
associados à 
violência 
contra 
gestantes e 
sua influência 
na depressão 
pós-parto. 

Trata-se de 
uma 
Revisão 
Integrativa 
de 
literatura. 

Três categorias 
foram 
identificadas:  
-Fatores 
associados à 
violência 
obstétrica durante 
a gestação, 69,8% 
com conduta de 
violência 
psicológica e 
moral. 
-Relação entre 
violência 
obstétrica na 
gestação e os 
efeitos sobre a 

Nota-se uma precariedade 
no conhecimento das 
gestantes acerca dos seus 
direitos e das práticas 
obstétricas adequadas no 
momento do parto, assim, 
torna-se evidente a 
disseminação de 
informação acerca de seus 
direitos e do que 
caracteriza violência 
obstétrica para que 
possam reduzir os fatores 
que são múltiplos e as 
taxas de traumas 
relacionados ao parto e 
depressão pós-parto. 
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depressão pós-
parto, 60% das 
mulheres 
apresentam 
sintomas nas 
primeiras semanas 
do puerpério. 
Contudo, 
evidencia-se que a 
depressão pós-
parto é uma 
consequência 
frequente da 
violência 
obstétrica. 

Dessa forma, a 
enfermagem possui um 
papel importante na 
assistência a essas 
mulheres, pois são capazes 
de reduzir os índices de 
violência obstétrica. 

Desrespeito 
e abuso 
durante o 
parto e 
depressão 
pós-parto: 
uma revisão 
de escopo 

Conceição, 
Gonçalves, 
Mascaren
has, 
Rodrigues, 
Madeiro 
[16] 

Mapear na 
literatura 
científica a 
relação entre 
desrespeito e 
abuso no 
parto e a 
ocorrência da 
depressão 
pós-parto. 

O texto 
refere-se a 
uma 
Revisão de 
escopo, de 
acordo com 
as seis 
etapas 
metodológi
cas 
recomenda
das pelo 
Instituto 
Joana 
Briggs (JBI). 

O desrespeito e os 
abusos à gestante 
na hora do parto 
estão relacionados 
diretamente à 
ocorrência de 
sintomas de 
depressão pós-
parto. 

O desrespeito e abuso no 
parto estão associados ao 
risco aumentado para o 
desenvolvimento de 
depressão pós-parto. 
Portanto, é necessário que 
novas investigações sejam 
realizadas, tendo em vista 
que a identificação dos 
fatores de risco da 
depressão pós-parto 
poderá auxiliar no 
desenvolvimento de 
estratégias para reduzir a 
ocorrência desse 
transtorno. 

Factores 
asociados a 
depresión 
posparto 

González, 
Méndez, 
Segrera, 
Fonseca, 
Sánchez 
[17] 

Determinar a 
incidência e 
os fatores 
associados ao 
apareciment
o de 
depressão 
pós-parto em 
puérperas 
residentes no 
município de 
Bartolomé 
Masó. 

Trata-se de 
um estudo 
quantitativ
o de quadra 
transversal. 

A violência sofrida 
durante a gestação 
está associada a 
sintomas 
depressivos no 
pós-parto 
imediato. 

A depressão pós-parto é 
uma doença evitável com 
significativa morbilidade 
oculta e maior risco de 
ideação suicida, o que a 
torna um problema de 
saúde com maior atenção 
por parte das autoridades 
de saúde. 

Institutiona
l violence 
and quality 
of service in 
obstetrics 
are 
associated 
with 
postpartum 
depression 

Souza, 
Rattner, 
Gubert 
[18] 

Investigar a 
associação 
entre 
violência 
institucional 
em 
obstetrícia e 
depressão 
pós-parto e o 
potencial 
efeito da raça, 
idade e 
escolaridade 
neste 
desfecho. 

A pesquisa 
trata de um 
estudo 
transversal. 

- Alta prevalência 
de depressão pós-
parto entre 
mulheres não 
brancas, com idade 
inferior a 20 anos e 
com ensino médio 
completo.  
- Mulheres que 
sofreram violência 
por negligência no 
parto tiveram risco 
sete vezes maior de 
desenvolver 
depressão pós-
parto do que 
mulheres que não 
sofreram. 

Os indicadores utilizados 
para refletir a violência 
institucional na assistência 
obstétrica estiveram 
positivamente associados 
à depressão pós-parto. Os 
resultados indicam a 
necessidade tanto da 
adequação dos protocolos 
assistenciais obstétricos 
quanto da sensibilização 
dos profissionais de saúde 
para a necessidade de 
mudança de atitudes e 
práticas acompanhadas de 
mudanças no modelo 
assistencial obstétrico. 

Fonte: Autores, 2023. 
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A violência obstétrica (VO) é um problema preocupante que afeta mulheres em 
todo o mundo durante o período da gravidez, parto e puerpério. Ela envolve diversas 
formas de agressão e desrespeito por parte dos profissionais de saúde e pode ter 
consequências graves para a saúde física e mental [10]. 

No Brasil, uma a cada quatro gestantes sofre episódios de violência obstétrica os 
quais podem incluir agressões verbais ou físicas que resultam em traumas emocionais 
irreparáveis para as mulheres, com a possibilidade da mesma vir a desenvolver depressão 
pós-parto [11]. 

A VO pode ser representada como física, quando envolve ações que prejudicam a 
integridade física da gestante, como procedimentos dolorosos realizados sem 
consentimento adequado e como a episiotomia, que pode resultar em cicatrizes e 
hematomas; como verbal, a VO é caracterizada por tratamentos grosseiros, ofensas ou 
linguagem prejudicial que afeta a integridade emocional da gestante desde o trabalho de 
parto até o puerpério; como psicológica, caracterizada por atos verbais ou 
comportamentais que causam danos à saúde mental; como negligência da assistência, 
quando a gestante tem os seus direitos recusados, o que pode envolver a negação de 
cuidados adequados, informação insuficiente ou falta de atenção às suas necessidades 
[12]. 

A depressão pós-parto representa um transtorno psiquiátrico que pode aparecer 
durante todo o período da gestação da mulher até um ano após o parto [13]. Resultados 
mostram que gestantes que vivenciaram violência institucional psicoafetiva ou verbal 
obtiveram a maior probabilidade de apresentar DPP.  Além do mais, de acordo com o 
estudo realizado no ano de 2019 na Espanha, que aborda 782 mulheres que deram à luz 
nos últimos 12 meses, o período mais frequente para o desenvolvimento da depressão 
pós-parto é o perinatal, com uma porcentagem entre 12% e 19%, podendo trazer sérios 
problemas na saúde mental das mães e no bem estar da família [14]. 

Conforme o Manual Estatístico e Diagnóstico de Transtornos Mentais (DSM-V), a 
depressão pós-parto é caracterizada como um episódio de depressão maior que ocorre 
durante o primeiro mês do puerpério. Dessa forma, as mulheres apresentam uma 
variabilidade de humor e alterações cognitivas que podem se manifestar por meio de 
choro frequente, sentimento de culpa, baixa autoestima, irritabilidade, distúrbios 
alimentares e do sono e, consequentemente, há um prejuízo para vínculo mãe-bebê [9]. 
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Apesar da depressão pós parto ser vista como algo que afeta apenas as mulheres, 
estudos mostram que os filhos dessas mulheres correm o risco de ter uma maior admissão 
hospitalar e óbitos no primeiro ano de vida. Ao decorrer dos anos, as crianças têm mais 
chances de desenvolver desordens comportamentais, ansiedade, depressão e transtorno 
de déficit de atenção [13]. 

O vínculo entre a mãe e o recém-nascido na maioria das vezes é afetado pelo fato 
da mesma ter sofrido VO, o primeiro contato entre eles pode ser desagradável e gerar um 
sentimento de repulsa com o bebê [15]. 

Mulheres que sofreram violência durante o parto demonstraram uma maior 
frequência de indicativos de depressão puerperal, além daquelas que já possuíam 
anteriormente problemas de saúde mental. Os achados de estudos conduzidos no Brasil 
mostram a associação de ter sofrido maus tratos durante o parto e desenvolver a DPP. As 
mulheres que sofreram violência verbal desenvolveram DPP moderada e grave, já as que 
sofreram violência física desenvolveram DPP grave [13]. 

Cerca de 60% das mulheres que sofreram abusos durante o parto apresentaram 
sintomas depressivos nas primeiras semanas após o parto. Diante do exposto, a violência 
obstétrica sofrida pela mulher e a falta de humanização dos profissionais estão associadas 
à depressão pós-parto [12]. 

A maioria dos estudos indicaram que a falta de respeito e o abuso durante o parto 
estão relacionados a uma maior incidência de sinais e sintomas de depressão pós-parto. 
Os mesmos constataram que mulheres que expuseram a violência por negligência no 
parto tiveram sete vezes mais chances de apresentar DPP quando ao serem contrastadas 
às mulheres que não sofreram assistências inadequadas no parto. Ademais a pesquisa 
apresentou que os maus-tratos durante o parto e a DPP estão ligados notavelmente à falta 
de acompanhante [16]. 

Entretanto, observou-se em outro artigo que a presença do acompanhante não é 
uma garantia contra a violência institucional, já que 74,7% dos companheiros expuseram 
algum tipo de violência institucional durante o parto, ao levar em consideração os 
elementos relacionados ao parto vaginal [15]. 

Além da violência obstétrica, dentre outros fatores que estão propensos a 
desenvolver a depressão puerperal estão: possuir menos de 20 anos; estado civil solteira 
ou separada; filhos e abortos anteriores; menos de seis consultas pré-natais; depressão 
prévia, episódio antes e durante a gravidez; discussão e/ou violência cometida pelo 
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parceiro antes e durante a gestação; gravidez não planejada; falta de apoio do pai do bebê 
e redes de apoio insuficientes [17]. 

Em outro estudo, foi possível identificar que a prevalência de depressão pós-parto 
foi maior entre as mulheres não brancas, com ensino médio completo e com idade inferior 
a 20 anos [18]. Porém, houve um levantamento em que mulheres com histórico de 
problemas de saúde mental, falta de controle sobre sua situação, cor da pele parda, abuso 
de álcool, multiparidade, informações insuficientes no nascimento, vivenciarem dor física, 
humilhação e abandono, não serem cuidadas adequadamente, serem frustradas com suas 
expectativas ao nascer e preocupadas com a saúde do filho, apresentaram maior 
prevalência de sintomas sugestivos de depressão puerperal. Em controvérsia, a 
escolaridade e o estado civil não foram levantados dados significativos para serem 
encaixados como possíveis fatores [13]. 

De acordo com a pesquisa sobre desrespeito e abuso durante parto e depressão 
pós-parto, sofrer violência dentro da unidade de saúde aumenta em seis vezes a 
probabilidade de mulheres desenvolverem depressão pós-parto [18]. Dessa forma, o 
preparo dos profissionais pode agregar na sensibilidade sobre questões de saúde mental 
no momento do acolhimento e da consulta do pré-natal, uma vez que possuem um papel 
importante em todos os âmbitos da assistência, no rastreamento e na promoção de 
estratégias de enfrentamento e ruptura deste ciclo [16]. Constatado isso, para prevenir a 
violência obstétrica e consequentemente a DPP, faz-se necessária uma assistência de 
enfermagem e um ambiente que proporcionem a autonomia da gestante, bem como uma 
psicoeducação no ambiente hospitalar, visto que incluir o combate à violência obstétrica 
na formação dos profissionais de saúde envolvidos no parto é uma forma eficiente de 
detê-la [12]. 

Desse modo, no intuito de prevenir a ocorrência da violência obstétrica deve-se 
explicar para a paciente de maneira que ela compreenda o que ela tem, o que pode ser 
feito por ela e como ela pode ajudar; evitar procedimentos invasivos, que causem dor e 
que sejam arriscados, exceto em situações estritamente indicadas; procurar ouvir e 
trabalhar em parceria com os colegas e garantir um tratamento ao paciente longe do 
humilhante; promover o direito de acompanhante de sua escolha no pré-natal e parto; 
garantir o acesso ao leito e uma assistência pautada na equidade e orientar acerca dos 
direitos relacionados à maternidade e à reprodução [9]. 
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A partir do exposto, os profissionais de saúde, em especial a equipe médica e a de 
enfermagem, possuem um papel importante na assistência a essas mulheres, pois são 
capazes de reduzir os índices de violência obstétrica orientando as gestantes desde o pré-
natal, uma vez que é notável o precário conhecimento acerca dos seus direitos e das 
práticas obstétricas adequadas no momento do parto, por isso, é necessária a 
disseminação de informação às gestantes para que possam se posicionar quando 
necessário, reduzir os fatores que são múltiplos e as taxas de traumas relacionados ao 
parto e, assim, de depressão pós-parto [9]. Entretanto, durante o estudo notou-se uma 
comunicação e explicações insuficientes por parte dos profissionais sobre os 
procedimentos obstétricos realizados para com as gestantes [15]. 
 
Conclusão 

A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa, conclui-se que mulheres 
acometidas de abusos durante o parto apresentaram impactos em sua saúde mental e 
desenvolveram sintomas depressivos nas primeiras semanas de puerpério.  

Diante do exposto, a violência obstétrica sofrida pela mulher e a falta de 
humanização dos profissionais estão associadas à depressão pós-parto. Portanto, a fim de 
prevenir o abuso obstétrico, recomenda-se conduzir novas pesquisas sobre a relação 
entre depressão pós-parto e a violência institucional, de modo a desenvolver medidas que 
promovam uma abordagem obstétrica centrada nos direitos da mulher, a qual garantirá 
que recebam assistência digna e respeitosa por parte da equipe de saúde. Ademais, 
incorporar a conscientização sobre a prevenção da violação dos direitos das gestantes na 
formação dos profissionais de saúde envolvidos no parto é uma abordagem eficaz para 
combater esse problema, a capacitação dos mesmos pode contribuir para criar um 
ambiente que promova a autonomia da parturiente, além de fornecer psicoeducação no 
contexto hospitalar.  

Por fim, essa pesquisa apresentou a escassez na literatura científica sobre o tema 
abordado relacionando violência obstétrica e depressão pós-parto. Isso resultou em uma 
amostra limitada de resultados obtidos aqui, portanto, faz-se necessária a elaboração de 
novas investigações que relacionem essas duas questões sem tratá-las separadamente, 
com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre o assunto abordado. 

Dessa forma, espera-se que este estudo contribua para a conscientização dos 
profissionais de saúde com relação às gestantes na hora do parto, oferecendo uma atenção 
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respeitosa e humanizada e que possibilite um maior conhecimento para a mulher com 
relação aos seus direitos na hora do parto para, então, minimizar os efeitos causados pela 
assistência desumanizada. 
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RESUMO  
Os avanços tecnológicos e as descobertas na área da medicina têm contribuído significativamente 
para o aumento da expectativa de vida global, e consequentemente, eleva a prevalência de 
fisiopatologias relacionadas ao envelhecimento, como a Doença de Alzheimer, uma das principais 
patologias neurodegenerativas associadas à idade. Dado o caráter dinâmico e progressivo da 
saúde, torna-se imperativo que o profissional de enfermagem permaneça constantemente 
atualizado quanto aos cuidados e inovações terapêuticas para assegurar a competência 
profissional necessária. O objetivo deste estudo foi investigar o papel da Enfermagem na educação 
em saúde sobre a Doença de Alzheimer, com ênfase nas estratégias de manutenção e promoção à 
saúde do portador, medidas terapêuticas e cuidados com o paciente, familiares e cuidadores, 
destacando a importância da capacitação dos profissionais para a transmissão de conhecimento 
sobre a doença para todas as partes envolvidas.  
Palavras-Chave: Doença de Alzheimer; Educação Continuada; Enfermagem.   
   
ABSTRACT  
Technological advances and discoveries in the field of medicine have contributed significantly to 
an increase in global life expectancy, and consequently to an increase in the prevalence of age-
related pathophysiology, such as Alzheimer's disease, one of the main neurodegenerative diseases 
associated with age. Given the dynamic and progressive nature of health, it is imperative that 
nursing professionals remain constantly updated on care and therapeutic innovations to ensure 
the necessary professional competence. The aim of this study was to investigate the role of nursing 
in health education about Alzheimer's disease, with an emphasis on educational strategies aimed 
at promoting knowledge among caregivers, patients and family members, highlighting the 
importance of training professionals and implementing educational strategies that promote 
knowledge about the disease for caregivers, patients and family members.  
Key-words: Alzheimer's disease; Continuing Education; Nursing.   
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INTRODUÇÃO   
A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa que, segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), não há uma causa única para a patologia, 
considerando a idade e a genética um dos principais fatores relacionados, além de fatores 
ambientais e estilo de vida [1].  

Seu início se manifesta de forma silenciosa, com perda de memória recente seguida 
de alterações de linguagem, postura e personificação, que causa uma debilitação 
progressiva, e resulta em incapacitação em seus estágios mais avançados [2, 3]. 

A DA permanece sendo uma das maiores e mais agressivas formas de demência, 
atualmente, responsável por cerca de 60% de todas as formas de demências, e sua 
incidência tende a crescer, referente ao aumento da expectativa de vida [4].    

A DA possui três estágios, cada um deles marcados por alterações específicas 
conforme a progressão da doença. No estágio inicial, que se inicia no tempo de um a três 
anos logo após o início da doença, a pessoa mantém sua autonomia e aparenta 
normalidade, no entanto. já iniciam os lapsos de memória devido à dificuldade de realizar 
sinapses responsáveis por essas funções [5].     

Durante o estágio moderado, que geralmente ocorre de três a oito anos após o 
diagnóstico, há uma degeneração de áreas maiores no cérebro. Devido a isso, já são 
identificados um grau maior no comprometimento de atividades simples, como higiene 
pessoal, incoerência na fala, alterações comportamentais, hostilidade, oscilações de 
humor, entre outros [6]. 

 Já no estágio avançado, o indivíduo encontra-se em total dependência, apresenta 
prejuízo na fala, nos movimentos, constipação, diminuição da visão, e deglutição afetada 
devido a quadro severo. Permanece incapacitado de reconhecer seus familiares e amigos 
próximos, pois, nessa última fase, a atrofia compromete grande parte do cérebro, onde o 
paciente manifesta rigidez muscular, mutismo, incontinência urinária e fecal, problemas 
de deglutição, dentre outros [7, 8]. 

O Brasil é um dos países que mais apresentam demências relacionados à idade 
devido ao aumento do envelhecimento da população atual, com um indicador elevado de 
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casos diagnosticados a cada ano. E, a partir dos 65 anos, sua prevalência dobra a cada 
cinco anos [9].  

Pesquisas apontam para um aumento na taxa de mortalidade associada à DA, que 
destaca seu domínio crescente na população de risco. A doença é identificada como a 
sétima maior causa de morte no mundo, até o ano de 2024. Em termos de evolução da 
demência, o sexo feminino é o mais afetado, dadas observações em que há um crescimento 
de 15% entre as mulheres e 14% entre os homens [10, 11].  

Um dos fatores mais consistentes para essa diferença é a maior expectativa de vida 
entre as mulheres, o que pode aumentar a probabilidade do desenvolvimento de DA e 
outras demências relacionadas ao envelhecimento [12, 13]. 

Outros desencadeantes desta doença são: contextos psicossociais, histórico 
familiar; falta de acesso a serviços de saúde e nível educacional, o que ocasiona baixa 
estimulação cognitiva; ambiente de convivência; doenças crônicas, como diabetes, 
pressão alta, altos níveis de colesterol, cardiopatologias, acidente vascular cerebral; estilo 
de vida sedentário; obesidade; estresse crônico; uso de tabaco; exposição à poluição 
ambiental; dentre outros [14, 15]. 

Portanto, é imprescindível que todo o profissional da saúde seja participante nas 
estratégias de educação continuada, que devem ser realizadas em seu ambiente de 
trabalho, seja em empresa privada ou pelo Sistema Único de Saúde (SUS), além de 
procurado de forma autônoma pelo profissional, para se manter atualizado em seus 
conhecimentos sobre os cuidados, fatores democráticos, equitatividade e o indivíduo [16].  

Por mais que não possua a cura para tal patologia, é inegável o papel fundamental 
da equipe de enfermagem durante o acompanhamento do paciente portador de DA, onde 
a educação permanente se mostra essencial para trazer conhecimento à população sobre 
a saúde do idoso [17].  

A enfermagem atua destacando a importância da orientação e assistência do 
cuidado apropriado, priorizando o paciente, assim como ressalta a importância da saúde 
física, emocional e psicológica dos cuidadores, objetivando uma qualidade de vida para 
ambos [18, 19].  
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Assim, o objetivo deste estudo foi investigar o papel da Enfermagem na educação 
em saúde sobre a Doença de Alzheimer, com ênfase nas estratégias educativas voltadas 
para a promoção do conhecimento entre cuidadores, pacientes e familiares. 

METODOLOGIA   

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica de abordagem reflexiva, com 
informações que contribuem para uma compreensão significativa do assunto, ressaltando 
a importância da análise crítica em todos os estudos que foram selecionados. Foram 
realizadas revisões de artigos de revisão, publicação de revistas científicas, dissertações 
e revisão de literatura que abordam sobre a estratégia de Educação Permanente em 
Saúde, o papel da enfermagem em cuidados e assistência à Doença de Alzheimer e 
influência da educação continuada para aprimoramento da qualidade de assistência e 
acesso à saúde. Após análise desses artigos, foi destacado a importância da identificação 
precoce da Doença de Alzheimer, e a preparação do profissional de enfermagem frente 
aos cuidados e informações que são prestadas as famílias do paciente.  

Foram encontrados 426 artigos, sendo utilizados como instrumentos de busca: 
Google Acadêmico, Scielo e Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); no 
período de 2009 a 2024; nos idiomas português, inglês e espanhol; com as palavras 
chaves: Desenvolvimento da Doença de Alzheimer, Fase inicial da Doença de Alzheimer, 
Fase Moderada da Doença de Alzheimer, Fase Avançada da Doença de Alzheimer, 
Educação continuada, Cuidados da Enfermagem, Nutrição, Estratégias e Fatores de 
Risco.  Ao analisarmos os requisitos para a pré-seleção, 327 não iam de acordo com a 
estruturação do tema exposto, restando apenas 99. O critério utilizado para a seleção 
desses artigos foi a inclusão do enfermeiro no saber e cuidar do paciente com DA, saúde 
dos familiares e ou cuidadores, fazendo exclusão de 69 artigos, que não correspondiam 
com a finalidade deste estudo. Devido aos critérios que foram impostos para a seleção dos 
artigos, restaram apenas 30, cujo foram esses os selecionados para a discussão, 
elaboração e formação do trabalho apresentado, como apresentado na figura 1. 
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Figura 1- Fluxograma de seleção de artigos para a elaboração do trabalho 
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A área da saúde está, intrinsecamente, ligada à evolução pelo fato de se manter 
sempre em desenvolvimento, na busca da aprimoração do conhecimento, como métodos 
curativistas, preventivos e paliativos, novos tratamentos para as mais variadas 
enfermidades, além do reconhecimento de dados clínicos, assistenciais e influenciadores 
no bem-estar do indivíduo. Para tal, é fundamental que o profissional não só saiba o que 
fazer, mas o modo a ser feito, o motivo para aquela ação, situações cabíveis e identificar 
as individualidades de cada caso [20].  

Através das informações obtidas, foi-se entendido que enfermeiros possuem um 
papel essencial na atenção primária e prestação de serviços que possibilitam uma 
abordagem mais eficaz, onde englobam uma melhora de vida não somente aos pacientes, 
mas aos cuidadores e familiares que, por diversas vezes, se encontram exaustos ou com 
dúvidas sobre as fases sequenciais da doença [21].  

Após a revisão dos artigos selecionados, teve-se o resultado de que a de Educação 
Permanente em Saúde (EPS) é um processo contínuo ao exercer a profissão, que destaca 
o profissional em busca de conhecimentos e capacitação de desenvolvimento profissional, 
na pretensão de ofertar o melhor cuidado possível até onde se é descoberto [22].  

Entretanto, a estratégia da EPS não se limita apenas aos profissionais da saúde, 
pois o enfermeiro tem a função de educar a população, transmitir conhecimentos sobre 
sinais e sintomas da doença, possivelmente, despercebidas, cuidados assistenciais, 
direitos e recursos, programas disponíveis, saúde no âmbito biopsicossocial, dentre 
outros, além de atualizar sua equipe sobre os aspectos abordados. É possível realizar 
atividades de educação continuada em espaços como escolas, unidades de saúde, 
palestras, instituições de ensino técnico-superior, cursos, campanhas, dentre outros. 
Durante estas, é crucial a proximidade entre o profissional de saúde e o público-alvo, 
sendo a comunicação uma habilidade fundamental para garantir uma interação clara, 
objetiva e compreensível [16, 22].  

O diagnóstico precoce da DA é o melhor cenário para a iniciação do tratamento e 
medidas de cuidado, portanto, a estratégia de campanha de conscientização se mostra 
promissora ao informar sobre as manifestações iniciais da doença, que pode incluir 
alterações de humor entre hostilidade, apatia, e frustração, além do esquecimento de 
eventos, compromissos, palavras, nomes e conversas recentes, episódios de confusão e 
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dificuldade em resolução de problemas. Através dessas informações, os familiares serão 
capazes de identificar a situação e dar início aos recursos terapêuticos [5, 6, 9].  

Devido à DA ser uma patologia que afeta o indivíduo em múltiplos fatores, é 
necessária uma rede multidisciplinar ao envolver os cuidados, como: psicóloga, 
fonoaudióloga, fisioterapeuta, nutricionista, psiquiatra, geriatras, neurologista, 
gerontólogos e cuidadores, sendo primordial dentro da rede de apoio a participação ativa 
da família. Mediante a essa diversidade de especialidades para cada necessidade, podem 
ser apresentadas as medidas terapêuticas, intervenções e manejo da doença e educação 
em saúde, mesmo que as medidas não possuem poder de curar a doença, porém, podem 
retardar as manifestações clínicas e ofertar uma qualidade de vida melhor ao portador 
[23].  

Diante a mudança de humor e personalidade que acompanham a doença desde o 
estado inicial, diferentes formas de terapia têm se mostrado promissoras para o bem-
estar e manejo das manifestações. Dentro delas, as opções são: artesanato, terapia 
cognitiva comportamental, musicoterapia, terapia de reminiscência e terapia de 
orientação, todas extremamente úteis para auxiliar o indivíduo a diminuir níveis de 
estresse e ansiedade, se localizar no tempo-espaço, melhora da capacidade motora e 
aprimoramento da capacidade de concentração [1, 24].  

Outro fator essencial é o lazer, onde pode ser inclusas atividades que exercitam a 
mente, além de serem prazerosas, capazes de incentivar a estimulação cognitiva através 
de atividades recreativas, raciocínio lógico, jogos e leitura [2].  

Assim como a mente, também é vital a relevância do exercício físico, que evolui o 
desenvolvimento das capacidades físicas e motoras através de sua prática regular, que 
devem ser realizadas com o acompanhamento de um profissional para que suas 
limitações sejam respeitadas. Realizá-los gera consequências de bons resultados, visto 
que a prática de exercícios físicos estimula a neurogênese (formação de novos neurônios), 
capaz de atuar de modo preventivo de danos traumáticos cerebrais [2, 25].  

Além da prática de exercícios físicos, é importante que o indivíduo se mantenha no 
seu IMC ideal. Assim, também é importante o acompanhamento nutricional do paciente, 
pois a nutrição possui um grande papel na prevenção e no manejo das manifestações 
clínicas da DA, capazes de contribuir para sua saúde cognitiva [2, 13, 26, 27].  
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Ao se tratar de doenças crônicas, a prevenção-manutenção da Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) é essencial, pois se caracteriza como um fator desencadeante da DA. Em 
caso de pacientes portadores de Diabetes Mellitus (DM), os níveis de insulina devem se 
manter controlados, pois a resistência insulínica tecidual pode ser responsável pelo 
aumento dos níveis de beta-amiloide e demais agentes inflamatórios [2, 25].  

Tratando-se da saúde da mulher, é essencial promover a educação para as 
mulheres sobre como a Terapia de Reposição Hormonal (TRH), comumente indicada para 
mulheres após início da menopausa, deve ser realizada somente com estrógeno ou 
estrógeno progesterona, por não causarem incidências de demência nem redução 
cognitiva leve [2].  

Através dessas informações, destaca-se a necessidade de trabalhar estratégias de 
promoção de saúde e orientação sobre a doença, à procura de um envelhecimento com 
qualidade para o indivíduo e boas condições de vida aos familiares e cuidadores. É 
necessário educar a família sobre as modificações necessárias na residência para 
proporcionar um ambiente seguro e confortável ao indivíduo, como recolher os tapetes, 
desligar o fogão elétrico, esconder objetos perfurocortantes e itens inflamáveis, para que 
assim o paciente tenha maior liberdade de transitar em sua residência seguramente. 
Importante orientar, após conscientizar-se das condições da família, sobre a instalação de 
grades, barras de segurança, alterações nos revestimentos de piso, dentre outras medidas 
de proteção que promovem segurança contra o risco de queda ao paciente, enquanto 
mantém sua autonomia. [21, 24]. 

Durante a fase intermediária, o déficit de memória e aprendizagem é acentuado, 
assim como o aumento da hostilidade, julgamento pobre e indiferença. Nesta fase, o 
portador ainda tem a capacidade de verbalizar, porém, são frequentemente desconexas e 
incoerentes com o momento presente [6]. No decorrer deste estágio, aumenta-se o 
declínio da capacidade motora e cognitiva, responsável pela perda da capacidade do 
indivíduo a realizar suas atividades básicas do cotidiano, assim é preciso do auxílio do 
cuidador para realizar tarefas diárias para banhar-se, troca de fralda, vestir-se, aparar as 
unhas, desembaraçar os cabelos, dentre outros [6, 21]. 

Dado às manifestações da fase avançada da doença, devido à deterioração da fala, 
mobilidade e funções intelectuais, o portador se torna totalmente dependente do cuidado 
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de terceiros para executar atividades cotidianas, resolução de problemas, cuidados com a 
higiene pessoal e a realização de refeições [6]. Seu estado grave pode acarretar 
complicações, como imobilização, desnutrição, disfagia, broncoaspiração, entre outros. 
Esses acontecimentos podem elevar a probabilidade de um quadro de broncopneumonia, 
que é capaz de ser letal devido à fragilidade do paciente [23]. Por conta da demanda de 
grandes cuidados, nesta fase torna-se indispensável o acompanhamento regular da 
equipe multidisciplinar para avaliar as condutas necessárias conforme a evolução da 
doença [23].  

Também com a limitação de movimentos, nesta fase é esperada a restrição ao leito 
do paciente, portanto, é importante orientar a família como manter a integridade da pele 
para evitar uma Lesão por Pressão (LPP), explicar sobre a mudança de decúbito, a 
frequência e modo a ser realizada; qual o colchão ideal para preservar a pele e hidratação 
regular do local como modo de prevenção da LPP [21, 28]. 

É imprescindível ao cuidador possuir uma boa comunicação verbal e não-verbal 
para que haja uma dinâmica positiva nos momentos de confusão e teimosia do indivíduo, 
além de saber reconhecer seus modos de comunicação não-verbais, para que seja capaz 
de identificar as necessidades do paciente quando o mesmo não possui mais a capacidade 
de verbalizá-las [21].   

Ao abordar sobre questões específicas da DA, é notável a falta de sensibilização de 
modo aprofundado, tanto de profissionais quanto da comunidade, sobre os aspectos 
fisiopatológicos, cuidados e necessidades sobre a DA. Dentro da equipe, grande parte dos 
membros são capazes  de identificar os sinais e sintomas acometidos pela DA, porém, 
desconhecem aspectos do manejo da  patologia, as dificuldades que emergem durante o 
cuidado, as principais dúvidas em relação à doença, bem como suas características 
evolutivas, que são: a falta de domínio sobre como funciona a administração da terapia 
medicamentosa; a importância dos medicamentos prescritos; os procedimentos 
adequados para os hábitos diários de higiene e alimentação, e as melhores estratégias 
para superar as alterações funcionais ocasionadas pela doença, tal como os impactos 
resultantes em seu ambiente familiar [7, 18]. 

O diagnóstico de Alzheimer sempre gera um grande impacto na vida do indivíduo 
e seu núcleo familiar. Torna-se papel do enfermeiro proporcionar uma melhor transição 
aos familiares a respeito das adaptações necessárias no cuidado com o indivíduo, auxiliar 
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na distribuição de funções e deveres a respeito dos cuidados e ser uma rede de apoio para 
os cuidadores e seus familiares [18, 24, 29].  

É fundamental priorizar também os cuidadores do paciente que, em sua maioria, 
são seus familiares, pois muitos não possuem o conhecimento de como lidar com a doença, 
além da sobrecarga, esgotamento físico e mental, impacto sobre sua vida social, despesas 
e dificuldade em lidar com o comportamento muitas vezes difícil do paciente. É preciso 
também preservar a saúde do cuidador e familiares, tanto pelo seu próprio bem-estar, 
quanto para que seja possível oferecer um cuidado devido e de qualidade para o paciente, 
com a máxima redução de impactos negativos para ambas as partes e o máximo de 
conforto possível [16, 30]. 

 
CONCLUSÃO 
A atuação do enfermeiro na educação em saúde é fundamental para promover a 

autonomia do paciente com Doença de Alzheimer e fornecer suporte contínuo aos 
familiares e cuidadores. Por meio de orientações sobre os sinais e sintomas da doença e 
suas fases, o enfermeiro não só educa a população, mas também integra todos os 
envolvidos no plano de cuidado, garantindo a qualidade de vida do paciente e o apoio 
necessário ao seu núcleo familiar. 

Referências Bibliográficas   
 

 
1. SOUZA LEITE JR. ESTUDO DA FISIOPATOLOGIA DA DOENÇA DE ALZHEIMER E O 

USO DE BIOMARCADORES BIOLÓGICOS PARAPOSSIBILITAR O DIAGNÓSTICO 
PRECOCE [Internet]. EDITORA UNIFIP.  [Acessado 24 Ago 2024 ]; v. 12, n. 2, p. 356-
381, 2021. Disponível em: 
https://editora.unifip.edu.br/index.php/repositoriounifip/article/view/2954/31
22 

2.  Freire DS, Silva AS, Borin FYY. A fisiopatologia da doença de alzheimer. 
publicacoesunifilbr [Internet]. 2022 Nov 29 [Acessado 10 Mai 2024];38:237–51. 
Disponível em: 
http://publicacoes.unifil.br/index.php/Revistateste/article/view/2767 

3. Aguiar Holanda ÍT, Azevedo Ponte KM, Aguiar Holanda1 Mirian Calíope Dantas 
Pinheiro ÍT. IDOSOS COM ALZHEIMER: UM ESTUDO DESCRITIVO [Internet]. 
REDALYC. REVRENE; 2012. [Acessado 2 Jun 2024]. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/3240/324027982011.pdf 

4.    Reis SP, Marques MLDG, Marques CCDG. Diagnóstico e tratamento da doença de 
alzheimer / Diagnosis and treatment of alzheimer’s disease. Braz. J. Hea. Rev. 
[Internet]. 2022 Apr. 5 [Acessado 24 de Ago 2024] ;5(2):5951-63. Disponível em: 
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/46060 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

64
12 

 

5.  Souza Reis LV, Oliveira AC, Moura Oliveira M. ENTENDENDO OS PRINCIPAIS 
DÉFICITS DE MEMÓRIA NA FASE INICIAL DA DOENÇA DE ALZHEIMER [Internet]. 
PSICODEBATE. PSICOLOGIA E SAÚDE EM DEBATE; 20AD [Acessado 24 Ago 2024]. 
Disponível em: 
https://psicodebate.dpgpsifpm.com.br/index.php/periodico/article/view/1012 

6. Azevedo PG, Landim ME, Fávero GP, Chiappetta AL de ML. Linguagem e memória 
na doença de Alzheimer em fase moderada. Revista CEFAC [Internet]. 2010 Jun 
1;12:393–9 [Acessado 20 Ago 2024]. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rcefac/a/M4NkPcKy3bcTcVYCm5xZPRt/?lang=pt 

7. Bitencourt EM, Kuerten CMX, Budny J, Tuon T. Doença de alzheimer: aspectos 
fisiopatológicos, qualidade de vida, estrategias terapêuticas da fisioterapia e 
biomedicina [Internet]. Inova Saúde. 2019 May 8;8(2):138. [Acessado 21 Ago 
2024]. Disponível em: 
https://periodicos.unesc.net/ojs/index.php/Inovasaude/article/view/3573/455
0 

8.  Moreira M, Moreira SV. O espectro clínico e laboratorial da doença de Alzheimer: 
uma perspectiva neurológica. Psicologia em Pesquisa [Internet]. Dez 2020  
1;14(3):83–110. Disponível em: 
https://periodicos.ufjf.br/index.php/psicologiaempesquisa/article/view/30649 

9. Bento HM, Ferreira LF de AL, Sanches VPS, Bueno SM. ALZHEIMER: CAUSAS, 
SINTOMAS, TRATAMENTO E PREVENÇÃO. Revista Corpus Hippocraticum 
[Internet]. 2023 Aug 24;1(1) [Acessado 20 Ago 2024]. Disponível em: 
https://revistas.unilago.edu.br/index.php/revista-medicina/article/view/874  

10. Estudo descreve a evolução da taxa de mortalidade por doença de Alzheimer no 
Brasil [Internet]. Fiocruz. Informe Ensp; 2015 [acessado 10 Jun 2024]. Disponível 
em:  https://portal.fiocruz.br/noticia/estudo-descreve-evolucao-da-taxa-de-
mortalidade-por-doenca-de-alzheimer-no-brasil  

11. Patterson G, Medina I, Cuesta P, Mena V, Olivia N. Relación entre características 
sociodemográficas y estadios de la enfermedad de Alzheimer desde una 
perspectiva enfermera [Internet]. Rev. cuba. enferm. 2021 [Acessado 08 Set 2024]. 
Disponível em: https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-
1408292?lang=pt 

12. Oliver L. Por que a demência afeta mais mulheres que homens. BBC News Brasil 
[Internet]. 30 Jul 2018 [acessado 17 Jun 2024]; Disponível em: 
https://www.bbc.com/portuguese/vert-fut-44987693  

13. Pelazza BB, Bartle GK, Dannyele S, Henrique LM, Alexandre C, Baratieri T, et al. 
Fatores socioeconômicos e risco cardiovascular associados ao declínio cognitivo 
em idosos com Alzheimer: estudo transversal. [Internet]. 2022 [Acessado 8 Set 
2024];e2022656–6. Disponível em:                   
 https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1400468 

14. Paschalidis M, Konstantyner TCR de O, Simon SS, Martins CB. Trends in mortality 
from Alzheimer’s disease in Brazil, 2000-2019. Epidemiologia e Serviços de Saúde 
[Internet]. 12 Mai 2023 [acesso em 10 Jun 2024];32:e2022886. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ress/a/YHmSWbJdNs49FqDz459gzbd/?lang=en  

15. Cristina M, Mariana, Arnaldo P, Maneira C. Avaliação do Impacto do Nível 
Educacional na Doença de Alzheimer: Artigo Original. Rev méd Minas Gerais 
[Internet]. 2020 [Acessado 14 Set 2024];e-3006. Disponível em:  
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1117001 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

65
13 

 

16. Silva GM da, Seiffert OMLB. Educação continuada em enfermagem: uma proposta 
metodológica. Revista Brasileira de Enfermagem [Internet]. 2009 Jun [acessado 27 
Mai 2024];62(3):362–6. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/reben/a/JzZfqNYkdhL5RLt6bvr3sBm/?lang=pt  

17.  BRAZ SOARES TR. EDUCAÇÃO CONTINUADA: A MOTIVAÇÃO DO ENFERMEIRO 
[Internet]. Faculdade de Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul; 2009 [Acessado 17 Jun 2024]. Disponível em: 
https://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/3583/1/410264.pdf 

18. Rolim BA, Silva M de L, Braga TRO, Souza KC, Rodrigues SC, Feitosa ANA. The 
importance of nursing care for patients with Alzheimer’s. RSD [Internet]. 26 Fev 
2024 [acessado 18 Jun 2024 
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/26625 

19. Silva PV de C, Silva CMP da, Silveira EAA da. A família e o cuidado de pessoas idosas 
com doença de Alzheimer: revisão de escopo. Escola Anna Nery [Internet]. Maio de 
2023.26;27:e20220313. [Acessado 2 Jun 2024]. Disponível em:                     
https://www.scielo.br/j/ean/a/87hbjH87Xj9kWxcxhrPJJNs/?lang=pt 

20. Barros M, Zamberlan C, Gehlen MH, Rosa PH da, Ilha S. Awareness raising 
workshop for nursing students on the elderly with Alzheimer’s disease: 
contributions to education. Revista Brasileira de Enfermagem. Julho de 2020;73 
[Internet]. [Acessado 19 Jun 2024]. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/reben/a/LMNPC95sfTrpgxgZ5ZgbBGK/?lang=en 

21. Cardoso P, Santana, Oliveira V, de F. Cuidando de um familiar com Doença de 
Alzheimer: desafios e possibilidades. Rev Enferm UFJF [Internet]. 2022 [Acessado 
22 Jun 2024]. Disponível em: 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1571805 

22. Campos de Azevedo I, dos Santos Silva GW, Dantes Vale L, Garcia Santos Q, 
Nascimento Cassiano A, Forte de Morais I, et al. EDUCAÇÃO CONTINUADA EM 
ENFERMAGEM NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: REVISÃO 
INTEGRATIVA DE LITERATURA [Internet]. Saúde e Pesquisa, Maringá (PR); 2015 
[acessado 19 Mai 2024]. Disponível em: 
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/3275/
2563 

23. Maria S, Aprahamian I, Borelli WV, Calil V, Ferretti, Smid J, et al. Manejo das 
demências em fase avançada: recomendações do Departamento Científico de 
Neurologia Cognitiva e do Envelhecimento da Academia Brasileira de Neurologia. 
Dement neuropsychol [Internet]. 2022 [Acessado 20 Set 2024];101–20. Disponível 
em: https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1404481 

24. Marques YS, Casarin F, Huppes B, Maziero BR, Gehlen MH, Ilha S. Doença de 
alzheimer na pessoa idosa/família: potencialidades, fragilidades e estratégias. 
Cogit Enferm (Online) [Internet]. 2022;e80169–9. Disponível em  
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1384634 

25. Costa TBL da, Azevedo PF, Marquezi ML, Aparecido JML. Impacto do exercício físico 
no comportamento de idosas com alzheimer. Enferm foco (Brasília) [Internet]. 
2021;1151–8. [Acessado 09 Set 2024] Disponível em: 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1369040 

26. Weber ITS, Conte FA, Busnello MB, Franz LBB. Nutrição e doença de Alzheimer no 
idoso: uma revisão. Estudo interdisciplinar envelhecer [Internet]. 2019;45–61. 
[Acessado 14 Set 2024]. Disponível em: 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1104072 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

66
14 

 

27. Aranda-Abreu GE, Rojas-Durán F, Elena HAM, Herrera-Covarrubias D, Chí-
Castañeda LD, Toledo-Cárdenas, María Rebeca, et al. Alzheimer’s Disease: Cellular 
and Pharmacological Aspects. [Internet]. Geriatrics (Basel). 2024 [Acessado 18 Set 
2024]. Disponível em: https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-
39051250 

28. Marins AM da F, Hansel CG, Silva J da. Mudanças de comportamento em idosos com 
Doença de Alzheimer e sobrecarga para o cuidado [Internet]. Escola Anna Nery - 
Revista de Enfermagem. 2016;20(2). 
https://www.scielo.br/j/ean/a/GDDrj9PsLd79QjNSfrc9NHR/?lang=pt 

29. Silva AR da, Campos AR, Cruz ÍGC da, Araújo SS, Coelho KR, Oliveira F de. O cuidado 
do idoso com Alzheimer e a resiliência do cuidador informal. J nurse health 
[Internet]. 2023;13122347–7. [Acessado 18 Set 2024]. Disponível em:   
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1524520 

30. Delfino LL, Komatsu RS, Komatsu C, Neri AL, Cachioni M. Neuropsychiatric 
symptoms associated with family caregiver burden and depression. Dementia & 
Neuropsychologia [Internet]. Mar 2021, (1):128. [Acessado 18 Mai 2024] 
Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/dn/a/s3qRqWMHmGXqtzrJF4w7vPs/?lang=en 

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

67

1 Acadê micos do 8 º têrmo do curso dê Enfêrmagêm no Cêntro Univêrsita rio Cato lico Salêsiano Auxilium dê 
Araçatuba. E-mail: anabêatrizdêalmêidamolina@hotmail.com 
2 Acadê micos do 8 º têrmo do curso dê Enfêrmagêm no Cêntro Univêrsita rio Cato lico Salêsiano Auxilium dê 
Araçatuba. E-mail: Goncalvêsisabêlla5@gmail.com 
3 Acadê micos do 8 º têrmo do curso dê Enfêrmagêm no Cêntro Univêrsita rio Cato lico Salêsiano Auxilium dê 
Araçatuba. E-mail: isabêllêhanl@hotmail.com 
4 Acadê micos do 8 º têrmo do curso dê Enfêrmagêm no Cêntro Univêrsita rio Cato lico Salêsiano Auxilium dê 
Araçatuba. E-mail: joaolucasgandolfi@gmail.com 
5 Acadê micos do 8 º têrmo do curso dê Enfêrmagêm no Cêntro Univêrsita rio Cato lico Salêsiano Auxilium dê 
Araçatuba. E-mail: lucaslêitênêvês@gmail.com 
6 Acadê micos do 5 º têrmo do curso dê Psicologia no Cêntro Univêrsita rio Cato lico Salêsiano Auxilium dê 
Araçatuba. E-mail: giovannacampos@unisalêsiano.com.br 
7 Enfêrmêira, Espêcialista êm Prêcêptoria do SUS – Hospital Sí rio Libanê s, Doutora ê Mêstrê pêla Escola dê 
Enfêrmagêm dê Ribêira o Prêto – USP. Docêntê do Curso dê Enfêrmagêm, Psicologia ê Mêdicina do Cêntro 
Univêrsita rio Cato lico Salêsiano Auxilium dê Araçatuba. E-mail: viviusp@yahoo.com.br 
 
 

 
 

A eficiência de abordagem de modelos de 
tratamentos em saúde mental além da 

medicação: uma revisão integrativa 
 

The efficiency of approaching new treatment models in mental health: a integrative 
review 

 
        Ana Beatriz de Almeida Molina1 

                                                                                    Isabella Gonçalves da Silva2 
                                                                                    Isabelle Hanl Abdo Gomes3 

                                                                                    João Lucas da Silva Gandolfi4 
                                                                                    Lucas Leite das Neves5 

Giovanna Campos Conceição6 
Vivian Aline Preto7 

 
RESUMO 
O artigo têvê como objêtivo invêstigar a êficiê ncia ê mê todos dê tratamênto êm sau dê mêntal, 
alê m da mêdicaça o, analisando quatro modêlos principais: Gêsta o Auto noma dê Mêdicaça o 
(GAM), Têrapia Comunita ria Intêgrativa (TCI), Dia logo Abêrto ê Ouvidorês dê Vozês. A 
pêsquisa foi rêalizada por mêio dê uma rêvisa o intêgrativa, utilizando artigos publicados nos 
u ltimos cinco anos (2019-2024) disponí vêis na Bibliotêca Virtual êm Sau dê (BVS). Os 
rêsultados mostraram quê êssês mê todos promovêram insêrça o social, fortalêcimênto da 
autonomia ê protagonismo dos paciêntês, alê m da rêduça o significativa dos sintomas dê 
transtornos mêntais, como ansiêdadê ê dêprêssa o. As concluso ês indicam quê a aplicaça o 
dêssês modêlos dê tratamênto traz bênêfí cios importantês, ênfatizando a nêcêssidadê dê 
abordagêns mais humanizadas ê cêntradas na autonomia dos paciêntês no contêxto da sau dê 
mêntal. 

Palavras-chave: Dia logo abêrto, gêsta o auto noma dê mêdicaça o, ouvidorês dê vozês, sau dê 
mêntal, têrapia comunita ria intêgrativa. 
 
ABSTRACT 
The article aimed to investigate the efficiency of mental health treatment methods, in addition 
to medication, analyzing four main models: Autonomous Medication Management (GAM), 
Integrative Community Therapy (TCI), Open Dialogue and Voice Hearers. The research was 
carried out through an integrative review, using articles published in the last five years 
(2019-2024) available in the Virtual Health Library (VHL). The results showed that these  
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methods promoted social integration, strengthened patients' autonomy and protagonism, in 
addition to a significant reduction in symptoms of mental disorders, such as anxiety and 
depression. The conclusions indicate that the application of these treatment models brings 
important benefits, emphasizing the need for more humanized approaches focused on patient 
autonomy in the context of mental health. 

Keywords: Autonomous medication management, integrative community therapy, hearing 
voices, open dialogue, mental health. 
 
 
Introdução 

A Reforma Psiquiátrica Brasileira foi influenciada principalmente pelo 
movimento italiano, destaca-se nesse contexto o papel de Franco Basaglia, 
especialmente a partir dos anos 1970. Seu trabalho inspirou a criação de 
experiências pioneiras de desospitalização e criação de serviços comunitários de 
saúde mental e essas iniciativas foram fundamentais para o surgimento da Reforma 
Psiquiátrica Brasileira, que busca a substituição do modelo manicomial por uma 
abordagem mais humanizada e integrada de cuidado em saúde mental [1]. 

No decurso dos anos, a Reforma Psiquiátrica Brasileira ampliou e qualificou 
diversos profissionais e áreas dentro da saúde mental com a reestruturação da 
assistência psiquiátrica hospitalar, que teve sua origem após a promulgação da lei n. 
10.216. Essa lei contribuiu com a desinstitucionalização dos pacientes de hospitais 
psiquiátricos, expansão e consolidação da rede de Atenção Psicossocial, inclusão das 
ações de saúde mental na Atenção Básica, atenção integral aos usuários de álcool e 
drogas, incorporação social e empoderamento dos clientes [2, 3].  

Outro aspecto importante relacionado à saúde mental é que, a partir da 
década de 1950, houve uma relevante expansão do ramo farmacêutico, 
especialmente na área da psiquiatria, graças ao que ficou conhecido como a 
“rêvolução psicofarmacológica”, a qual trouxe consigo uma série de benefícios que 
envolvem a melhoria da qualidade de vida de muitos pacientes, a redução da 
necessidade de internações hospitalares e a desestigmatização dos transtornos 
mentais. No entanto, também levantou preocupações sobre o uso indiscriminado e 
excessivo de medicamentos, os efeitos colaterais associados e o potencial para a 
medicalização exagerada dos problemas psicossociais [1]. 
             Em vista disso, cresce o interesse em abordagens integrativas e alternativas 
na área da saúde mental, para atenderem as necessidades dos usuários de forma 
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mais abrangente e humanizada. Portanto, com o cenário de grande avanço da 
tecnologia, novas pesquisas científicas na área da atenção psicossocial têm sido 
publicadas e a percepção de novos modelos em saúde mental adotados, inclusive 
como um tratamento alternativo não medicamentoso [4].  

Um modelo alternativo é a abordagem de Gestão Autônoma de Medicação 
(GAM), concebida em Quebec, em 1993, com a colaboração de usuários, profissionais 
de saúde mental e acadêmicos comprometidos com a defesa dos direitos humanos, da 
cidadania e da autonomia para pessoas que necessitam de tratamento psiquiátrico. 
Essa abordagem busca promover a participação ativa dos usuários na tomada de 
decisões sobre seus tratamentos, visa uma mudança significativa no equilíbrio de 
poder [5, 6]. 

A participação dos usuários nos tratamentos, muitas vezes, resume-se a relatar 
sintomas, o que resulta em baixo poder de decisão e autonomia. Isso leva à 
dependência dos profissionais de saúde, a voltar com a prática clínica suscetível a 
influências comerciais e médico-hospitalares, destacando a necessidade do 
empoderamento dos usuários em organizações e movimentos pertinentes.  

A abordagem da GAM busca fortalecer a participação dos usuários em suas 
decisões de tratamento em saúde mental e fazê-los como protagonistas e 
corresponsáveis do processo de gestão dos medicamentos (da decisão de usar e do 
modo como usar), promover o diálogo e a interação entre os envolvidos. Há o suporte 
de um material impresso (Guia GAM), organizado em etapas para facilitar a 
compreensão individual ou coletiva, que oferece dados sobre medicamentos 
psicotrópicos (efeitos colaterais, doses terapêuticas, etc.) e direitos dos usuários, 
incentivando a reflexão sobre a vida pessoal para identificar áreas passíveis de 
aprimoramento [6, 7]. 

Outro modelo que tem sido implantado é a Terapia Comunitária Integrativa 
(TCI), criada pelo médico psiquiatra Dr. Alberto de Paula Barreto, na Universidade 
Federal do Ceará. Surgiu como uma estratégia de apoio à saúde mental dos usuários 
do Sistema Único de Saúde (portaria n°849, de 27 de março de 2017) [8], como uma 
forma de trabalhar com grupos distintos e característicos, de maneira dinâmica, 
participativa e reflexiva que oportuniza um espaço seguro e aberto para exposição de 
problemas e inquietações que repercutirão no diálogo em busca de soluções para os 
conflitos apresentados [9]. 
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A TCI é uma Prática Integrativa e Complementar em Saúde (PNPIC), composta 
por quatro etapas: o acolhimento, a escolha do tema, a contextualização, a 
problematização e a finalização. Oferece, assim, um espaço aberto para troca de 
experiências, favorece e fortalece a criação de vínculos, aumento da autoestima, 
resgate da autonomia dos indivíduos por facilitar a transformação de carências em 
competências que possibilitarão ressignificar momentos de dores e perdas, a partir 
do conhecimento ali adquiridos. Esse método promove interações interpessoais e 
intercomunitárias, valorizando o respeito pelas vivências individuais. Ele não é 
considerado um processo psicoterapêutico tradicional, mas sim uma prática 
terapêutica em grupo, acessível a qualquer número de participantes e adaptável a 
diferentes contextos socioeconômicos [10, 11]. 
               Ainda em relação a novos modelos, cita-se o método do Diálogo Aberto que 
foi desenvolvido por Jaakko Siekkula e sua equipe, no início da década de 1980, na 
Finlândia, para o enfrentamento da crise psicótica. Esse método está baseado em sete 
princípios: ajuda imediata; inclusão da rede social do usuário; flexibilidade; 
responsabilidade; tolerância à incerteza; continuidade psicológica e dialogismo. A 
filosofia do Diálogo Aberto é o desenvolvimento de relações entre as pessoas que 
enfrentam problemas, a família e a rede social envolvida e a oferta de apoio à pessoa 
em casa, em vez de instituições ou locais de reabilitação [12]. 

O Diálogo Aberto é uma abordagem inovadora na área da saúde mental que 
coloca a colaboração e a participação ativa do paciente no centro do tratamento. Este 
método tem se mostrado eficaz na promoção da recuperação de indivíduos com 
transtornos mentais, principalmente em crise psicótica, reconhecendo a importância 
do contexto social e relacional na saúde psicológica [12]. 

Por fim, cita-se um modelo iniciado na década de 80, o Movimento 
Internacional dos Ouvidores de Vozes composto por ouvintes e familiares em união a 
pesquisadores e estudiosos do tema para questionar, criticar e reformular 
entendimentos biomédicos tradicionais a respeito da experiência de se ouvir vozes 
[13, 14]. O primeiro grupo de Ouvidores de Vozes no Brasil surgiu em 2015, localizado 
em Campinas-SP, com o princípio de aceitação das vozes e formulação de alternativas 
para conviver com elas. Formaram-se grupos com enfoque na aceitação e 
enfretamento das consequências sociais e emotivas dos problemas ligados às vozes 
[15]. 
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Diante desses modelos apresentados, faz-se necessário avaliar a eficiência da 
aplicação dos mesmos, assim como aumentar a compreensão sobre o assunto entre 
profissionais da saúde e colaborar com novos estudos que incentivam a investigar o 
tema. 

Dessa forma, o presente estudo visou avaliar, através de uma revisão 
bibliográfica integrativa, a eficiência da aplicação de abordagens em saúde mental 
alternativas à medicação, com foco nas seguintes práticas: Diálogo Aberto, Terapia 
Comunitária Integrativa, Ouvidores de Vozes e Gestão Autônoma da Medicação. 

 
Metodologia  

Tratou-se de um estudo qualitativo do tipo revisão integrativa, realizado por 
meio do levantamento de artigos dos últimos cinco anos, publicados de 2019 até 
2024. 

Os estudos foram selecionados segundo os critérios de inclusão: pesquisas de 
campo, estudos que discutam a eficiência dessas abordagens no campo da saúde 
mental. Foram excluídas as pesquisas que apontaram: população duplicada e 
revisões da literatura. Foram extraídos dados referentes à: eficiência de abordagens 
de novos modelos de tratamentos em saúde mental. A pergunta PICO foi: P: 
adolescentes, adultos e idosos portadores de algum transtorno mental; I: uso de 
novos modelos de atenção à saúde mental; C: comparação entre os modelos do 
estudo e O: conhecer a eficiência desses novos modelos na saúde mental. 

Utilizou-se a Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS) e 
optou-se por realizar a busca bibliográfica dos artigos em relação à eficiência dos 
modelos de forma distinta, sendo assim segue abaixo os fluxogramas de busca 
realizados em cada modelo. 
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A busca por artigos êm rêlaça o ao têma Gêsta o Auto noma dê Mêdicaça o sê dêu 
conformê o fluxograma a sêguir (Figura 1): 

 

 
Figura I: Fluxograma da Gêsta o Auto noma dê Mêdicaça o 
 
Abaixo êsta  o fluxograma quê rêprêsênta a busca dos artigos rêlacionados ao 

modêlo dê Têrapia Comunita ria Intêgrativa (Figura 2). 

 
Figura II: Fluxograma da Têrapia Comunita ria Intêgrativa 
 
Dos artigos rêlacionados ao Dia logo Abêrto, a busca êsta  rêprêsêntada 

conformê o fluxograma abaixo (Figura 3). 
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Figura III: Fluxograma do Dia logo Abêrto 
 
Da busca por artigos rêlacionados a  abordagêm Ouvidorês dê Vozês, sêguê 

fluxograma abaixo (Figura 4). 

 
Figura IV: Fluxograma do Ouvidorês dê Vozês. 
 
Apo s ana lisê dos artigos foram sêlêcionados 14 êstudos, sêndo dois dê Gêsta o 

Auto noma da Mêdicaça o, quatro dê Têrapia Comunita ria Intêgrativa, dois dê Dia logo 
Abêrto ê sêis dê Ouvidorês dê Vozês. 

 
Resultados e discussãoes  

Após a análise dos dados, observou-se que as abordagens de Gestão Autônoma 
da Medicação (GAM), Terapia Comunitária Integrativa, Diálogo Aberto e Ouvidores de 
Vozes, quando analisados separadamente, cada um mostrou resultados positivos.  

A GAM facilitou novas interações entre usuários e profissionais de saúde, 
promovendo mudanças na percepção subjetiva por meio do cuidado colaborativo e 
na construção de uma inserção social. Ela incentiva diálogos, ajudando familiares e 
cuidadores a compreender melhor a vida das pessoas em tratamento de saúde 
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mental, fortalecendo os laços e gerando empatia, interação entre usuários, 
profissionais e familiares. Também constrói novos significados sobre o cuidado, 
promovendo uma independência baseada na responsabilidade compartilhada. Além 
disso, o guia GAM favorece as relações interpessoais, permitindo a troca de 
experiências e apoio mútuo entre os participantes [16,17]. 

A Terapia Comunitária Integrativa (TCI) se destaca como uma tecnologia de 
cuidado terapêutico importante, oferecendo suporte emocional e promovendo a 
integração social mostrando o valor do diálogo, da escuta e dos relacionamentos 
interpessoais para ajudar a minimizar problemas. As rodas de TCI criam um espaço 
de comunhão, onde vínculos e amizades são formados, oportunizam suporte coletivo 
e fortalecem o cuidado terapêutico, gerando um ambiente colaborativo e uma rede de 
apoio, os quais unem os participantes em torno de objetivos comuns e solidários, 
assim, essa nova abordagem é uma ferramenta poderosa no enfrentamento do 
sofrimento psíquico, promovendo mudanças positivas e contribuindo para o bem-
estar e a recuperação dos participantes [18, 19,20, 21]. 

Já uma pesquisa voltada à importância dos Diálogos Abertos para evitar 
intervenções fora de casa em adolescentes, como hospitalizações, demonstrou ser 
uma abordagem extremamente importante a ser utilizada, principalmente para a 
união familiar. As reuniões, quando realizadas no ambiente doméstico, apresentaram 
uma maior aceitação dos adolescentes e parentes, evitando assim abandonos de 
indivíduos em crises psicóticas e novas intervenções externas [22]. No Diálogo 
Aberto, observou-se que a maioria dos participantes indicaram que as reuniões de 
tratamento de rede foram um elemento importante para uma melhoria do vínculo 
familiar e social, e especificaram a importância de ter alguém presente para discutir 
livremente suas experiências difíceis. [23,24].  

Na abordagem Ouvidores de Vozes, diversas narrativas apresentam a melhora 
que o grupo proporciona aos usuários ao sair do isolamento, ajudando no sentimento 
de pertencimento da sociedade, ignorando os estigmas ao participar dos grupos e 
destacando o potencial transformador do movimento que, ao reunir os usuários em 
espaços compartilhados, fortalece vínculos e fomenta novos discursos e atitudes em 
relação às suas condições mentais anteriores [23, 24, 25, 26, 27, 28, 29]. 

Após a análise da revisão, este estudo identificou que é possível observar que 
a inserção social de pacientes com transtornos mentais é crucial para facilitar a sua 
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reintegração na sociedade. Essas práticas melhoram as relações interpessoais e 
ajudam a reduzir o isolamento social. As abordagens como Diálogo Aberto e 
Ouvidores de Vozes demonstraram um poder de comunicação aberta recuperando os 
laços familiares e sociais, além de oferecer um espaço seguro para discussão de 
experiências ao permitir que o paciente se desenvolva de forma independente e 
aumente sua responsabilidade individual e social, gerando um sentimento de 
pertencimento que, por fim, contribui diretamente para o seu bem-estar e 
recuperação.  

Quanto as abordagens em relação à autonomia e ao protagonismo, a 
abordagem GAM promove o desenvolvimento da autonomia, autoconhecimento e 
consciência sobre direitos e opções de tratamento nos pacientes. Os artigos revelam 
que a GAM oferece um espaço para o autoconhecimento e incentiva a expressão e o 
uso da autonomia. Através dessa prática, os pacientes se sentem encorajados a 
participar de atividades que promovem seu bem-estar, aumentando a confiança em 
novas experiências. Esse processo fomenta a autorreflexão e a participação ativa no 
próprio cuidado, despertando maior interesse por cidadania e direitos no contexto da 
saúde mental [16,17]. 

Um dos principais benefícios da TCI é o acolhimento que oferece aos 
participantes, permitindo que se sintam plenamente aceitos pelo grupo. Essa 
sensação de acolhimento é crucial para que os participantes compreendam melhor 
sua condição de saúde, promovendo o empoderamento pessoal e a autonomia na 
superação de desafios. A sensação de pertencimento e o suporte recebido são 
essenciais para que os indivíduos se sintam integrados e motivados em sua jornada 
de recuperação [18,19, 20, 21]. 

Além disso, as rodas de TCI criam um ambiente terapêutico de aceitação e 
escuta ativa, onde os participantes podem compartilhar estratégias de enfrentamento 
e explorar várias dimensões da vida comunitária. Esse ambiente favorece o 
desenvolvimento da confiança e do protagonismo, estimulando os indivíduos a 
assumir um papel ativo em sua própria recuperação e a enfrentar as adversidades 
com maior eficácia [18, 19, 20, 21]. 

A promoção da autonomia é um dos pilares fundamentais do Diálogo Aberto. 
Nos dois artigos, o conceito de autonomia aparece de forma marcante. No caso dos 
adolescentes, a autonomia é incentivada à medida que eles têm a oportunidade de 
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escolher e discutir as opções de tratamento em um ambiente de suporte coletivo, 
onde suas vozes são consideradas em pé de igualdade com as de profissionais e 
familiares. Essa experiência fortalece a autoestima e a confiança em suas próprias 
capacidades de gestão emocional e de vida. No estudo qualitativo sobre a psicose, os 
participantes relataram que o fato de serem ouvidos e de suas opiniões serem levadas 
em consideração fez com que eles sentissem maior controle sobre suas vidas. A 
capacidade de tomar decisões, junto com a equipe de tratamento e a rede de apoio, 
empodera o paciente e diminui o estigma de ser "doente", permitindo uma 
recuperação mais humanizada e centrada nas necessidades individuais [22,23]. 

A promoção da autonomia e do protagonismo é essencial em todas as 
abordagens discutidas. Essas práticas oferecem aos indivíduos a oportunidade de se 
conhecerem melhor, expressarem suas necessidades e participarem ativamente de 
suas trajetórias de recuperação. Assim, a autonomia e o protagonismo emergem como 
pilares fundamentais para um cuidado em saúde mental mais humano, respeitoso e 
eficaz.  

Na ocasião em que se analisou o benefício das novas abordagens em relação à 
diminuição dos sintomas dos transtornos mentais, evidenciou-se em estudos 
anteriores que a GAM pode resultar em uma significativa diminuição dos sintomas em 
pacientes com transtornos mentais. Os grupos de apoio criados através da abordagem 
GAM têm mostrado que essa interação social não apenas reduz a sensação de 
isolamento comumente enfrentada por indivíduos com transtornos mentais, mas 
também promove a troca de conhecimentos sobre o uso da medicação. Quando os 
pacientes se sentem parte de um grupo, há uma melhoria na adesão ao tratamento e, 
consequentemente, uma diminuição dos sintomas, como ansiedade e depressão [16, 
17]. 

A TCI tem mostrado eficácia na redução de sintomas de depressão e ansiedade, 
com melhorias evidentes nos participantes após várias sessões. Estudos indicam que 
quanto mais rodas de TCI uma pessoa participa, melhores são os resultados em 
termos de bem-estar mental. Isso demonstra que a frequência das sessões pode ter 
um impacto positivo na saúde mental [18, 19, 20, 21]. 

Além disso, a TCI é uma ferramenta importante no apoio a pessoas com 
dependência química, ajudando não só na recuperação, mas também na promoção de 
uma vida mais equilibrada. Ela é eficaz na redução do estresse e no enfrentamento de 
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problemas psicossociais relacionados ao uso de substâncias, fortalecendo os laços 
sociais, o empoderamento pessoal e a reintegração social [21, 22]. 

No estudo sobre adolescentes, o tratamento fora de casa utilizando o modelo 
de Diálogo Aberto mostra uma diminuição significativa dos sintomas em jovens que 
sofrem de distúrbios psicológicos graves. Um dos fatores que contribuem para essa 
melhora é o foco no diálogo contínuo e aberto, que permite que os pacientes 
expressem livremente seus sentimentos e angústias. Quando os adolescentes 
percebem que suas vozes são ouvidas e que suas preocupações são levadas a sério, há 
uma diminuição da ansiedade e dos pensamentos intrusivos que normalmente 
acompanham essas crises [23]. 

Por outro lado, o artigo que explora experiências retrospectivas de indivíduos 
que passaram por seu primeiro episódio de psicose também revela uma redução 
significativa nos sintomas ao longo do tempo. Muitos dos participantes relataram que 
o ambiente colaborativo do Diálogo Aberto permitiu que eles se sentissem menos 
isolados e mais capazes de lidar com os sintomas psicóticos. O modelo evita a 
medicação imediata e prioriza conversas frequentes e abertas entre o paciente, sua 
rede de apoio e os profissionais de saúde. Esse processo contínuo ajuda a dissipar os 
medos e a confusão que podem acompanhar a psicose, levando a uma recuperação 
mais rápida e sustentável. A oportunidade de discutir os sintomas abertamente, sem 
julgamento, contribui para uma melhor compreensão de si mesmo e para a 
normalização da experiência de sofrimento mental [22]. 

No caso dos adolescentes, a presença da família e amigos nas discussões 
permite que eles se sintam apoiados, o que pode reduzir significativamente os 
sintomas relacionados à depressão e ao isolamento social. Já no caso dos indivíduos 
que enfrentaram a psicose, saber que há um grupo de pessoas que os compreende e 
que está ao lado deles em momentos de crise pode reduzir a intensidade dos delírios 
e dos sentimentos de perseguição, características comuns em episódios psicóticos 
[22, 23]. 

Na abordagem dos Ouvidores de Vozes um estudo apontou que alguns 
entrevistados utilizavam estratégias bastante adaptativas para lidar com as vozes, 
enquanto outros desenvolveram formas mais saudáveis de enfrentá-las. A 
participação no grupo de Ouvidores de Vozes parece estar contribuindo para essa 
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mudança, já que metade dos entrevistados demonstrou estratégias mais produtivas e 
estáveis para gerenciar as vozes [25, 26, 27,29]. 

Diferentes condutas foram identificadas, as estratégias mais adaptativas 
revelaram uma resistência ao modelo biomédico e incluíam: estabelecer diálogo com 
as vozes, enfrentá-las diretamente e discutir a experiência com outras pessoas. Em 
contrapartida, estratégias menos adaptativas consistiam em: buscar distrações para 
evitar ouvir vozes, ignorar o que elas diziam ou, em casos mais graves, tentar aliviar 
o sofrimento causado por elas por meio de tentativas de suicídio [29]. 

 
Considerações Finais  

O conteúdo apresentado pôde demonstrar uma melhora comum para os 
pacientes em relação a quatro categorias: Inserção Social; Autonomia e Protagonismo 
e Diminuição dos Sintomas dos Transtornos Mentais. 

Modelos como a Gestão Autônoma de Medicação, a Terapia Comunitária 
Integrativa, o Diálogo Aberto e os Grupos Ouvidores de Vozes têm se mostrado 
eficazes na construção de redes de apoio e na validação das experiências subjetivas, 
permitindo que os pacientes participem ativamente da gestão de suas vidas e de seu 
tratamento. Essas práticas desafiam o paradigma tradicional de medicalização e 
patologização do sofrimento, oferecendo uma compreensão mais holística e inclusiva. 
A eficácia de cada abordagem depende de sua capacidade de se adaptar às 
necessidades específicas dos usuários e ao seu contexto sociocultural. 

Assim, a escolha do modelo de tratamento deve levar em conta não apenas as 
características clínicas, mas também as preferências e redes de suporte dos pacientes, 
assegurando um cuidado mais integral e respeitoso. Essa mudança de paradigma é 
essencial para a promoção de um ambiente de cuidado que realmente respeite e 
valorize a singularidade de cada indivíduo. 

O estudo sugere novas formas para auxiliar os pacientes com transtornos 
mentais, atualizando e reformulando as práticas ultrapassadas propagadas pela 
psiquiatria fundamentada na loucura da irracionalidade e controle dos indivíduos. 
Este estudo apontou que os modelos discutidos demonstram que os tratamentos 
alternativos, quando inseridos em um contexto de medicação e acompanhamento 
corretos, podem, dentro de uma visão mais holística, oferecer um tratamento mais 
centrado no indivíduo. 
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RESUMO 
O Programa Saúde na Escola promove o bem-estar integral dos estudantes, une saúde e educação 
para fortalecer o desenvolvimento de crianças e adolescentes. Este estudo trata-se de uma revisão 
de literatura, descritiva, transversal e qualitativa, com o objetivo de analisar o papel do enfermeiro 
na implementação de estratégias de promoção e prevenção à saúde de escolares. O Programa 
Saúde na Escola envolve uma abordagem intersetorial e conta com profissionais de saúde e 
educação, como enfermeiros, médicos e psicólogos. A atuação do enfermeiro, no entanto, vai além 
do cuidado direto, inclui a promoção de hábitos saudáveis e ações preventivas, e tem papel 
essencial na criação de ambientes escolares saudáveis, o que contribui para uma melhor qualidade 
de vida e formação de hábitos positivos nas novas gerações. 
 
Descritores: Educação em Saúde. Enfermagem Escolar. Serviços de Saúde Escolar 
 
ABSTRACT 
The School Health Program promotes the overall well-being of students, combining health and 
education to strengthen the development of children and adolescents. This study is a descriptive, 
cross-sectional, and qualitative literature review, aiming to analyze the role of the nurse in 
implementing strategies for health promotion and prevention among schoolchildren. The School 
Health Program involves an intersectoral approach and includes health and education 
professionals, such as nurses, doctors, and psychologists. The nurse’s role, however, goes beyond 
direct care, including the promotion of healthy habits and preventive actions, playing an essential 
role in creating healthy school environments, which contributes to better quality of life and the 
development of positive habits in new generations. 
 
Keywords: Health Education. School Nursing. School Health Services 

 

Introdução 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define saúde como um estado completo 
de bem-estar físico, mental e social. Para alcançar esse estado ideal, é crucial 
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que os profissionais de saúde adotem uma visão integral do paciente, direcionem 
suas ações tanto para a promoção quanto para a prevenção da saúde [1]. 

Além disso, a abordagem integral da saúde proposta pela OMS, em 1947, exige que 
os profissionais de saúde integrem diversos aspectos da vida do paciente e reconheçam 
a interdependência entre o físico, o mental e o social. Isso implica em um entendimento 
holístico das condições de vida e dos contextos sociais que podem influenciar a saúde. 
Portanto, estratégias que vão além do tratamento de doenças e abrangem a promoção 
de ambientes saudáveis e a prevenção de fatores de risco são essenciais para a 
manutenção do bem-estar completo do indivíduo [1]. 

A Constituição Federal de 1988, frequentemente chamada de Constituição Cidadã, 
foi um marco crucial para a democracia no Brasil. Ela estabeleceu os direitos civis e 
políticos dos cidadãos e definiu o papel fundamental do Estado na garantia desses 
direitos. Com essa Constituição, o Brasil iniciou uma nova era de maior justiça e 
inclusão social, onde a proteção dos direitos humanos passou a ser um princípio central 
[2]. 

Em 1990, o Estatuto da Criança e do Adolescente ampliou esse compromisso ao 
assegurar, de forma mais detalhada, os direitos das crianças e adolescentes. O estatuto 
enfatizou a necessidade de um desenvolvimento integral para os jovens, abordando 
áreas essenciais como vida, saúde, educação e lazer. Dessa forma, reconheceu a 
importância de proporcionar uma base sólida para o crescimento e bem-estar dos 
menores [3,4]. 

Após a homologação destas leis, a saúde foi consagrada como um direito universal, 
assegurado pelo Estado. Isso significou que o governo passou a ter a obrigação de 
facilitar o acesso à saúde e garantir a efetivação desse direito por meio de políticas 
públicas adequadas. Assim, a proteção à saúde das crianças e adolescentes foi integrada 
como uma responsabilidade central das políticas públicas no país [3,4]. 

Em 2007, foi criada uma política que reconheceu a escola como um ambiente 
comum a todas as crianças e adolescentes e revelou-se um cenário propício para 
implementar ações de promoção e prevenção da saúde. Assim, foi instituído o 
Programa Saúde na Escola (PSE), com o objetivo de articular o Ministério da Saúde e o 
Ministério da Educação, integrar e coordenar as políticas de saúde e educação. O PSE 
promove uma abordagem intersetorial para melhorar a qualidade de vida dos alunos 
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da rede pública de ensino e está alinhado com a Estratégia Saúde da Família (ESF), um 
modelo de atenção primária que busca aproximar os serviços de saúde das 
comunidades, fortalecendo a promoção à saúde e a prevenção de doenças [5, 6, 7, 8]. 

A integração entre os setores de educação e saúde é essencial para o sucesso do 
Programa Saúde na Escola (PSE). Esta colaboração estreita permite a implementação 
de ações que transcendem os limites do ambiente escolar, envolvendo ativamente a 
comunidade de forma a assegurar um acompanhamento contínuo e integral dos 
estudantes. A parceria entre essas áreas contribui para a criação de um ambiente 
escolar mais saudável e propício ao aprendizado, fortalecendo a relação entre educação 
e saúde [5,6]. 

As atividades desenvolvidas pelo PSE abrangem diversas frentes, como: a 
promoção de hábitos saudáveis, a prevenção de doenças e a educação em saúde. Além 
disso, o programa inclui o acompanhamento do desenvolvimento infantil e a realização 
de campanhas de vacinação. Essas ações são projetadas para melhorar, 
significativamente, o bem-estar e o desenvolvimento dos jovens, o que resulta em uma 
base sólida para sua saúde física e mental [8,9]. 

A implementação eficaz dessas intervenções não só beneficia diretamente os 
estudantes, mas também tem um impacto positivo na saúde pública e no sistema de 
saúde como um todo. Ao promover um ambiente escolar mais saudável e garantir o 
acesso aos cuidados e informações essenciais, o PSE contribui para uma redução de 
doenças e melhora o estado geral da saúde da população jovem, o que se reflete na 
qualidade dos serviços de saúde disponíveis [8, 9, 10]. 

Diante da importância crescente da saúde na vida dos estudantes e, da necessidade 
de uma abordagem integral, a atuação da enfermagem no Programa Saúde na Escola é 
essencial para garantir a efetividade das estratégias de promoção e prevenção em 
saúde. O enfermeiro desempenha um papel central no programa, coordena ações e 
lidera a equipe da Estratégia Saúde da Família (ESF). Esses profissionais são 
fundamentais para a promoção da saúde e prevenção de doenças, além de exercerem o 
papel de educadores. Por meio de diversas ações e campanhas, os enfermeiros 
identificam e previnem problemas, garantindo que as metas planejadas para a 
promoção da saúde e a melhoria da qualidade de vida dos estudantes sejam atingidas 
[6, 7, 8,10]. 
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Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo investigar a importância da 

atuação da Enfermagem para a efetivação das estratégias de promoção e prevenção em 
saúde no Programa Saúde na Escola (PSE). Além disso, busca compreender de que 
maneira essa participação influencia diretamente na qualidade de vida e no 
desenvolvimento saudável de escolares da rede pública. 
 

Metodologia 

Trata-se de uma revisão de literatura, descritiva e qualitativa. 
A revisão de literatura busca reunir fontes que irão fornecer embasamento teórico. 

A pesquisa descritiva procura descrever fatos e fenômenos da realidade de forma a 
obter informações e proporcionar nova visão sobre uma realidade já conhecida [11]. 

A questão norteadora utilizada para a realização da pesquisa foi a seguinte: Qual 
a importância da atuação da enfermagem para a efetivação das estratégias de 
promoção e prevenção em saúde no Programa Saúde na Escola? 

Para a realização do trabalho foram utilizados artigos científicos disponibilizados 
em banco de dados eletrônicos, como: PubMed, SciELO, Biblioteca Bireme, Capes e 
Google Acadêmico, no período de março a outubro de 2024. 

Foram utilizados os seguintes descritores em ciências da saúde: Educação em 
Saúde, Enfermagem Escolar e Serviços de Saúde Escolar. 

O presente estudo buscou estabelecer critérios de inclusão que se basearam em 
artigos publicados em português, no período de 1988 a março de 2024, gratuitos e que 
apresentassem textos completos na íntegra e publicações que correspondessem ao 
tema proposto. Os critérios de exclusão, foram: artigos na forma de resumos, artigos e 
revistas que não tinham relevância com a questão norteadora do trabalho, artigos em 
língua estrangeira e artigos repetidos em uma das outras bases de dados pesquisadas. 
Após a exclusão foram selecionados 19 artigos (figura 1). 
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Figura 1: Sequência de busca e seleção dos artigos para a revisão 
 

Tabela 1- Relação dos artigos utilizados na revisão nos sites PubMed, SciELO, BVS e 
Google Acadêmico 

Autores Ano Tipo de Estudo Objetivos Conclusões 
 

SEGRE M, 
FERRAZ FC [1] 

 
 
1997 

 
 
Estudo teórico 

Explorar os 
conceitos de saúde 
como base para 
ações educativas e 
preventivas. 

Saúde é um 
conceito 
dinâmico, 
integrando 
aspectos 
biológicos, 
sociais e 
emocionais. 

N. de artigos identificados através das bases de dados 
PubMed, SciELO, BVS e Google Acadêmico. 

(N=507) 

N. de artigos eliminados 
com os critérios de 

exclusã
o 
(N=473
) 

N. de artigos 
selecionados com os 
critérios de inclusão 

(N=34) 

 
N. de artigos utilizados 

(N=19) 
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BRASIL [2] 

 
 
1988 

 
 
     Não se aplica 

Apresentar os 
fundamentos 
legais para o 
direito à saúde e à 
educação no Brasil. 

 
 
    Não se aplica 

 
 

BRASIL [3] 

 
 
1990 

 
 

Não se aplica 
Definir os direitos 
da criança e do 
adolescente, 
incluindo saúde e 
educação. 

 
 

Não se aplica 

 
 

TRINQUINALIA 
CE [4] 

 

 
2021 

 
 

Estudo 
qualitativo 

Analisar a 
evolução das 
medidas 
protetivas e 
educacionais do 
ECA. 

Destaca avanços 
no cuidado 
integral e 
educação para 
crianças e 
adolescentes. 

SILVA KL, SENA 
RR, GANDRA EC, 
MATOS JAV, 
COURA KRAC [5] 

 

 
2014 

 
 

Revisão 
integrativa 

Identificar o papel 
dos enfermeiros no 
cuidado da saúde 
mental no ambiente 
escolar. 

A enfermagem 
tem papel 
central na 
promoção da 
saúde mental e 
prevenção de 
transtornos. 

JESUS BATISTA 
MH, KELLY S. 
PINTO F, SOUZA 
SILVA JG, 
ESPINDOLA 
FERREIRA J, 
QUEIROZ VELOSO 
M, ROCHA MA, 
SCHIMIDT CP, 
BARBOSA IC [6] 

 
 
 
 
2021 

 
 
 

Estudo 
qualitativo 

 
Avaliar como os 
enfermeiros podem 
abordar a educação 
sexual com 
adolescentes no 
contexto escolar. 

 
Contribuição na 
prevenção de 
DSTs e 
conscientização 
sobre saúde 
sexual. 

ANJOS JSM DOS, 
FERNANDES CAS, 
OLIVEIRA FTL 
DE, SILVA MD DA, 
NASCIMENTO VS 
DO, SOUSA V DA 
S, BARBOSA PGP, 
NEVES WC, 
FERREIRA MVR 
[7] 

 
 
 
 
2022 

 
 
 

Estudo 
exploratório 

Explorar a 
percepção dos 
enfermeiros sobre o 
papel do PSE no 
pós-pandemia. 

O PSE é essencial 
na recuperação 
da saúde escolar 
após a pandemia. 
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FERNANDES, LA., 
KÖPTCKE, LS [8] 

 
2021 

 
Estudo 

quantitativo 

Avaliar a 
efetividade das 
ações de saúde 
ocular do PSE. 

Resultados 
positivos na 
detecção 
precoce de 
problemas 
visuais, com 
desafios de 
cobertura. 

MARTINS GS, 
OLIVEIRA AC, 
LIMA RRF, NETO 
AAL, ROCHA BG 
DA, OLIVEIRA 
AVS DE, 
OLIVEIRA RMD 
DE, OLIVEIRA 
RMD DE, BARROS 
JJM, DAMACENA 
DEL [9] 

 
 
 
 
 
2020 

 
 
 

  Pesquisa 
de 
campo 

 
Analisar atividades 
educativas 
promovidas pelo 
PSE para criar uma 
cultura de saúde 
preventiva. 

 
Ênfase no 
fortalecimento 
da prevenção no 
ambiente 
escolar. 

SILVA LA, PONCE 
DE LEON CGR, 
MAGALHÃES 
MSC, LUSTOSA 
GLS, RIBEIRO LM 
[10] 

 
 
 
 
2023 

 
 

Revisão 
integrativa 

Identificar 
estratégias 
educativas 
utilizadas por 
enfermeiros no PSE. 

O enfermeiro é 
um educador e 
agente de 
transformação 
na saúde 
escolar. 

 
 

AUGUSTO CA, 
SOUZA JP, 
DELLAGNELO 
EHL, CARIO SAF 
[11] 

 
 
 
 
2013 

 
 
 

Pesquisa 
qualitativa 

Analisar o rigor 
metodológico da 
teoria dos custos 
de transação em 
artigos 
apresentados nos 
congressos da 
Sober (2007-
2011). 

Identificou falhas 
no rigor 
metodológico em 
algumas análises, 
sugerindo 
melhorias na 
aplicação da 
teoria em futuros 
estudos. 

 
 
 

ROSA WAG, 
LABATE RC [12] 

 
 
 
 
2005 

 
 
Estudo 
descritivo 

Discutir a 
construção do 
Programa Saúde da 
Família (PSF) como 
um novo modelo de 
assistência à saúde 
no Brasil. 

O PSF contribui 
para a 
reorientação do 
modelo 
assistencial, 
promovendo a 
integralidade e a 
atenção 
primária. 

 
 

BRASIL 
(MINISTÉRIO 
DA SAÚDE) 

 
 
 
 
1997 

 
 
 
Não se aplica 

Apresentar a 
estratégia do PSF 
para a reorientação 
do modelo 
assistencial no 
Brasil. 

O PSF é uma 
ferramenta 
essencial para 
fortalecer a 
atenção primária 
e promover a 
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[13] saúde 
comunitária. 

 
 

 
BRASIL 
(MINISTÉRIO 
DA SAÚDE) 
[14] 

 
 
 
 
 
2023 

 
 
 
 
 
Não se aplica 

Destacar as ações 
interprofissionais 
e 
multidisciplinare
s no contexto da 
saúde. 

As práticas 
interdisciplinare
s são 
fundamentais 
para ampliar a 
eficácia dos 
cuidados em 
saúde, com 
impacto 
positivo na 
gestão e 
resultados. 

BASTOS PO, 
SILVA BCR, 
GOULART HN, 
ANDRADE LS, 
OLIVEIRA L, 
LEITE M, 
OLIVEIRA J, 
SANTOS M. [15] 

 
 
 
 
2021 

 
 
 
 
Revisão 
narrativa 

 
 
 
Examinar a atuação 
do enfermeiro no 
ambiente escolar no 
Brasil. 

O enfermeiro 
desempenha um 
papel crucial na 
promoção da 
saúde escolar, 
contribuindo 
para a educação 
e prevenção de 
doenças. 

 
JOIA L DOS S, 
MENDES AA, 
DARÉ MF, 
FONSECA LMM, 
DOMINGUES AN. 
[16] 

 
 
 
 
2020 

 
 
 

Revisão 
integrativa 

 
 

Explorar as 
práticas 
educativas 
realizadas por 
enfermeiros no 
contexto da saúde 
escolar. 

A prática 
educativa é 
essencial para 
fortalecer a 
saúde escolar, 
com foco em 
ações 
preventivas e 
educativas. 

 
 

ANTUNES EMS, 
MATOS JG, 
BENTES CML. 
[17] 

 
 
 
 
2023 

 
 
 

Revisão 
integrativa 

 
 
Analisar a atuação 
do enfermeiro no 
Programa Saúde na 
Escola (PSE). 

O enfermeiro é 
essencial no PSE, 
promovendo a 
saúde integral 
dos alunos e 
fortalecendo a 
parceria entre 
saúde e 
educação. 
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BRASIL EGM, 
SILVA RM DA, 
SILVA MRF DA, 
RODRIGUES DP, 
QUEIROZ MVO. 
[18] 

 
 
 
 
2017 

 
 
 

Estudo 
qualitativo 

 
Explorar a 
promoção da saúde 
de adolescentes no 
âmbito do PSE e a 
articulação entre 
saúde e educação. 

A integração 
entre saúde e 
educação é 
complexa, mas 
fundamental 
para promover 
saúde e 
qualidade de 
vida entre 
adolescentes. 

COUTINHO BLM, 
FEITOSA AA, 
DINIZ CBC, 
RAMOS JLS, 
RIBEIRO LZ, 
AMORIM SR, 
DIBAI DE 
CASTRO CF, 
BEZERRA IMP 
[19] 

 
 
 
 
 
2017 

 
 
 
 

Pesquisa 
descritiva 
e 
exploratór
ia 

 
 
 

Investigar o 
trabalho no PSE 
voltado para a 
prevenção do uso 
de álcool e drogas 
entre adolescentes. 

 
A abordagem do 
PSE é relevante 
para 
conscientizar e 
reduzir o uso de 
substâncias 
entre 
adolescentes, 
mas enfrenta 
desafios de 
implementação 
prática. 

 
Discussão 

A importância da atuação da Enfermagem para a efetivação das estratégias 

de promoção e prevenção em saúde no Programa Saúde na Escola (PSE). 

As equipes de Saúde da Família (eSF) operam com o princípio da vigilância em 
saúde, buscando resolver problemas identificados tanto dentro quanto fora da Unidade 
Básica de Saúde (UBS). Essa abordagem não se limita ao tratamento de indivíduos 
doentes, mas abrange a saúde de toda a família. A escola, como um espaço social vital 
para a disseminação de informações e conhecimento, foi selecionada pelos 
profissionais de saúde para implementar ações voltadas à identificação precoce de 
problemas e à conscientização sobre questões relacionadas ao meio ambiente e à saúde 
[12,13]. 

Por abordar temas essenciais no ambiente escolar, como alimentação saudável, 
higiene, saúde mental e prevenção de doenças, torna-se fundamental a participação de 
diversos profissionais da saúde, como: enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, dentistas, entre outros especialistas. Desempenham 
papéis importantes nesse processo, cujas equipes multiprofissionais (eMulti) são 
formadas por profissionais capacitados que colaboram de forma complementar e 
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integrada. Cada um, dentro de sua área de atuação, contribui para o desenvolvimento 
de ações e estratégias que promovam a saúde e o bem-estar dos estudantes, 
potencializando os resultados das intervenções realizadas no contexto educacional 
[13,14]. 

Essa abordagem interdisciplinar visa não apenas a promoção da saúde física, mas 
também o fortalecimento do equilíbrio emocional e do bem-estar social, aspectos 
cruciais para o desempenho escolar e o desenvolvimento integral dos alunos. Ao 
trabalhar de forma articulada, os profissionais da eMulti garantem que as necessidades 
dos estudantes sejam atendidas de maneira abrangente, oferecendo suporte tanto 
preventivo quanto curativo. Dessa forma, contribui para a construção de um ambiente 
escolar mais inclusivo e saudável [13,14]. 

A participação do enfermeiro na influência direta da qualidade de vida e 

desenvolvimento saudável de escolares da rede pública. 

A Lei do Exercício Profissional da Enfermagem (Lei nº 7.498/86) destaca a 
importância do enfermeiro no campo da educação em saúde, atribuindo-lhe um papel 
fundamental na promoção do conhecimento e na melhoria da saúde coletiva. Entre 
suas funções principais estão a responsabilidade de ações voltadas para a promoção da 
saúde. O enfermeiro, muitas vezes, é o profissional que identifica os problemas 
específicos de determinada comunidade ou público e, com base nisso, implementa ações 
direcionadas às reais necessidades da população. Essa capacidade de avaliar e 
responder às demandas locais faz do enfermeiro o principal agente de transformação 
na promoção da saúde dentro de diferentes contextos, como o escolar [15,16]. 

No ambiente escolar, o enfermeiro desempenha funções essenciais, sendo um dos 
protagonistas na execução de programas de saúde pública. Entre suas atividades, 
destaca-se: a participação ativa em campanhas de vacinação e no controle de doenças 
transmissíveis, eventualmente prevenindo surtos e epidemias dentro da escola. Além 
disso, realizam avaliações do estado geral de saúde dos alunos, abrangendo aspectos 
como saúde bucal, mental e nutricional. O enfermeiro também é responsável por 
acompanhar de perto estudantes com doenças crônicas não transmissíveis, garantindo 
que recebam o suporte e o acompanhamento adequado para sua condição. Essas ações 
são essenciais para promover um ambiente escolar saudável e seguro, prevenindo 
problemas que possam impactar níveis de aprendizado e desenvolvimento [15,16,17]. 

Outra função relevante do enfermeiro nesse contexto é a realização de atividades 
educativas externas ao público estudantil. Ele pode oferecer palestras, atividades 
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lúdicas e rodas de conversa que abrangem uma variedade de temas, conforme o 
interesse e as necessidades dos alunos. No caso dos adolescentes, por exemplo, temas 
como saúde sexual e prevenção ao uso de drogas são frequentemente discutidos. Para 
que essas atividades sejam práticas, o enfermeiro realiza uma avaliação criteriosa do 
público, buscando entender quais assuntos precisam ser trabalhos de maneira mais 
aprofundada. Essa avaliação é essencial para que as ações sejam contextualizadas 
[15,17,18,19]. 

Além disso, o enfermeiro também atua como um elo entre a escola, as famílias e os 
serviços de saúde. Ao identificar problemas ou condições que necessitem de cuidados 
especializados, ele poderá fazer o encaminhamento necessário e acompanhar o 
tratamento dos alunos fora do ambiente escolar, facilitando o acesso aos serviços 
complementares. Essa atuação integrada é crucial para garantir a continuidade do 
cuidado e para garantir que os estudantes recebam o suporte necessário, tanto dentro 
quanto fora da escola. Ao trabalhar em colaboração com outros profissionais de saúde 
e com a comunidade escolar, o enfermeiro desempenha um papel central na criação de 
programa mais eficiente por meio de uma abordagem educativa, impactando 
diretamente a qualidade de vida dos alunos ao proporcionar conhecimentos sobre 
higiene, alimentação e autocuidado, que podem influenciar positivamente as escolhas 
de saúde ao longo da vida [13,16,17,18]. 

As atividades de prevenção de riscos, realizadas de maneira lúdica e educativa, 
permitem que os jovens desenvolvam uma consciência crítica sobre a importância de 
práticas saudáveis. Ademais, ao atuar como um elo entre a escola, as famílias e os 
serviços de saúde locais, o enfermeiro facilita o acesso a tratamentos especializados e 
contribui para a continuidade do cuidado, garantindo que as necessidades dos 
estudantes sejam atendidas com responsabilidade e atenção integral [17,18]. 

O impacto dessa atuação estende-se para além do ambiente escolar, refletindo-se 
em uma redução na sobrecarga dos serviços de saúde e no fortalecimento de uma 
cultura de prevenção que beneficia a sociedade como um todo. Assim, a função do 
enfermeiro no PSE destaca-se não apenas pela sua habilidade em executar ações de 
promoção e prevenção, mas também pela capacidade de estabelecer uma rede de apoio 
comunitário e multiprofissional que assegura um cuidado completo e eficaz [17,18]. 

O enfermeiro no PSE não é apenas um prestador de cuidados, mas um agente 
fundamental na promoção de uma educação que incorpora saúde como elemento 
central, moldando uma geração mais consciente e preparada para lidar com as questões 
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de saúde ao longo de suas vidas [15,17,18]. 
 

Considerações finais 

A participação do profissional de enfermagem no Programa Saúde na Escola (PSE) 
tem se mostrado crucial para a implementação de estratégias de promoção e prevenção 
de saúde no contexto escolar. A função do enfermeiro não se limita apenas ao cuidado 
direto e à assistência, mas também inclui atividades educativas, a colaboração com 
outros profissionais e a supervisão constante dos alunos. A habilidade do enfermeiro 
em reconhecer as demandas específicas da comunidade escolar e executar 
intervenções focadas faz dele um elemento crucial para aprimorar a saúde e o bem-
estar dos estudantes. 

Com uma abordagem multiprofissional e interdisciplinar, o PSE possibilita ao 
enfermeiro colaborar com outros profissionais da saúde e da educação, ampliando sua 
capacidade de intervenção. Dessa forma, ele não apenas atende às demandas imediatas 
de saúde, mas também promove mudanças no comportamento e nos hábitos de vida 
dos alunos, influenciando positivamente suas famílias e a comunidade em geral. Ao 
atuar como educador e cuidador, o enfermeiro incentiva a construção de uma cultura 
de saúde que impacta positivamente o desenvolvimento das crianças e adolescentes, 
ajudando-os a crescer com mais consciência sobre o próprio corpo e o autocuidado. 

Dessa forma, a contribuição da enfermagem vai muito além das práticas curativas 
e preventivas, sendo um elemento chave na promoção da saúde dentro das escolas e 
na formação de hábitos saudáveis que impactam positivamente a vida das crianças e 
adolescentes. Ao fortalecer essa colaboração intersetorial e garantir a continuidade do 
cuidado, o enfermeiro contribui diretamente para a construção de um futuro mais 
saudável para as próximas gerações. 
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Implementação de uma aplicação web para 
suporte ao diagnóstico médico: Um exemplo de 
como tornar dinâmico o uso das IAs generativas 
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RESUMO 
Este artigo visa discutir o uso de IAs generativas, especificamente o ChatGPT, para aprimorar 
processos de trabalho na área médica. O objetivo é desenvolver uma aplicação web que facilite o 
diagnóstico clínico, oferecendo suporte tanto a médicos experientes quanto a recém-formados. A 
plataforma possui telas integradas para cadastro de pacientes, triagem e diagnóstico, permitindo a 
inserção estruturada de dados como sintomas, sinais vitais e histórico médico. As informações são 
encaminhadas ao ChatGPT, que retorna hipóteses diagnósticas precisas. O projeto combina técnicas 
de engenharia da computação e conhecimentos em desenvolvimento web, armazenamento de dados 
e integração com APIs, visando otimizar a prática médica com o auxílio de IA. 
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Produtividade 
 
ABSTRACT 
This paper explores the use of generative AI, specifically ChatGPT, to enhance work processes in the 
medical field. The objective is to develop a web application that facilitates clinical diagnosis, providing 
support to both experienced and newly graduated physicians. The platform integrates multiple 
interfaces for patient registration, triage, and diagnosis, enabling structured data input, including 
symptoms, vital signs, and medical history. These inputs are processed by ChatGPT to generate 
accurate diagnostic hypotheses. The project applies computer engineering techniques and knowledge 
in web development, data storage, and API integration, aiming to optimize medical practices with AI 
assistance. 
Keywords: Generative AI, Medical Diagnosis, Anamnesis, Ethics, Productivity 
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Introdução 
As Inteligências Artificiais Generativas (IAs Generativas) estão emergindo como uma das 
tecnologias mais transformadoras dos últimos anos. Modelos como ChatGPT, da OpenAI, 
Gemini, da Google, e Meta AI, da Meta, destacam-se por sua capacidade de gerar textos, 
imagens e soluções para uma ampla gama de temas, dos mais simples aos mais complexos, a 
partir de comandos diretos e intuitivos. Essa habilidade torna essas ferramentas úteis tanto 
para acelerar e otimizar processos de trabalho quanto para aplicações no dia a dia, 
permitindo que, em algumas situações, atuem como alternativas avançadas a motores de 
busca tradicionais, ao interpretarem melhor a intenção do usuário e oferecerem respostas 
mais direcionadas. 
Ao aprenderem com vastos volumes de dados, essas tecnologias conseguem propor soluções 
para problemas complexos, ampliando as possibilidades de criatividade e eficiência em 
diversos setores. Contudo, o crescimento dessas ferramentas suscita preocupações quanto 
ao impacto no mercado de trabalho, com potenciais substituições de funções por automações, 
e levanta questões éticas significativas sobre a utilização dos dados no treinamento desses 
modelos. 
Neste contexto, este artigo explora a aplicação prática das IAs generativas no aprimoramento 
de processos de trabalho na área médica, por meio do desenvolvimento de uma aplicação 
web voltada ao suporte diagnóstico. Focada em fornecer um recurso auxiliar para médicos, 
tanto experientes quanto recém-formados, a plataforma integra diferentes funcionalidades, 
como cadastro de pacientes, triagem e módulos de diagnóstico, permitindo o armazenamento 
estruturado de dados clínicos essenciais, incluindo sintomas, sinais vitais, localização do 
paciente e seu histórico médico. Utilizando a API do ChatGPT, a aplicação interpreta essas 
informações e gera hipóteses diagnósticas detalhadas e assertivas, auxiliando no processo de 
tomada de decisão clínica. Combinando conhecimentos de desenvolvimento web, banco de 
dados e integração de APIs, a solução proposta busca otimizar a prática médica, trazendo a 
precisão e a adaptabilidade das IAs generativas para o cotidiano de profissionais da saúde. 

 
Inteligência artificial 
Nos dias contemporâneos, as IA se tornam, cada vez mais, tecnologias difundidas em diversas 
áreas, tanto nas mais óbvias como chatbots, geradores de imagem e geradores de áudio, 
quanto nas mais imperceptíveis, como as IAs utilizadas no processamento de imagens 
integradas em câmeras de smartphones e as usadas para análise de dados e identificação de 
padrões. Porém, mesmo as mais óbvias ainda são pouco utilizadas no dia a dia, de forma 
prática e eficiente, para resolver ou otimizar tarefas e processos comuns de trabalho. Por 
exemplo, inteligências artificiais generativas são ferramentas poderosas, mas sua eficácia 
depende de como o usuário interage com elas para produzirem resultados desejados. 
De forma simplificada, IA é uma tecnologia que permite que computadores e máquinas 
simulem a capacidade de resolução de problemas e a inteligência humana. (IBM, 2023) 
Há muito tempo se fala em IA, porém, foi apenas nos últimos anos, após o lançamento do 
ChatGPT pela OpenAI, que o assunto deixou de ser algo distante e abstrato e tornou-se 
tangível e acessível para a maioria da população. Isso se dá por conta da convergência de 
pesquisas na área e do poder de processamento que temos atualmente, além da atual 
capacidade de coleta e análise de grandes quantidades de dados, que são utilizados no 
machine learning das IA. 
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As técnicas de IA que fazem sucesso hoje precisam de muito poder computacional e de muitos 
exemplos (dados), que não estavam disponíveis até pouco tempo. Agora, com as GPU 
(Graphic Processing Unit), maior poder computacional e muitos dados, as técnicas de IA 
conseguem resolver problemas cada vez mais complexos. Hoje, estão disponíveis muitos 
dados: das empresas, das pessoas, dos equipamentos (por exemplo, oriundos do uso de 
Internet das Coisas). (LUDEMIR, 2021) 

 
IAs generativas 
Diferente dos demais tipos de IA, que são projetados para executar tarefas específicas com 
base em dados predefinidos, as IAs generativas têm a capacidade de criar novos conteúdos e 
ideias a partir de padrões que identificam em grandes volumes de dados de treinamento. 
Enquanto IAs convencionais, como as usadas em sistemas de recomendação ou em 
reconhecimento de imagens, seguem algoritmos restritos para analisar e categorizar 
informações, as IAs generativas produzem textos, imagens, e outras formas de conteúdo 
original em resposta a comandos em linguagem natural. 
Os modelos avançados de IA representam uma nova fronteira tecnológica, com uma 
capacidade crescente de interpretar necessidades de forma intuitiva e oferecer respostas que 
combinam criatividade e precisão. Esses sistemas inovadores conseguem adaptar suas 
respostas conforme o contexto e a complexidade da solicitação, tornando-se ferramentas 
poderosas em diversas áreas, desde o suporte a decisões até a criação de conteúdos originais. 

 
Questões legais, éticas e morais acerca das IAs 
O desenvolvimento e o uso da IA levantam questões éticas fundamentais para a sociedade, 
que são importantes para o nosso futuro. Já existe muito debate sobre o impacto da IA no 
trabalho, interações sociais (incluindo cuidados de saúde), privacidade, justiça e segurança 
(incluindo iniciativas de paz e guerra). O impacto social e ético da IA abrange muitos 
domínios, por exemplo, os sistemas de classificação de máquinas levantam questões sobre 
privacidade e preconceitos e veículos autônomos levantam questões sobre segurança e 
responsabilidade. Pesquisadores, decisores políticos, indústria e sociedade reconhecem a 
necessidade de abordagens que garantam as tecnologias de IA de uso seguro, benéfico e justo, 
para considerar as implicações da tomada de decisão ética e legalmente relevante pelas 
máquinas e o status ético e legal da IA. Essas abordagens incluem o desenvolvimento de 
métodos e ferramentas, atividades de consulta e treinamento e esforços de governança e 
regulamentação. (SICHMAN, 2021) 
Um dos principais pontos de atenção é a responsabilidade médica frente ao uso de sistemas 
baseados em IA. De acordo com as normas do Conselho Federal de Medicina (CFM), nenhuma 
tecnologia pode substituir o julgamento clínico, sendo vedado que decisões diagnósticas ou 
terapêuticas sejam tomadas, exclusivamente, por algoritmos. A IA deve atuar como apoio à 
tomada de decisão, complementando o raciocínio do profissional de saúde, mas nunca como 
substituto. 
Além disso, o uso de IA em saúde impõe desafios relacionados à privacidade e proteção de 
dados pessoais sensíveis, como previsto na Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD – Lei nº 
13.709/2018). A coleta, o armazenamento e o processamento de informações clínicas por 
sistemas automatizados requerem consentimento informado e medidas robustas de 
segurança da informação, sob pena de violação de direitos fundamentais dos pacientes. 
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Outro aspecto ético relevante diz respeito ao viés algorítmico. Modelos treinados com dados 
históricos podem reproduzir desigualdades estruturais, levando a recomendações clínicas 
imprecisas ou discriminatórias. Isso pode aumentar o risco de erros diagnósticos, 
especialmente em populações sub-representadas nos dados de treinamento. A ausência de 
mecanismos de transparência e auditoria nos algoritmos agrava esse problema, tornando a 
explicabilidade e a validação clínica fundamentais. 
Devido à qualidade e ao realismo dos conteúdos gerados, há diversas discussões em 
andamento sobre a regulamentação do uso de IA, buscando-se determinar o limite do uso 
ético e responsável, assim como formas de restringir e remover conteúdos quando 
constatado que foram utilizados para disseminação de notícias falsas e desinformação em 
geral, uma vez que usada desta maneira pode influenciar a população em decisões 
importantes, como a escolha de candidatos em eleições, por exemplo. 
O projeto de lei 2.838/2023 é a principal ferramenta no âmbito de regulação em território 
brasileiro, estabelecendo limites e critérios de uso e treinamento dos modelos de IA, sendo 
um importante passo nesta direção. 
A normatização pode mitigar e prevenir problemas prejudiciais, e é possível realizar 
regulação através de métodos como autorregulação, regulação estatal e autorregulação 
regulada. O projeto de Lei 2.838/2023 visa a sua regulação no Brasil para combater seu uso 
prejudicial. A regulação é crucial para equilibrar inovação e proteção dos direitos, abordando 
desafios como preconceito, privacidade e segurança na sociedade contemporânea (FIUZA, 
2024). 
É fundamental que se reconheça que ferramentas baseadas em inteligência artificial devem 
atuar como apoio à tomada de decisão, e não como substituto ao julgamento profissional. A 
responsabilidade por diagnósticos e condutas clínicas continua sendo do profissional da 
saúde, mesmo diante de sugestões automatizadas. 
 
Desenvolvimento do projeto e metodologia 
Com o avanço das tecnologias de Inteligência Artificial (IA), especialmente das IAs 
generativas baseadas em linguagem natural, como o ChatGPT, tornou-se evidente que a 
qualidade e a precisão das respostas fornecidas por esses sistemas estão diretamente 
relacionadas à forma como a interação é conduzida pelo usuário. A formulação adequada de 
comandos e perguntas exerce influência decisiva sobre os resultados obtidos. Contudo, a 
maior parte dos usuários, especialmente aqueles que não possuem familiaridade com 
tecnologias de IA, apresenta dificuldades em formular solicitações eficazes, o que pode 
comprometer significativamente a utilidade prática das respostas geradas. 
Diante desse cenário, o presente projeto foi concebido com o objetivo de minimizar essa 
barreira de interação, propondo uma solução acessível, fluida e adaptável à realidade dos 
profissionais da saúde. A proposta consiste no desenvolvimento de uma aplicação web 
voltada ao suporte clínico em atendimentos de urgência e emergência, simulando o fluxo de 
atendimento típico de um pronto-socorro. A interface é composta por telas organizadas em 
etapas, contemplando o cadastro de pacientes, a triagem inicial e a etapa de geração de 
hipóteses diagnósticas, de modo a estruturar a entrada de dados de forma padronizada e 
eficiente. 
A principal inovação da aplicação reside na sua capacidade de integrar a IA ao processo de 
atendimento de forma transparente, sem exigir do profissional conhecimento técnico 
específico sobre engenharia de prompts ou sobre o funcionamento interno do modelo de 
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linguagem. A cada etapa preenchida, as informações coletadas são utilizadas para compor 
automaticamente uma requisição estruturada à IA, a qual responde com as hipóteses 
diagnósticas mais prováveis, com base no contexto fornecido. Essa abordagem apresenta 
potencial para beneficiar médicos em diferentes estágios da carreira: médicos recém-
formados podem utilizar a ferramenta como apoio para validar seus raciocínios clínicos, 
enquanto profissionais experientes podem se beneficiar da ampliação das possibilidades 
diagnósticas consideradas, reduzindo o risco de vieses cognitivos que, eventualmente, levam 
à exclusão precoce de hipóteses relevantes. 
A Figura 1 ilustra a tela de cadastro de paciente, etapa inicial do processo. Dentre os dados 
registrados, destacam-se o gênero, a cidade e o estado de residência, que são utilizados na 
construção do diagnóstico sugerido. Tais informações são relevantes porque o gênero pode 
influenciar a apresentação clínica de certas patologias (por exemplo, dor torácica em 
mulheres pode ter manifestações atípicas), enquanto a localização geográfica permite a 
inclusão de doenças endêmicas ou regionais no espectro diagnóstico — como casos de 
malária, febre amarela ou leishmaniose, mais prevalentes em determinadas regiões do país, 
como a Amazônia. 
Ao padronizar a coleta de informações relevantes e traduzi-las, automaticamente, em 
comandos adequados para a IA, o sistema contribui para tornar a tecnologia mais acessível, 
confiável e útil no contexto médico, reduzindo a dependência da habilidade individual do 
usuário em interagir com modelos generativos. 
 

Figura 1 - Tela de cadastro de pacientes 

 
Fonte: Autores 

A Figura 2 apresenta a tela de triagem do paciente, uma das etapas fundamentais no fluxo da 
aplicação. Essa interface foi projetada com o objetivo de coletar informações clínicas 
essenciais logo no primeiro contato com o paciente, simulando a etapa inicial de atendimento 
em um ambiente de pronto-socorro ou unidade básica de saúde. 
A triagem cumpre um papel decisivo na construção do raciocínio diagnóstico, pois representa 
o primeiro retrato clínico do paciente, sobre o qual a IA irá atuar. A interface foi desenhada 
para ser simples, intuitiva e rápida de utilizar, facilitando a coleta eficiente dos dados mesmo 
em contextos de alta demanda. As informações registradas nesta etapa alimentam a máscara 
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(prompt) que será enviada ao modelo de linguagem, garantindo que as hipóteses 
diagnósticas retornadas estejam alinhadas com o quadro clínico apresentado. 

 

Figura 2 - Tela de triagem de pacientes 

 
Fonte: Autores 

A figura 3 mostra a tela de seleção de paciente. É o momento em que o médico passa a atuar, 
onde ele selecionará o paciente para a consulta. Esta tela mostra apenas os pacientes que 
passaram pela triagem e que ainda não passaram pela consulta com o médico. 

 

Figura 3 - Tela de seleção de paciente para consulta 

 
Fonte: Autores 

A Figura 4 apresenta a tela destinada à etapa de consulta e formulação diagnóstica. Neste 
ambiente, o profissional de saúde tem acesso consolidado às informações previamente 
registradas na triagem, como queixas principais, sinais vitais e dados contextuais do paciente. 
A interface permite, ainda, que o médico complemente essas informações com dados clínicos 
adicionais obtidos durante a anamnese detalhada e o exame físico, enriquecendo o quadro 
clínico apresentado ao sistema de IA. 
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Esses novos dados inseridos são, automaticamente, organizados e incorporados à máscara 
de entrada (prompt) enviada ao modelo de linguagem natural (ChatGPT), formando um texto 
estruturado e contextualizado que reflete, de maneira fiel, a situação clínica do paciente. Esse 
processo de construção automatizada do prompt é essencial para garantir a relevância e 
precisão da resposta gerada pela IA, pois reduz ambiguidades, omissões ou erros de 
interpretação que poderiam surgir em uma interação livre ou mal formulada. 
A máscara gerada segue uma estrutura lógica e padronizada, reunindo informações, como: 
histórico clínico, sintomas atuais, achados de exame físico, fatores de risco, local de residência 
e demais variáveis pertinentes. Esse conjunto de dados é, então, submetido ao modelo de IA, 
que responde com as hipóteses diagnósticas mais prováveis, considerando tanto os dados 
fornecidos quanto os padrões aprendidos a partir de grandes volumes de literatura médica e 
casos clínicos anteriores. 
Essa integração entre o input clínico estruturado e a análise preditiva da IA visa oferecer ao 
profissional de saúde um suporte qualificado à decisão médica, contribuindo para a 
ampliação do raciocínio diagnóstico, a validação de hipóteses e a eventual consideração de 
doenças menos prováveis, mas clinicamente relevantes. 
 

Figura 4 - Tela de consulta/diagnóstico 

 
Fonte: Autores 

A Figura 5 ilustra um exemplo de como se configura a máscara de entrada (prompt) gerada, 
automaticamente, após a inserção completa das informações coletadas durante todas as 
etapas do atendimento, desde o cadastro até a consulta clínica. No caso apresentado, simula-
se um paciente com quadro clínico compatível com sinusite aguda. 
A construção da máscara é feita a partir de uma requisição predefinida, estruturada de forma 
lógica e direcionada, que reúne, exclusivamente, as informações clinicamente relevantes. 
Essa abordagem tem como objetivo maximizar a eficácia da resposta gerada pela IA, evitando 
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ruídos ou conteúdos irrelevantes que possam comprometer a clareza e a utilidade do 
diagnóstico sugerido. 
Além da seleção criteriosa dos dados, o prompt é redigido com comandos específicos que 
solicitam à IA uma resposta objetiva, concisa e estruturada, garantindo consistência nos 
resultados e facilitando a interpretação por parte do profissional de saúde. A padronização 
da linguagem e da sequência de informações fornecidas permite que o modelo de IA produza 
respostas com alto grau de organização, facilitando a análise comparativa e a integração com 
protocolos clínicos. 
Essa metodologia permite que mesmo profissionais sem experiência com sistemas de IA 
possam usufruir de suas vantagens, recebendo suporte confiável sem a necessidade de 
dominar a engenharia de prompts. Trata-se, portanto, de uma estratégia que promove 
acessibilidade tecnológica com responsabilidade clínica, otimizando o uso da IA em contextos 
de tomada de decisão médica. 
 

Figura 5 - Requisição à IA 

 
Fonte: Autores 

A Figura 6 apresenta um exemplo da resposta gerada pela inteligência artificial com base na 
máscara (prompt) previamente construída e demonstrada na Figura 5. Essa resposta 
corresponde a uma sugestão de hipóteses diagnósticas prováveis, considerando o conjunto 
de informações clínicas inseridas nas etapas anteriores do processo — desde o cadastro do 
paciente até os dados obtidos na triagem, anamnese e exame físico. 
A máscara, estruturada para otimizar a interação com o modelo de linguagem natural, 
permite que a IA interprete o quadro clínico apresentado de maneira precisa e relevante. 
Como resultado, a IA retorna uma resposta organizada, concisa e orientada clinicamente, 
contendo uma lista de diagnósticos diferenciais prováveis, cada um acompanhado de uma 
justificativa baseada nos sintomas, sinais e fatores epidemiológicos informados. 
O conteúdo da resposta é formatado de forma a facilitar a leitura e a análise por parte do 
profissional de saúde, geralmente contemplando: 

 A principal hipótese diagnóstica, com base nos dados fornecidos 
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 Outras possibilidades clínicas relevantes, descritas de forma hierarquizada 
 Breves explicações clínicas para cada sugestão, permitindo ao profissional 

compreender o raciocínio subjacente do modelo 
 Quando solicitado, sugestões de exames complementares ou condutas iniciais, com 

base nas boas práticas médicas e nos protocolos clínicos vigentes 
Esse tipo de retorno automatizado não visa substituir a análise do profissional, mas sim atuar 
como um apoio diagnóstico estruturado, oferecendo uma segunda perspectiva baseada em 
grandes volumes de conhecimento médico. Isso contribui tanto para a validação do raciocínio 
clínico quanto para a ampliação do leque de possibilidades consideradas, o que pode ser 
especialmente útil em contextos de alta demanda ou de incerteza diagnóstica. 
Dessa forma, a integração da IA à prática clínica, conforme exemplificada na Figura 6, 
representa uma ferramenta de suporte valiosa, desde que utilizada com consciência dos seus 
limites e com o devido julgamento profissional. 

 
Figura 6 - Sugestões de diagnóstico 

 
Fonte: Autores 

 
A aplicação apresentada neste trabalho foi desenvolvida utilizando a plataforma Oracle 
Application Express (Oracle APEX) como ambiente principal de desenvolvimento. A escolha 
por essa tecnologia se justifica por se tratar de uma ferramenta low-code robusta, que 
permite a criação ágil de aplicações web com baixo esforço de codificação manual, sendo 
particularmente eficiente para prototipação rápida e desenvolvimento de sistemas 
corporativos. Por estar nativamente integrada ao banco de dados Oracle, o APEX oferece 
recursos otimizados para manipulação de dados, além de permitir o uso combinado de 
PL/SQL, HTML, CSS e JavaScript, viabilizando o desenvolvimento de interfaces responsivas e 
funcionais com alto grau de personalização. 
No que diz respeito à integração com a Inteligência Artificial, neste caso representada pelo 
modelo ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI, a comunicação é realizada por meio da API 
oficial disponibilizada pela plataforma, utilizando o padrão de requisições REST. Para isso, o 
Oracle APEX oferece suporte a Web Source Modules e REST Web Services, que podem ser 
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acionados diretamente por comandos PL/SQL, o que possibilita a execução de chamadas 
HTTP (GET, POST, etc.) de forma nativa dentro do ambiente de banco de dados. 
Essa integração permite que os dados coletados nas telas da aplicação — como informações 
do paciente, sintomas relatados e achados clínicos — sejam processados, formatados e 
enviados dinamicamente como requisições JSON à API da OpenAI. Em seguida, a resposta da 
IA é capturada e armazenada, podendo ser exibida na interface do usuário ou utilizada em 
etapas posteriores da análise clínica. 
Essa arquitetura torna o sistema altamente eficiente, pois permite centralizar toda a lógica 
de negócios, a manipulação de dados e a comunicação com serviços externos dentro do 
próprio ecossistema Oracle, reduzindo a complexidade técnica e facilitando a manutenção e 
escalabilidade da aplicação. A utilização do Oracle APEX, portanto, demonstra-se não apenas 
como uma escolha estratégica em termos de agilidade e produtividade, mas também como 
uma solução viável para aplicações médicas baseadas em IA, que exigem integração rápida, 
segurança e confiabilidade no processamento de dados sensíveis. 
Essa arquitetura demonstra-se eficaz na integração entre a plataforma Oracle APEX e a API 
do ChatGPT, viabilizando um ambiente de suporte à decisão clínica que alia agilidade, 
segurança e estruturação lógica do fluxo de dados. A comunicação entre os componentes é 
realizada de forma sequencial e organizada, conforme descrito a seguir: 
Fluxo de Integração: Oracle APEX + API ChatGPT 

1. Usuário Final: o profissional de saúde interage com a aplicação web desenvolvida no 
Oracle APEX, inserindo dados clínicos relevantes do paciente, como queixas, sintomas, 
sinais vitais e histórico médico. 

2. Interface Web (Oracle APEX): a interface coleta essas informações por meio de 
formulários e os organiza de maneira padronizada, garantindo a integridade e a 
completude dos dados. 

3. Banco de Dados Oracle: os dados coletados são armazenados em tabelas específicas, 
que oferecem suporte para a construção dinâmica dos prompts enviados à IA. 
Informações como gênero, local de residência e sintomatologia são utilizadas na 
geração de conteúdo estruturado. 

4. Processamento com PL/SQL (APEX_WEB_SERVICE): a partir dos dados 
armazenados, o sistema gera uma requisição HTTP por meio do pacote 
APEX_WEB_SERVICE. Esse processo envolve a construção do corpo da mensagem no 
formato JSON, que representa o prompt enviado à IA. 

5. API do ChatGPT (OpenAI): a requisição é enviada à API da OpenAI, que processa o 
prompt com base no modelo de linguagem treinado e retorna uma resposta, contendo 
hipóteses diagnósticas prováveis e orientações complementares, quando solicitadas. 

6. Exibição do Resultado ao Usuário: a resposta da IA é interpretada e extraída pelo 
sistema, sendo apresentada diretamente na interface do Oracle APEX, oferecendo ao 
profissional um apoio estruturado e objetivo à tomada de decisão clínica. 

 
A Figura 7 apresenta o script PL/SQL responsável pela comunicação entre o Oracle APEX e a 
API do ChatGPT, implementado por meio de chamadas RESTful utilizando o pacote 
APEX_WEB_SERVICE. O código segue uma estrutura bem definida, composta pelos blocos 
DECLARE e BEGIN, sendo cuidadosamente planejado para tratar tanto a construção do 
prompt quanto a captura e o processamento da resposta da IA. 
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Figura 7 - Script PL/SQL 

 
Fonte: Autores 

Bloco DECLARE 
Neste bloco inicial, são declaradas as variáveis necessárias ao fluxo de comunicação, com 
funções específicas: 

 Uma variável para armazenar a mensagem que será enviada à IA como conteúdo 
principal do prompt (formato textual em linguagem natural) 

 
 Variáveis para receber o gênero, cidade e estado do paciente, dados extraídos da base 

Oracle e considerados relevantes para formulação diagnóstica contextualizada 
 

 Uma variável destinada a armazenar a resposta da API, retornada no formato JSON 
 

 Outra variável para isolar o conteúdo textual da mensagem dentro da estrutura JSON, 
facilitando sua exibição 
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Por fim, a variável que guarda o ID do paciente atualmente em análise, utilizado para fins de 
rastreamento e vinculação da resposta ao atendimento. 
Bloco BEGIN 
No corpo do script, é realizada a lógica de execução propriamente dita, dividida em três 
etapas principais: 

 Consulta aos dados clínicos 
Um comando SELECT é executado para atribuir valores às variáveis previamente 
declaradas, coletando os dados diretamente das tabelas da aplicação, com base no ID do 
paciente. A partir desses dados, é montada a mensagem do prompt, utilizando 
concatenação de strings para inserir os valores clínicos e demográficos no texto a ser 
enviado à IA. 
 Configuração e envio da requisição REST 
Em seguida, inicia-se o processo de comunicação com a API da OpenAI: 
O comando APEX_WEB_SERVICE.SET_REQUEST_HEADERS define os cabeçalhos da 
requisição HTTP, como o tipo de conteúdo (Content-Type: application/json) e a chave de 
autorização (Authorization: Bearer), necessária para autenticação junto à API do 
ChatGPT. 
O comando APEX_WEB_SERVICE.MAKE_REST_REQUEST realiza, efetivamente, a 
chamada ao endpoint do serviço externo, utilizando o método POST, com os parâmetros 
corretamente formatados no corpo da mensagem (p_body =>, contendo o prompt em 
JSON). 
 Tratamento da resposta da IA 
Após a requisição, o conteúdo retornado é armazenado em uma variável. Como a resposta 
é estruturada em formato JSON, é necessário realizar o tratamento do texto para extrair 
apenas a parte útil — ou seja, a resposta gerada pela IA —, descartando metadados ou 
informações auxiliares. Isso é feito por meio de funções de manipulação de string e 
expressões regulares, quando necessário. 

 
Por fim, a resposta limpa e formatada, como apresentado na Figura 6, é vinculada ao paciente 
e exibida ao profissional de saúde na tela da aplicação, oferecendo um apoio estruturado ao 
raciocínio clínico sem exigir intervenção técnica do usuário quanto à construção do prompt 
ou interpretação da resposta bruta da API. 
 
Conclusão 
O avanço das Inteligências Artificiais Generativas configura-se como um marco 
transformador na trajetória da tecnologia contemporânea, com aplicações de amplo alcance 
e profundo impacto, capazes de remodelar setores inteiros da sociedade. Na área da saúde, 
em especial, essas tecnologias despontam como ferramentas promissoras no apoio à tomada 
de decisões clínicas, contribuindo para maior agilidade, precisão e eficiência nos 
atendimentos. 
Este artigo abordou o desenvolvimento e a implementação de uma plataforma de suporte 
diagnóstico baseada em IA generativa, demonstrando sua viabilidade técnica e funcional. A 
aplicação analisada ilustra como soluções tecnológicas podem ser integradas de maneira 
fluida a processos já consolidados, sem impor barreiras operacionais aos usuários. Tal 
integração, por sua vez, evidencia o papel estratégico de profissionais de tecnologia da 
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informação na promoção da inovação em contextos tradicionalmente distantes da cultura 
digital, como o setor médico. 
No entanto, a incorporação de sistemas inteligentes em ambientes clínicos não pode ser 
compreendida apenas sob uma ótica técnica. Trata-se de uma questão que perpassa aspectos 
éticos, legais e sociais, exigindo um olhar crítico e multidisciplinar quanto aos riscos e às 
responsabilidades envolvidas. O uso da IA na saúde demanda o estabelecimento de limites 
claros quanto ao seu papel: essas ferramentas devem servir unicamente como instrumentos 
de apoio à decisão clínica, oferecendo subsídios e sugestões, mas jamais substituindo o 
julgamento profissional do médico. A autonomia do profissional da saúde deve ser 
resguardada como princípio fundamental, em conformidade com as diretrizes do Conselho 
Federal de Medicina (CFM). 
Além disso, é imprescindível que se considere o impacto da IA sobre os direitos dos pacientes, 
sobretudo no que diz respeito à privacidade e à proteção de dados sensíveis. A Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD – Lei nº 13.709/2018) estabelece requisitos legais rigorosos para 
o tratamento de informações pessoais, exigindo consentimento informado, transparência nos 
processos e segurança na gestão de dados clínicos. Ignorar essas exigências pode implicar 
não apenas em sanções legais, mas também em danos éticos e reputacionais para as 
instituições envolvidas. 
Outro aspecto crítico refere-se a questões algorítmicas presentes nos modelos de linguagem. 
Esses sistemas, treinados a partir de grandes volumes de dados, podem reproduzir — e até 
amplificar — desigualdades históricas e estruturais, afetando a equidade no acesso e na 
qualidade do atendimento médico. Tal possibilidade torna urgente o investimento em 
mecanismos de auditoria, explicabilidade e validação contínua dos algoritmos utilizados, 
assegurando que suas decisões sejam justas, confiáveis e cientificamente embasadas. 
Nesse sentido, ainda que a aplicação proposta neste estudo tenha revelado resultados 
positivos em termos de desempenho e usabilidade, sua implementação em larga escala exige 
um arcabouço regulatório sólido e o engajamento de diferentes atores sociais. O Projeto de 
Lei nº 2.838/2023, em tramitação no Brasil, representa um passo relevante ao propor 
diretrizes nacionais para o uso ético e responsável da inteligência artificial, prevenindo 
impactos adversos e promovendo o bem comum. 
Por fim, destaca-se que o foco desta pesquisa foi investigar a viabilidade técnica de estruturar 
máscaras de entrada (prompts) para utilização em sistemas de IA generativa com o objetivo 
de otimizar atendimentos médicos emergenciais. Os resultados obtidos sugerem que essa 
abordagem é promissora, especialmente na etapa preliminar de triagem e apoio à decisão 
clínica. Contudo, é essencial reiterar que a responsabilidade por diagnósticos, condutas e 
decisões terapêuticas permanece, inegociavelmente, com os profissionais da saúde. Cabe a 
estudos futuros aprofundar o debate sobre confiabilidade, segurança, normatização e 
impacto dessas tecnologias no ecossistema da saúde, de forma a consolidar um modelo de 
inovação responsável, transparente e centrado no ser humano. 
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RESUMO 
Este estudo avaliou as atividades antifúngica e antibacteriana in vitro do óleo de Melaleuca 
alternifólia frente às linhagens de Candida albicans e Staphyloccus aureus. Foi utilizado o 
óleo in natura e diluído nas proporções 1:2, 1:4, 1:6 e suas atividades antifúngica e 
antibacteriana pelo método de disco difusão em ágar. Os resultados evidenciaram um 
discreto halo de inibição nas proporções 1:2 e 1:4 frente ao Staphylococcus aureus e uma 
forte resistência do fungo Candida albicans frente ao óleo in natura e diluído. Essas 
descobertas destacam a necessidade de mais pesquisas sobre o óleo e suas atividades 
clínicas para garantir resultados seguros e eficazes, dado seu interesse farmacêutico 
significativo. 
Palavras-chave: Ação antibacteriana, Ação antifúngica, Candida albicans, Melaleuca 
alternifólia, Staphylococcus aureus.  
 
ABSTRACT  
This study evaluated the in vitro antifungal and antibacterial activities of Melaleuca 
alternifolia oil against the Candida albicans and Staphylococcus aureus strains. Undiluted 
and diluted oil samples were tested at ratios of 1:2, 1:4, and 1:6 using the disk diffusion 
method on agar. The results showed a mild inhibition zone at 1:2 and 1:4 dilutions against 
Staphylococcus aureus, while Candida albicans exhibited strong resistance to both 
undiluted and diluted oil. These findings highlight the need for more research on the oil 
and its clinical activities to ensure safe and effective outcomes, given its significant 
pharmaceutical interest. 
Key words:  Antibacterial activity, Antifungal activity, Candida albicans, Melaleuca 
alternifolia, Staphylococcus aureus. 
 
Introdução 

A Melaleuca alternifolia, pertencente à família Myrtaceae, é uma planta 
nativa da Austrália amplamente reconhecida por suas propriedades medicinais, 
especialmente devido à produção de óleo essencial extraído de suas folhas. O 
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principal constituinte químico deste óleo é o terpinen-4-ol, um monoterpeno com 

comprovada atividade antimicrobiana, anti-inflamatória e antifúngica 
Os óleos essenciais são obtidos através do material vegetal e são 

reconhecidos como substâncias oleosas aromáticas. O extrato de Melaleuca é 
obtido por hidrodestilação das folhas, considerando que o conteúdo natural dos 
terpenos pode variar dependendo do clima, da maceração, da idade das folhas, da 
duração do processo da destilação e da parte da árvore a ser utilizada [2]. 

A Melaleuca alternifólia possui atividades antifúngica e antibacteriana, 
também é utilizada no tratamento de doenças como o herpes simples por seus 
efeitos cicatrizantes, anti-inflamatórios, analgésicos, expectorantes, balsâmicos, 
imunoestimulantes e diaforéticos [1]. 

O uso irracional de agentes antibacterianos e fungicidas levou ao 
surgimento de bactérias e fungos multirresistentes, por isso, é importante a 
descoberta de novos agentes antibacterianos e antifúngicos com atividades de 
amplo especto. Diante disso, o óleo essencial de Melaleuca alternifólia, produzido 
por destilação a vapor das folhas e ramos, demonstra propriedades antibacterianas 
contra bactérias Gram-negativas e Gram-positivas, com ênfase nos testes 
experimentais in vitro para o Staphylococcus aureus [3].  

As bactérias, por um mecanismo intrínseco, podem produzir cepas 
geneticamente menos susceptíveis aos fármacos, o que lhes permitem desenvolver 
uma alta resistência [4]. A partir do momento que um antibiótico começa a decair 
até o ponto em que há um aumento na restrição do seu uso, ocorre o surgimento 
dessas linhagens resistentes, sendo necessária a produção de novas substâncias 
que não tenham somente um amplo espectro de atividade, mas também que 
possuam novos mecanismos de ação. Em destaque, estão as pesquisas a respeito 
do uso terapêutico de óleos essenciais ou medicamentos fitoterápicos [5]. 

Diversos estudos buscam opções de agentes antimicrobianos que podem 
auxiliar no desenvolvimento de novos medicamentos para tratar complicações 
decorrentes de microrganismos multirresistentes, uma tendência estimulada pela 
OMS (Organização Mundial da Saúde), que enfatiza a efetividade e segurança de 
práticas complementares. Uma cepa bacteriana pode produzir cepas 
geneticamente menos susceptíveis aos fármacos convencionais e levar a 
ocorrência de infecções e prolongar os períodos de internação. Com a 
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predominância do composto terpien-4-ol, que representa 40% do óleo de 
Melaleuca alternifólia, perecebe-se propriedades de inibição sobre o crescimento e 
desenvolvimento de microrganismos [4]. 

A Candida albicans é a cepa mais frequente causadora das infecções com 
potencial patogênico como a candidíase, e o óleo de Melaleuca alternifólia se 
destaca como uma estratégia no tratamento dessas infecções devido à diminuição 
da sensibilidade das leveduras, com propósito de reduzir o tempo de tratamento e 
efeitos colaterais [6]. 

A candidíase é caracterizada como uma inflamação fúngica que acomete a 
vulva e a vagina, provocada pelo supercrescimento de fungos, podendo se 
apresentar na forma de leveduras. Isso colabora para que a doença e a forma 
filamentosa, que manifesta a candidíase, não se desenvolvam. Episódios repetitivos 
da doença causam um impacto muito sério na qualidade de vida e pelo advento de 
espécies resistentes, faz-se necessário que mulheres recorram a métodos 
alternativos, incluindo os produtos de origem natural [7]. 

Portanto, a pesquisa teve como objetivo avaliar as atividades antifúngica e 
antibacteriana do óleo essencial de Melaleuca alternifólia sobre as cepas de 
Candida albicans e Staphylococcus aureus. 

 
Material e Métodos  

O óleo essencial de Melaleuca alternifólia foi adquirido em um 
estabelecimento comercial no município de Juiz de Fora, MG.  

Para demonstrar o efeito antibacteriano foi utilizada a cepa de 
Staphylococcus aureus padronizada (ATCC 25923 -American Type Culture 

Collection), obtida no laboratório de microbiologia da UNIPAC, JF. A linhagem 
padronizada de ATCC é uma preparação quantitativa de microrganismos 
desenvolvidos para a realização de testes de promoção de meios de cultura, 
fundamental para o processo de controle de qualidade. 

A avaliação antibacteriana foi realizada pelo método de disco difusão em 
ágar, em duplicata. As placas contendo Ágar Mueller-Hinton foram preparadas e 
deixadas em repouso em temperatura ambiente para resfriar, em seguida, foram 
acondicionadas sob refrigeração entre 2° e 8°C até o uso.  
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Para iniciar o teste de sensibilidade antibacteriano, a cepa ATCC 25923 foi 
semeada em ágar sangue de carneiro a 5%. Após o crescimento da bactéria, foi 
feita uma suspensão em 3 mL de solução salina (0,9%) até a obtenção de uma 
turvação 0,5 da escala de McFarland, (1,5x108 UFC/ mL – unidade formadora de 
colônias/mL). [8].  

Em seguida, a amostra bacteriana, com o auxílio de um swab estéril, foi 
semeada na superfície da placa de Petri contendo Ágar Muller-Hinton, com 
aproximadamente 4mm de espessura, de acordo com as recomendações da CLSI 
2019 (The Clinical and Laboratory Standards Institute) [9]. 

Com o auxílio de uma pinça flambada e resfriada, os discos impregnados 
com óleo in natura e suas diluições (1:2, 1:4 e 1:6) foram aplicados sobre a placa de 
Petri contendo o microrganismo. Como controle positivo, foram utilizados os 
antimicrobianos Amicacina (30μg), Cefoxitina (30μg) e Ciprofloxacina (50μg) e, 
como controle negativo, foi utilizado um disco de papel de filtro umedecido com 
álcool a 70%. Logo após a distribuição dos discos na superfície das placas, estas 
foram incubadas invertidas, dentro da estufa bacteriológica, a uma temperatura de 
37°C por um período de 24 horas.  O ensaio foi realizado em duplicata. 

O tamanho dos halos de controle positivo e de inibição do crescimento 
microbiano foram medidos em milímetros, com auxílio de uma régua.  

Para a avaliação da atividade antifúngica do óleo de Melaleuca alternifólia, 
foi utilizada uma amostra clínica de Candida albicans cedida pelo laboratório de 
microbiologia da Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Para a semeadura do fungo, foi utilizado o ágar sangue de carneiro a 5%. 
Após o crescimento do fungo, foi feita uma suspensão em 3 mL de solução salina 
(0,9%) até a obtenção de uma turvação 0,5 da escala de McFarland, (1,5x108 UFC/ 
mL – unidade formadora de colônias/mL). Em seguida, com o auxílio de um swab 

estéril, o inóculo foi distribuído uniformemente sobre a placa de Ágar Muller-
Hinton, com aproximadamente 4mm de espessura. Na placa contendo o inóculo, 
foram dispensados os discos impregnados de óleo in natura e os discos 
impregnados com as diluições 1:2, 1:4, 1:6 do mesmo óleo. Como controle positivo, 
foi utilizado o Fluconazol (25 μg) e, como controle negativo, o álcool a 70%. O 
procedimento foi feito em duplicata e as placas incubadas a 37°C por 24 horas.  
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Resultados e discussão  
Os resultados obtidos evidenciaram que o óleo de Melaleuca alternifólia 

teve uma discreta atividade antibacteriana nas diluições 1:2, 1:4, frente a cepa de 
Stapylococcus aureus, como demonstrado na Tabela 1 e Figura 1.   

 Para a atividade antifúngica, o fungo Candida albicans foi resistente ao 
óleo in natura, ao óleo diluído, ao controle negativo e ao Fluconazol, conforme 
ilustrado na Figura 2. 

 
Tabela 1 - Tamanho dos halos de inibição da bactéria Staphylococcus aureus nas diluições 
do óleo de Melaleuca alternifólia, avaliado pelo método de disco difusão em Ágar 
 

 Discos Medida do halo de 
inibição (mm) 

Medida do halo de 
inibição (mm) 

Óleo in natura 9 - 
Diluição   

1:2 5 7 
1:4 7 6 
1:6 5 - 

Controle negativo   
Álcool a 70% - - 

Controle positivo   
Amicacina 20 20 
Cefoxitina 30 25 
Ciprofloxacino 27 25 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Figura 1 - Efeito antibacteriano do óleo de Melaleuca alternifólia, sobre Staphylococcus 
aureus nas diluições 1:2 e 1:4. 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
Figura 2 - Efeito antifúngico do óleo de Melaleuca alternifólia, sobre Candida albicans 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal.  

 
Estudos realizados por Cruz e Paixão (2021), assim como por Tedesco e 

colaboradores (2014), indicaram que o óleo extraído diretamente da planta possui 
um efeito inibitório melhor do que os adquiridos comercialmente frente ao 
Staphylococcus aureus, que objetivaram a comparação do teste bacteriano [3,10]. 

No presente estudo, o óleo de Melaleuca alternifólia apresentou um 
discreto halo de inibição nas diluições 1:2 e 1:4, o que pode ser atribuído à sua 
origem comercial. Tedesco e colaboradores (2014) destacam que fatores como o 
potencial hidrogeniônico (pH), temperatura ambiente, tempo de exposição e 
estabilidade química são cruciais e devem ser levados em consideração para a 
manufatura do produto acabado eficaz. A composição do óleo é particularmente 
sensível à presença de oxigênio atmosférico, luz e temperaturas mais elevadas, o 
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que pode alterar suas propriedades químicas. Esse fator de instabilidade pode 
dificultar a modificação do sistema enzimático das bactérias [10].  

Em outro estudo, Cestari e colaboradores (2013) testaram a ação do óleo 
de Melaleuca alternifólia contra Candida albicans, Enterococcus faecalis e 
Staphylococcus aureus, mas não obtiveram resultados corroborando com os 
achados desta pesquisa [1]. Além disso, um estudo realizado por Mertas e 
colaboradores(2015), envolvendo 32 linhagens clínicas de Candida albicans, 
evidenciou resistência tanto do óleo de Melaleuca alternifólia quanto do fluconazol, 
o que é consistente com os resultados encontrados neste estudo [12]. 

Em contrapartida, o estudo de Nakao (2020) demonstrou que o óleo de 
Melaleuca alternifólia foi eficaz sobre a linhagem padrão de Candida albicans nas 
concentrações de 90%, 45% e 22,5%, contrastando com os resultados encontrados 
neste estudo [13]. 

Conclusão 

Diante dos resultados encontrados, foi possível evidenciar que o óleo de 
Melaleuca alternifólia, adquirido no comércio local, apresentou uma baixa 
atividade antibacteriana e nenhuma atividade antifúngica. Esses achados sugerem 
a necessidade de pesquisas mais aprofundadas sobre o óleo de Melaleuca 

alternifólia e suas propriedades clínicas para garantir sua segurança e eficácia, 
considerando o grande interesse farmacêutico nos compostos presentes na planta, 
especialmente frente à resistência dos microrganismos aos medicamentos 
convencionais disponíveis no mercado farmacêutico. 
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RESUMO 
A lombalgia é uma afecção comum, especialmente entre professores do ensino básico, 
devido às posturas inapropriadas mantidas por muito tempo, longos períodos em pé ou 
muito tempo sentada. O método utilizado foi um estudo observacional descritivo 
transversal que utilizou o questionário Roland Morris para coletar dados sobre a dor 
lombar associado a uma análise percentual. Foram aplicados 25 questionários, sendo 15 
incluídos na pesquisa. Observou-se que a faixa etária entre 41 e 50 anos é mais propensa 
a manifestação da lombalgia, o que está ligado ao tempo ocupacional e aos fatores 
externos. Professores com mais tempo de carreira tendem a ter mais dor lombar, 
possivelmente devido a posturas e movimentos inadequados, indicando a necessidade de 
programas preventivos para estes profissionais. 
Palavras-chave: Lombalgia; Postura; Professores. 
 
ABSTRACT 
Low back pain is a common condition, particularly among elementary school teachers, 
due to improper postures maintained for extended periods, long hours of standing, or 
sitting for too long. This study utilized a cross-sectional descriptive observational method, 
employing the Roland Morris questionnaire to gather data on back pain, complemented 
by a percentage analysis. An informative brochure was also distributed. Out of 25 
questionnaires administered, 15 were included in the analysis. The findings indicate that 
individuals aged 41 to 50 are more likely to experience low back pain, which is closely 
linked to occupational duration and external factors. Teachers with longer careers tend 
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to report more back pain, likely due to improper postures and movements, highlighting 
the need for targeted preventive programs for this professional group. 
Keywords: Low back pain; Posture; Teachers. 
 

Introdução 

A dor é definida como “uma experiência sensorial e emocional desagradável 
associada com dano tecidual real ou potencial, ou descrita em termos de tal dano” 
segundo a Associação Internacional para o Estudo da Dor – International Association for 
the Study of Pain - IASP (1986, p. 217) [1]. 

A experiência de dor, localizada na região baixa da coluna vertebral, podendo as 
vezes irradiar para os membros inferiores, caracteriza a dor lombar. Se a dor estiver 
acompanhada de parestesia indica compressão nervosa, o que determina um quadro de 
lombociatalgia. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), essa afecção 
representa a principal causa de incapacidade da população, em outras palavras, afeta a 
qualidade de vida de muitos e limita a capacidade de realizar atividades diárias [2]. 

No ano de 2020, houve um aumento de 60% dos indivíduos que apresentaram 
um episódio de dor lombar em comparação a 1990. A expectativa é que esses números 
continuem tendo uma progressão, com cerca de 843 milhões de pessoas afetadas até 2050 
[2]. 

Os professores do ensino básico sofrem com mais frequência as manifestações 
das dores lombares, devido às posturas inapropriadas mantidas por muito tempo, como 
a postura agachada, longos períodos em pé ou por muito tempo sentada. A lombalgia 
nessa classe é resultante das condições ergonômicas indevidas do ambiente. Diante disso, 
acarreta prejuízos a nível físico, psicossocial, econômico e nas produtividades laborais, 
levando ao comprometimento das instituições em decorrências de ausências e 
afastamentos no ambiente de trabalho [3]. 

Segundo Campos a escolha deste público-alvo se evidencia pela ergonomia e 
mobiliário do ambiente, voltados especificamente para os escolares, como cadeiras e 
mesas pequenas, que resultam em mal alinhamento da postura do docente e com isso 
assumem uma postura encurvada [4]. 

O questionário de incapacidade de Roland Morris é amplamente utilizado para 
avaliar o impacto da dor lombar na capacidade funcional de indivíduos, sendo 
especialmente relevante em professores do ensino básico, que frequentemente estão 
expostos a longos períodos de postura inadequada e sobrecarga física. Ele consiste em 24 
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afirmações relacionadas a limitações físicas que uma pessoa pode experimentar devido à 
dor na região lombar. 

O estudo em questão teve por objetivo identificar e quantificar a presença de dor 
lombar através da aplicação do questionário de Roland-Morris para investigar o quanto a 
dor limita as atividades de vida diária dos professores do ensino básico infantil das turmas 
maternal 1 e 2 e etapa 1 e 2. 

 
 

Metodologia 

O método da pesquisa se fundamenta em um estudo observacional descritivo 
transversal, mediante a aplicação do questionário Roland Morris, composto por 24 
perguntas, objetivas e direcionadas a dor lombar. Cada pergunta assinalada é equivalente 
a 1 ponto, ao final é feito a somatória, pontuações superiores a 14 pontos determina a dor 
incapacitante. 

Juntamente ao questionário Roland Morris, perguntas complementares foram 
incluídas para obter informações adicionais como data da aplicação, data de nascimento, 
sexo, tempo de docência, presença de dor na coluna lombar e se a manifestação da dor foi 
antes ou após o início da carreira como docente. 

Além disso, foi elaborado um folheto com orientações preventivas para os 
professores aplicarem antes e/ou durante a carga horária de trabalho, disposto de 
imagens e explicações breves de como executar os alongamentos, e a forma correta de 
agachar para o manejo diante das atividades impostas, com o intuito de minorar os 
possíveis desconfortos lombares. 

Os locais para aplicação dos questionários foram as seguintes escolas, Emeb 
Joanita Galvão Sampaio, Emeb Lucilene do Nacimento, Emeb Ibis Pereira Paiva 
Professora, Emeb Jacinto Guilherme de Moura e Emeb Caic Ramona Martin Coelho.  

Os participantes da pesquisa eram docentes do ensino básico infantil das turmas 
maternal 1 e 2 e etapa 1 e 2. 

O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado sob 
o protocolo CAAE nº 79624224.8.0000.5379. 

Dentre os critérios de inclusão se enquadraram os professores do ensino básico 
infantil com idade superior a 18 anos, de ambos os sexos, da cidade de Araçatuba SP. 
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Foram excluídos da pesquisa os professores que não atendiam os critérios de 
inclusão pré-estabelecidos ou que não responderam adequadamente o questionário. 

O risco é considerado baixo, pois o preenchimento do questionário pode remeter 
os participantes a lembrar de episódios de dor. Outro possível risco seria o vazamento das 
informações coletadas. Porém os dados coletados ficaram em posse das pesquisadoras e 
foram apurados em um lugar reservado. 

A metodologia desta pesquisa foi realizada através de análise percentual, que 
consiste em calcular e interpretar a porcentagem de ocorrências de dor lombar em 
professores do ensino básico da cidade de Araçatuba – SP.  
Resultados 

Foram aplicados 25 questionários, 2 foram excluídos pois preencheram 
inadequadamente o questionário e 8 apresentaram dor em outro segmento da coluna, os 
15 restantes foram incluídos na pesquisa por se enquadrarem nos pré-requisitos. 

A pesquisa foi composta por um tempo médio de docência de ± 17 anos, sendo o 
tempo mínimo de 4 anos e o maior de 29 anos. Os participantes tinham idade média de ± 
44,6 anos, sendo 14 do gênero feminino, e 1 do gênero masculino. 

O gráfico 1 expressa o percentual dos participantes que apresentam a dor lombar, 
equivalente a 65% que corresponde a 15 docentes, os 35% restantes equivale aos que não 
apresentam dor na coluna lombar, o que compõe 8 docentes. 
 

 
Gráfico 1 – Presença e ausência de dor lombar 
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(8)

Gráfico 1

Apresentam dor lombar Não apresentam dor lombar



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

122

5 
 

 
 

O gráfico 2 ilustra o tempo de ocupação com a relação da manifestação da dor. A 
partir dele podemos visualizar que houve uma crescente no percentual conforme os anos 
trabalhados. Observou-se que 20% dos participantes já manifestavam histórico de dor 
lombar antes do início da carreira; 20% apresentavam a dor em até 10 anos após assumir 
o cargo; e 60% desenvolveram a dor após 10 anos de carreira.  

 

 
Gráfico 2 - Relação de dor lombar e tempo de ocupação 

 

O gráfico 3 expõe a relação entre a idade dos participantes e a manifestação da 
dor lombar. A partir do gráfico podemos visualizar que a maior taxa de dor se concentra 
no público entre 41 e 50 anos, com o percentual de 60%. O público mais jovem, com idade 
até 30 anos, constitui 14%; entre 31 e 40 anos, constitui 13%, e acima de 50 anos, constitui 
13%. 
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(3)

60%
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Gráfico 2
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O gráfico 3 - Relação idade e presença da dor lombar 

 
O gráfico 4 ilustra a distribuição das notas de dor lombar relatadas, evidenciando 

o número de pessoas que atribuíram cada pontuação. Do total, 33% classificou a nota de 
dor entre 1 e 3, o que corresponde a 5 pessoas; 47% classificou a nota de dor entre 4 e 7, 
correspondente a 7 pessoas; e 20% classificou a nota da dor entre 8 e 10, correspondente 
a 3 pessoas. A partir do gráfico, podemos interpretar que a média da nota de dor lombar 
está entre 4 e 7. 
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Gráfico 4 – Escore da relação entre dor lombar e número de participantes 

 
A Tabela 1 evidencia a pontuação obtida por cada participante incluído na pesquisa 

que apresentava lombalgia. A amostra foi composta por 15 participantes e nenhum foi 
classificado com incapacidade funcional pela presença da dor, por apresentarem 
pontuações inferiores a 15. 
 

Pontuação Pontuações % 
0 a 5 pontos 8 53,33 

6 a 10 pontos 4 26,67 

11 a 14 pontos 3 20 

15 a 24 pontos 0 0 

Tabela 1 – Pontuação do questionário Roland Morris 
Discussão 

A média de idade dos participantes do presente estudo é de aproximadamente 44 
anos e seis meses - aproximado ao estudo do autor Nunes (5), encontraram 45 anos e 4 
meses, e do autor Júnior (6), com média menos significativa, de 39 anos e 12 meses. A 
amostra é composta, em sua maioria, por participantes do sexo feminino. Assim como 
outros estudos evidenciaram o mesmo dado (5,6,7), diferentemente desse achado, o 
artigo Calixto (8) apontou a prevalência no sexo masculino de 57,1%. 

Ao analisar a distribuição etária em relação à manifestação da dor lombar, 
observa-se uma concentração significativa de casos no grupo entre 41 e 50 anos. Embora 
os grupos mais jovens também apresentem prevalência de dor, é notável a maior 
proporção de casos no grupo de maior idade. No estudo do autor Mazzo (3), professores 
com idade acima de 36 anos têm maior incidência de dor lombar, o que corrobora com o 
achado do presente estudo.  

A prevalência de dor lombar na faixa etária entre 41 e 50 anos está 
intrinsecamente ligada a fatores posturais e ao tempo de exercício profissional. A 
repetição de movimentos e posturas inadequadas durante as atividades geram 
desequilíbrios musculares e sobrecarga na coluna lombar. Com o passar dos anos de 
carreira, essas microlesões se acumulam, levando a um desgaste gradual das estruturas 
da coluna e ao desenvolvimento de dor crônica, o que justifica os dados encontrados na 
pesquisa e do estudo de Mazzo (3). 
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O tempo médio de ocupação é por volta de 17 anos, e este percentual apresenta a 
média um pouco mais alta quando comparado ao estudo do autor Mango (7), que 
apresentou um tempo médio de 12 anos e 9 meses, diferente do que foi encontrado no 
estudo do autor Nunes (5), que apresentou uma média de 18 anos e 7 meses, dado 
equiparado ao presente estudo. 

O presente estudo demonstra uma clara associação entre o tempo de ocupação e 
o surgimento da dor lombar. Observa-se um aumento gradual no percentual de 
participantes que relatam dor à medida que avançam em suas carreiras. É interessante 
notar que, embora uma parcela considerável dos professores (20%) já apresentasse dor 
lombar antes de iniciar a atividade profissional, a maior parte dos casos (60%) se 
manifestou após 10 anos de ocupação, em consonância com o autor Oliveira (9), que 
denota em seu estudo o aumento da incidência da dor lombar à medida que aumenta o 
tempo de carreira.  

Nenhum dos estudos analisados, incluindo este, quantificou a incapacidade 
funcional decorrente da lombalgia. 

Através das perguntas complementares do questionário, foi possível observar 
que a média da nota da dor entre os participantes da pesquisa varia entre 4 e 7, 
correspondente a uma dor de intensidade moderada. 

Conforme o levantamento das pontuações do questionário, fica evidente que 
nenhum dos 15 participantes da pesquisa com lombalgia foi classificado com 
incapacidade funcional devido à dor, já que todos apresentaram pontuações inferiores a 
15. Esse resultado é consistente com os achados de Lima (10), que também não encontrou 
incapacidade funcional entre os participantes de seu estudo, apesar da presença de 
lombalgia. 

Alguns estudos (7,6) evidenciaram que mais da metade dos professores sofrem 
com dor na coluna lombar, com prevalências de 51,5% e 54,8%, respectivamente. Os 
dados do presente estudo, por sua vez, sugerem que a prevalência desse problema pode 
ser ainda mais significativa, atingindo 65% dos docentes. Em contrapartida, o autor Anuar 
(11) obteve um resultado ainda mais elevado, reportando uma prevalência de 79,2%.  

Segundo relatos dos participantes desta pesquisa, os movimentos exercidos pela 
ocupação e o mobiliário escolar pensado na ergonomia das crianças, são fatores 
responsáveis tanto por desencadear quanto incitar a dor na coluna lombar, o que 
corrobora com o achado da pesquisa de Campos (4), ressaltando que os movimentos de 
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flexão e extensão da coluna são provocativos da dor nessa região. Além disso, em 
consonância com os estudos de Rocha (12) e Almeida (13), a adoção de posturas 
inadequadas, frequentemente associadas à ausência de aplicação da ergonomia, 
intensifica o estresse sobre a coluna vertebral, contribuindo para o desenvolvimento e a 
persistência de dores lombares. Diferentemente do estudo realizado por Nunes (5), que 
considera o mobiliário adequado às atividades docentes, o foco da pesquisa está nos 
ensinos fundamental e médio, contextos em que o contato físico com os alunos é mínimo 
e o professor raramente precisa adotar posturas como agachar-se ou inclinar o tronco. 
 
Conclusão 

Conclui-se que há sugestão da associação entre o tempo de docência e a 
prevalência de dor lombar. Possivelmente, a exposição prolongada aos fatores de risco 
ocupacionais, como posturas inadequadas e movimentos repetitivos, pode ser um fator 
determinante para o surgimento da lombalgia, visto que a concentração das queixas de 
desconforto surgiu após 10 anos de docência.  

Diante desses achados, torna-se evidente a necessidade de implementar 
programas com enfoque preventivo específico para professores, visando à promoção da 
saúde e prevenção da lombalgia. 
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usuários do cigarro eletrônico e sua repercussão 
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cigarette users and its clinical impact on the cardiopulmonary system. 
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RESUMO 

O cigarro eletro nico e  um dispositivo com nicotina que pode ser conhecido pelos usua rios, 
principalmente como vape e pod, desenvolvido com intuito de cessar o tabagismo ou substituir 
o cigarro convencional. O objetivo do trabalho e  ressaltar a nocividade causada pelas substa ncias 
to xicas do cigarro eletro nico que acometem o sistema cardiopulmonar dos usua rios. O projeto 
apresenta cara ter quantitativo, descritivo e observacional, e foi realizado por um questiona rio 
nas redes sociais. O resultado indica que maioria dos usua rios tem entre 21 e 25 anos, sendo 
possí vel perceber sintomatologia em parte deles. Pore m, na o existem estudos conclusivos. Com 
base nesses resultados, pode concluir que ainda sa o necessa rios mais estudos e investigaço es 
dos riscos a  sau de que o cigarro eletro nico vai ocasionar ao usua rio.  
Palavra-Chave: Cigarro convencional; cigarro eletro nico; EVALI; sintomatologia. 
ABSTRACT 

The electronic cigarette is a nicotine device that may be known to users mainly as a vape or pod, 
developed with the aim of stopping smoking or replacing conventional cigarettes. The aim of the 
work is to highlight the harmful effects of the toxic substances in electronic cigarettes on the 
cardiopulmonary system among young people. The project is quantitative, descriptive and 
observational and was carried out using a questionnaire on social networks. The results indicate 
that the majority of users are aged between 21 and 25, and it is possible to notice symptoms in 
some of them, but there are no conclusive studies. Based on these results, it can be concluded 
that there is still a need for more studies and investigations into the health risks that e-cigarettes 
will pose to users. 
Keywords: Conventional cigarette; electronic cigarette; EVALI; symptomatology. 
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INTRODUÇÃO 

 O cigarro eletrônico (CE), conhecido pelos usuários como vape, vaper, pod, e-
cigarette, e-ciggy, e-pipe, e-cigar e heat not burn (tabaco aquecido), é um dispositivo 
eletrônico que vaporiza uma solução líquida contendo nicotina e outros componentes 
químicos, os quais são aquecidos e inalados. Seu formato é muito similar a um cigarro 
maior ou até comparado com um “pen drive”, contém diversos tamanhos e cores, o que 
acaba chamando atenção dos consumidores. Em 2009, a Anvisa proibiu a importação, uso, 
venda e propaganda desse produto no Brasil, por escassez de informações científicas que 
comprovassem a diminuição dos riscos quando comparado com o cigarro convencional. 
Isso aconteceu por meio da Resolução de Diretoria Colegiada da Anvisa: RDC nº 46, porém 
sua comercialização ilegal tem fácil acesso e se intensificou nos últimos anos entre os 
jovens e adultos, de 18 a 30 anos [1]. 

O primeiro sistema eletrônico de liberação de nicotina (SELN) foi planejado e 
patenteado em 1963, nos EUA; porém não chegou a ser criado por falta de equipamentos 
tecnológicos disponibilizados naquela época. Já em 2003, o chinês Hon Lik desenvolveu 
um modelo de cigarro eletrônico com o intuito de auxiliar os fumantes no processo de 
cessação do tabagismo e vício. De acordo com a OMS, não existe comprovação científica 
de que o dispositivo eletrônico auxilia nesse processo ou funciona como substituto do 
cigarro comum. Com o avanço da tecnologia, os dispositivos eletrônicos vêm obtendo 
transformações no seu aspecto, tornando-o mais atrativo, diferentes quantidades de 
nicotina e aromas variados. Ele é composto por uma bateria, cartucho de nicotina que 
contêm diversas substâncias prejudiciais, e o líquido conhecido como atomizador. 
Quando o usuário utiliza esse dispositivo, a bateria aquece o líquido para transformá-lo 
em vapor, causando a inalação para os pulmões. [2, 3, 4, 5].  

A epidemia de tabaco é a principal causa de doenças respiratórias e cardíacas, 
mortes e empobrecimento no mundo todo, intensificando, principalmente, nos países de 
baixa e média renda. Em 2019, o Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos EUA 
identificou os primeiros casos de lesões pulmonares associada pelo uso de cigarro 
eletrônico (EVALI). No Brasil, em 2023, de acordo com a Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia, foram computados 2 milhões de usuários do dispositivo 
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eletrônico, sendo jovens de 15 a 24 anos. O índice de consumidores vem aumentando a 
cada dia, pois além de ser uma novidade que desperta curiosidade, é a tendência do 
momento entre os amigos para o entretenimento que ultrapassa limites dos diversos 
aromas e sabores [5, 6]. 

Os sinais e sintomas presentes nos usuários do sistema eletrônico de liberação de 
nicotina são muitos similares com doenças respiratórias, por isso é difícil encontrar o 
diagnóstico preciso. O surgimento das lesões pulmonares, sendo pneumonite a mais 
comum, ocasiona as primeiras alterações no organismo, entre elas: sintomas pulmonares 
(dispneia, fadiga, tosse e dor no tórax), gastrointestinais (náuseas, dor abdominal e 
diarreia) e constitucionais, aqueles inespecíficos (febre, calafrio e mal-estar) [4, 7 e 8].  

Segundo um estudo feito pelo Center for Tobacco Research do The Ohio State 
University Comprehensive Cancer Center e pela Southern California Keck School of 
Medicine, nos Estados Unidos, somente 30 dias de consumo dos “cigarros eletrônicos” já 
podem gerar problemas respiratórios. A doença pulmonar devido ao uso do dispositivo 
eletrônico é caracterizada como EVALI (E-cigarette, or vaping, product use-associated 
lung injury), que são lesões pulmonares induzidas pelo SELN (sistema eletrônico de 
liberação de nicotina). Seu diagnóstico só pode ser definido através de exame de imagens, 
sinais vitais, sintomas e histórico recente do produto.  O que distingue a EVALI de outras 
doenças respiratórias é o uso do cigarro eletrônico pelo paciente nos últimos 90 dias antes 
do início dos sintomas [2, 6, 9]. 

O sistema pulmonar é fundamental para a captação de oxigênio e a eliminação de 
dióxido de carbono, desempenhando um papel crucial no processo de respiração. É 
constituído por pulmões e órgãos responsáveis por conduzirem o ar para dentro e para 
fora do corpo. Embora a região respiratória sofra as maiores consequências devido às 
substâncias tóxicas do dispositivo, o sistema cardiovascular também pode alterar na sua 
fisiologia, causando obstrução do fluxo sanguíneo, o que dificulta o transporte de 
nutrientes, oxigênio e glicose. Essa rede complexa de órgãos, tecidos e vasos sanguíneos 
também desempenha um papel importante para todo o corpo [10]. 

Diante de todas as informações encontradas sobre a sintomatologia devido ao uso 
do cigarro eletrônico, constata-se que ainda são escassos os estudos sobre a deterioração 
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da saúde a curto e longo prazo. Os consumidores não se sentem comprometidos e nem 
preocupados com os possíveis efeitos adversos que os cigarros eletrônicos podem trazer. 
Entretanto, é de crucial importância sempre dilucidar os possíveis distúrbios dos sistemas 
(pulmonar e cardiorrespiratório), seus riscos, seus efeitos destoantes do uso do cigarro 
eletrônico por um período extenso [11].  

O objetivo dessa pesquisa foi caracterizar o perfil dos usuários de cigarro 
eletrônicos e correlacionar com a sintomatologia em usuários de cigarro eletrônico. 

 
METODOLOGIA 

O presente projeto apresentou caráter quantitativo, descritivo e observacional. 
Os dados foram coletados por meio de questionário (formulário do Google Forms®) 
desenvolvido pelos pesquisadores. O recrutamento se deu mediante comunicado nas 
redes sociais (Instagram, Facebook e Tiktok) e via WhatsApp, obtendo dados de 
participantes interessados no estudo.  

O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em pesquisa e aprovado sob 
o protocolo CAAE Nº 79605324.4.0000.5379.  

Os participantes foram de ambos os sexos, com faixa etária a partir de 18 anos até 
30 anos, totalizando 90 pessoas. Foram divididos em três grupos, sendo um grupo de 30 
pessoas usuárias de cigarro eletrônico; o segundo com 30 pessoas usuárias de cigarro 
clássico; e o terceiro grupo com 30 pessoas não fumantes.  

As características de cada grupo foram comparadas a fim de verificar as possíveis 
sintomatologias exclusivas do cigarro eletrônico entre participantes fumantes ou não 
fumantes. As pessoas foram convidadas a participar via e-mail explicativo, onde constará 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido com todas as explicações a respeito da 
pesquisa.  

 

RESULTADOS  

Foi realizado um questionário on-line com o objetivo de coletar respostas de 30 
usuários de cigarro comum, 30 de cigarro eletrônico e 30 de não fumantes. A pesquisa 
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resultou em 128 respostas, das quais 33 de não fumantes precisaram serem excluídas, 1 
de cigarro comum e 4 de cigarro eletrônico.  

A pesquisa foi direcionada a indivíduos com idades entre 18 e 30 anos, com ênfase 
nos sintomas que eles experienciam.  

 

             O gráfico 1 representa a idade dos indivíduos não fumantes, na qual 20% (6 
pessoas) representam a idade de 18 a 20 anos, 26,7% (8 pessoas) com 21 a 25 anos, e 
53,3% (16 pessoas) com 26 a 30 anos. 

Dessas pessoas que responderam ao questionário, 40% (12 pessoas) nunca 
sentiram vontade de experimentar, 40% (12 pessoas) já experimentaram e não gostaram, 
6,7% (2 pessoas) já sentiram vontade de experimentar e 13,3% (4 pessoas) já 
experimentaram e gostaram. 

A prática de exercícios físicos está representada no gráfico 3, onde 43% (13 
pessoas) não praticam exercício físico, 10% (3 pessoas) praticam até 2 vezes na semana, 
30% (9 pessoas) praticam de 3 a 4 vezes na semana, e 16,7% (5 pessoas) praticam de 5 a 
7 vezes na semana. 
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            Os gráficos 1 e 2 comparam a faixa etária dos usuários de cigarro comum e cigarro 
eletrônico. Entre os usuários de cigarro comum, 20% (6 pessoas) têm entre 18 e 20 anos, 
56,7% (20 pessoas) estão na faixa de 21 a 25 anos, e 23,3% (7 pessoas) têm entre 26 e 30 
anos. Já entre os usuários de cigarro eletrônico, 23,3% (7 pessoas) têm de 18 a 20 anos, 
66,7% (20 pessoas) têm entre 21 e 25 anos, e 10% (3 pessoas) estão na faixa de 26 a 30 
anos. 

 

Para analisar a frequência de uso do cigarro, tanto eletrônico quanto comum, foi 
realizada uma comparação por meio de gráficos. Os dados mostram que, entre os usuários 
de cigarro comum, 80% (24 pessoas) fumam todos os dias da semana, 3,3% (1 pessoa) 
utilizam cerca de três vezes por semana e 16,7% (5 pessoas) fumam apenas nos finais de 
semana. Entre os usuários de cigarro eletrônico, 36,7% (11 pessoas) fazem uso diário, 
6,7% (2 pessoas) utilizam cerca de três vezes por semana e 56,7% (17 pessoas) utilizam 
apenas nos finais de semana. 
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Para comparar o tempo de uso do cigarro comum e do cigarro eletrônico, foram 
analisados dois gráficos. O gráfico 1, referente aos usuários de cigarro comum, indica que 
10% (3 pessoas) utilizam há 1 a 6 meses, 3,3% (1 pessoa) há 7 meses a 1 ano, 6,7% (2 
pessoas) há 1 ano e meio a 2 anos, e a maioria, 80% (24 pessoas), utiliza há mais de 2 anos. 
Já o gráfico 2, referente aos usuários de cigarro eletrônico, mostra que 13,3% (4 pessoas) 
fazem uso há 1 a 6 meses, 23,3% (7 pessoas) há 7 meses a 1 ano, 30% (9 pessoas) há 1 
ano e meio a 2 anos e 33,3% (10 pessoas) utilizam há mais de 2 anos. 

 

Para avaliar a necessidade que os usuários sentem de utilizar o cigarro comum e o 
cigarro eletrônico, foi realizada uma comparação por meio de gráficos. No gráfico 1, que 
representa os usuários de cigarro comum, 13,3% (4 pessoas) relatam sentir necessidade 
de fumar logo ao acordar, 23,3% (7 pessoas) ao consumir bebida alcoólica, 26,7% (8 
pessoas) quando estão tristes ou ansiosos, e 36,7% (11 pessoas) afirmam sentir 
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necessidade em todos os momentos. Já entre os usuários de cigarro eletrônico, 16,7% (5 
pessoas) sentem necessidade logo ao acordar, 46,7% (14 pessoas) ao ingerir bebida 
alcoólica, 13,3% (4 pessoas) quando estão tristes ou ansiosos, 13,3% (4 pessoas) sentem 
necessidade em todos os momentos e 10% (3 pessoas) relatam sentir vontade de fumar 
em festas. 

 

De acordo com a sintomatologia encontrada no questionário aplicado em usuários 
do cigarro eletrônico e do cigarro comum, foram identificados 11 sintomas diferentes, nos 
quais uma só pessoa apresenta um ou mais dos sintomas citados. Entre os usuários do 
cigarro comum, 6,3% sentem cansaço e fadiga, 2,1% sentem dor no peito, 2,1% sentem 
dispneia, 27,1% sentem tosse seca ou produtiva, 2,1% apresentam sensação de tontura, 
4,2% apresentam ressecamento da pele, 12,5% retratam dificuldade para dormir, 12,5% 
sentiram que a ansiedade aumentou, 6,3% apontaram alteração na pressão arterial e 25% 
mostraram que não sentiram nenhum desses sintomas citados. 

Já entre os usuários do cigarro eletrônico, 4% sentem cansaço e fadiga, 2% sentem 
dor no peito, 10% sentem dispneia, 22% sentem tosse seca ou produtiva, 10% 
apresentam sensação de tontura, 2% apresentam ressecamento da pele, 6% retratam 
dificuldade para dormir, 12% sentiram que a ansiedade aumentou, 6% apontaram 
alteração na pressão arterial e 26% mostraram que não sentiram nenhum desses 
sintomas citados. 
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Para analisar o tempo em que os usuários começaram a apresentar sintomas 
relacionados ao uso do cigarro comum e do cigarro eletrônico, foi feita uma comparação 
representada em gráficos. No gráfico 1, referente aos usuários de cigarro comum, 10% 
relataram o surgimento de sintomas em até 30 dias, 13,3% a partir de 90 dias, outros 
13,3% a partir de 6 meses, 23,3% a partir de 1 ano e 40% afirmaram não ter apresentado 
nenhum sintoma. Já entre os usuários de cigarro eletrônico, 13,3% relataram sintomas 
em até 30 dias, 13,3% a partir de 90 dias, 6,7% a partir de 6 meses, 23,3% a partir de 1 
ano, enquanto 43,3% não apresentaram sintomas. 

 

Foi realizada uma comparação entre usuários de cigarro comum e cigarro 
eletrônico quanto à dificuldade em realizar atividades diárias devido ao uso do cigarro. 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

137

 
10 

 

No gráfico 1, que representa os usuários de cigarro comum, 66,7% afirmaram não sentir 
dificuldade e conseguem realizar suas atividades normalmente, enquanto 33,3% 
relataram enfrentar dificuldades. Já no gráfico 2, referente aos usuários de cigarro 
eletrônico, 60% disseram não ter dificuldades nas atividades do dia a dia, enquanto 40% 
relataram algum nível de dificuldade. 

 

A prática de exercícios físicos entre os usuários de cigarro comum e eletrônico foi 
analisada por meio de gráficos comparativos. No gráfico 1, que representa os usuários de 
cigarro comum, 40% não praticam nenhuma atividade física, 16,7% praticam até 2 vezes 
por semana, 33,3% realizam de 3 a 4 vezes por semana e apenas 10% se exercitam entre 
5 a 7 vezes na semana. Já no gráfico 2, referente aos usuários de cigarro eletrônico, 20% 
não praticam exercícios, 13,3% praticam até 2 vezes por semana, 33,3% praticam de 3 a 
4 vezes e outros 33,3% se exercitam de 5 a 7 vezes por semana. 
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Os motivos que levam ao uso do cigarro comum e do cigarro eletrônico foram 
comparados por meio de gráficos. No gráfico 1, referente aos usuários de cigarro comum, 
83,3% afirmaram que fumam por vício e necessidade, 6,7% por busca de inclusão social 
e 10% pela sensação de bem-estar. Já no gráfico 2, entre os usuários de cigarro eletrônico, 
63,3% indicaram o vício e a necessidade como principal motivo, 23,3% citaram a inclusão 
social, 10% buscam a sensação de bem-estar e 3,3% relataram utilizar o cigarro eletrônico 
como forma de aliviar a ansiedade. 

DISCUSSÃO 

A pesquisa contou com uma amostra de 90 participantes, divididos entre usua rios 
de cigarro eletro nico, cigarro convencional e na o fumantes, todos com idades entre 18 e 
30 anos. Observou-se uma predomina ncia de fumantes — tanto de cigarro comum quanto 
eletro nico — na faixa eta ria de 21 a 25 anos. Em relaça o ao ge nero, o consumo de cigarro 
convencional foi mais frequente entre os homens, enquanto as mulheres demonstraram 
maior prefere ncia pelo cigarro eletro nico (vape). 

Esse achado se aproxima do estudo de Bertoni, cujo objetivo foi analisar o uso do 
cigarro eletro nico entre fumantes brasileiros. O autor destacou que a prevale ncia de uso 
dia rio entre jovens de 18 a 24 anos e  quase dez vezes maior do que entre as faixas eta rias 
superiores. No entanto, os dados referentes ao ge nero apresentados na pesquisa atual 
divergem dos de Bertoni. 

Nesse sentido, os resultados tambe m contrastam com os da autora Carneiro, que 
relatou uma distribuiça o homoge nea entre os sexos no uso do cigarro eletro nico. 

Considerando o objetivo principal da pesquisa — identificar a sintomatologia 
apresentada pelos usua rios de cigarro convencional e, especialmente, do cigarro 
eletro nico —, observou-se que a maior parte dos usua rios de cigarro comum (27,1%) 
apresenta tosse produtiva ou seca na maioria dos dias. Ja  entre os usua rios de cigarro 
eletro nico, foco principal do estudo, a maioria (26%) na o relatou sintomas. Os demais 
indicaram sintomas como tosse seca ou produtiva, ansiedade, dispneia e tontura. 

Esses dados divergem dos achados de Carneiro, que apontou que apenas 2% dos 
usua rios de cigarro eletro nico relataram tosse. Por outro lado, os sintomas como tontura, 
enjoo e alteraço es na pressa o arterial apresentaram semelhanças com o estudo da autora, 
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que encontrou 19% dos participantes com alteraço es na pressa o arterial, 4% com tontura 
e enjoo. Na pesquisa atual, 10% relataram tontura e 6% alteraça o na pressa o arterial. 

No estudo comparativo de Cavalcanti et al., que analisou os efeitos do cigarro 
comum e eletro nico no sistema cardiopulmonar, foram observadas alteraço es na 
freque ncia cardí aca e na pressa o arterial em usua rios de ambos os dispositivos. 

Dados do Centro de Controle e Prevença o de Doenças (CDC) dos Estados Unidos 
indicam que 95% dos pacientes diagnosticados com EVALI (doença pulmonar associada 
ao uso do cigarro eletro nico) apresentaram sintomas como tosse, dor no peito e dispneia. 
Essa condiça o envolve uma combinaça o de sintomas gastrointestinais, constitucionais e 
respirato rios, podendo evoluir para hipoxemia grave e insuficie ncia respirato ria. De 
maneira semelhante, na presente pesquisa, 10% dos participantes relataram dispneia, e 
2% dores no peito relacionadas ao uso do vape. 

Ale m disso, enquanto 25% dos participantes da pesquisa de Carneiro afirmaram 
sentir relaxamento, prazer e bem-estar com o uso do cigarro eletro nico, os dados do 
presente estudo indicam que 63,3% utilizam o dispositivo por conta do ví cio, 23,3% para 
inclusa o social, 10% pela sensaça o de bem-estar e 3,3% para aliviar a ansiedade. 

Por fim, destaca-se que nenhum dos estudos analisados identificou, de forma 
quantitativa, o tempo necessa rio para que usua rios de cigarro convencional e eletro nico 
começassem a apresentar sintomas relacionados ao sistema cardiovascular e pulmonar. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo demonstra que o uso do cigarro eletro nico pode ocasionar diversos 
sintomas respirato rios e cardiovasculares, como dispneia, fadiga, dor no peito, tosse seca 
ou produtiva, tontura, alteraço es na pressa o arterial e aumento da ansiedade. Apesar da 
presença desses sintomas em parte dos participantes, o que chama a atença o e  que uma 
parcela significativa na o relata nenhum sintoma aparente. 

Embora outras pesquisas apontem que muitas pessoas acreditam que o cigarro 
eletro nico pode auxiliar na interrupça o do tabagismo ou reduzir o consumo do cigarro 
convencional, esse entendimento e  frequentemente influenciado pelo marketing e pela 
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falta de informaça o. Esse cena rio reforça a importa ncia de campanhas educativas e 
informativas voltadas ao esclarecimento dos riscos reais associados ao uso do vape. 

Ale m da busca por uma alternativa ao cigarro tradicional, outro fator relevante 
identificado foi a atraça o pelos diferentes sabores e aromas oferecidos pelo cigarro 
eletro nico, o que, para muitos jovens, esta  associado a  socializaça o — uma necessidade 
marcante na faixa eta ria analisada. 

Por fim, o estudo evidenciou a escassez de informaço es sobre os efeitos a longo 
prazo do cigarro eletro nico no sistema cardiopulmonar. Essa lacuna dificulta tanto o 
diagno stico precoce quanto a elaboraça o de estrate gias eficazes para o tratamento de 
possí veis patologias relacionadas ao seu uso.  
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Os efeitos da hidroterapia como tratamento em pacientes com 
Distrofia Muscular de Duchenne 

The effects of hydrotherapy as a treatment in patients with Duchenne Muscular Dystrophy 
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Resumo 
Esse estudo teve como objetivo avaliar os resultados do tratamento fisioterapêutico por meio da 
hidroterapia em pacientes com Distrodia Muscular de Duchenne (DMD). A revisão identificou 501 
artigos, considerando critérios de inclusão e exclusão. Após leitura de títulos e resumos, 15 foram 
escolhidos e, após leitura completa, apenas 10 utilizados. Os artigos abrangeram publicações entre 
2013 e 2024, em inglês, português e espanhol, focando na disseminação do tema no meio 
acadêmico, excluindo estudos sobre patologias associadas, crianças/adolescentes e animais. A 
revisão indica que a hidroterapia é um recurso relevante para pacientes com Distrofia Muscular 
de Duchenne, promovendo benefícios físicos e psicológicos sem piora do quadro clínico. No 
entanto, há necessidade de estudos mais amplos e randomizados para fortalecer a evidência 
científica e aprimorar a compreensão desse método acessível.  
Palavras-Chave: Distrofia Muscular de Duchenne, Fisioterapia aquática, Hidroterapia 
 
Abstract 
This study aimed to evaluate the outcomes of physiotherapeutic treatment through hydrotherapy 
in patients with Duchenne Muscular Dystrophy (DMD). The review identified 501 articles based 
on inclusion and exclusion criteria. After screening titles and abstracts, 15 were selected, and 
following full-text analysis, only 10 were used. The articles, published between 2013 and 2024 in 
English, Portuguese, and Spanish, focused on the academic dissemination of the topic, excluding 
studies on associated pathologies, children/adolescents, and animals. The review indicates that 
hydrotherapy is a relevant intervention for DMD patients, providing physical and psychological 
benefits without worsening clinical conditions. However, broader and randomized studies are 
needed to strengthen scientific evidence and enhance understanding of this accessible therapeutic 
approach. 
Keywords: Duchenne Muscular Dystrophy, Aquatic physiotherapy, Hydrotherapy 
 
Introdução 

A hidroterapia refere-se, basicamente, a uma intervenção fisioterápica que utiliza 
a imersão na água como fator reabilitacional. Trata-se de um meio na qual há registros de 

                                                             
1 Acadêmica do 9° termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxiliam- UniSALESIANO de 
Araçatuba- SP. jhenniferamandat@hotmail.com 
2 Acadêmico do 9° termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium- UniSALESIANO de 
Araçatuba- SP. paulin.vinicius@hotmail.com 
3 Orientador do Estágio Supervidsionado do do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium- 
UniSALEASIANO de Araçatuba-SP. diego.fifalgo@unisalesiano.com.br 
4 Docente e orientadora do Estágio Supervidsionado do do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano 
Auxilium- UniSALEASIANO de Araçatuba-SP. gabrielamoura@unisalesiano.com.br 
5 Coordenadora do do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium- UniSALEASIANO de 
Araçatuba-SP. carlakmachado@unisalesiano.com.br 
6 Docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium- UniSALEASIANO de Araçatuba-SP. 
langemagnani@unisalesiano.com.br 
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sua utilização em perı́odos Antes de Cristo (A.C) já como um recurso curativo e que, 
atualmente, continua evidenciado, uma vez que as propriedades fı́sicas do meio aquático 
atuam diretamente sobre os sistemas corporais de maneira benéfica, propiciando 
ganhos no que diz respeito a equilıb́rio estático e dinâmico, força muscular,  endurance,  
diminuição  de  quadro  álgico  e  melhora  no condicionamento cardiorrespiratório, 
onde tais podem ser trabalhados com base em diferentes métodos, como o Bad ragaz, 
Halliwick, Watsu e a Hidrocinesioterapia. Dentre os seus diversos efeitos, é notável que 
há favorecimento intenso com relação à facilitação de padrões posturais e alinhamento 
osteomioarticular diretamente proporcionados pela ação do empuxo, força essa que é 
oposta à  gravidade. Ademais, o meio aquático oportuniza uma facilitação no âmbito da 
movimentação articular, assim, contribuindo com que a amplitude de movimento seja 
mais efetiva e alcance maior grau, com auxıĺio da flutuação. A fisioterapia aquática que 
é contemplada por um ambiente recreativo e atraente, além de favorecer os sistemas de 

modo físico, atua também na esfera emocional, assegurando relaxamento psıq́uico, em 
virtude de que oferece mais autonomia funcional para o indivı́duo [1,2,3]. 

A Distrofia Muscular de Duchenne se trata de uma doença genética degenerativa, 
tem caráter recessivo e está ligada ao braço curto do cromossomo X. Afeta, 
predominantemente, o sexo masculino, podendo também acometer o sexo feminino, 
contudo, com menor frequência. Os portadores do gene recessivo apresentam ausência 
de uma proteı́na de extrema importância para a integridade dos músculos, chamada 
distrofina. A doença vai se agravando ao longo da vida, até que toda musculatura 
esquelética seja atingida, culminando não só na perda de habilidades motoras, como 
também em problemas cardı́acos e respiratórios. Até o presente momento, não há cura 
para a DMD, no entanto, há tratamento e o mesmo tem como objetivo proporcionar 
uma boa qualidade de vida ao indivı́duo [2]. 

Tendo em vista a amplitude de recursos, técnicas e acessibilidade proporcionadas 
pela fisioterapia aquática, se torna extremamente interessante a inserção de pacientes 
portadores com Distrofia Muscular de Duchenne neste tipo de intervenção, assim 
evidenciando o quão positiva a intervenção fisioterapêutica aliada à imersão em piscina 
é, proporcionando, então, o aperfeiçoamento, geração, formação e alinhamento de 
protocolos com maior eficácia no contexto de reabilitação [1,2]. 

A hidroterapia em pacientes com Distrofia Muscular de Duchenne viabiliza um 
trabalho global com relação aos sistemas do corpo humano, assim, oferecendo ao 
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indivı́duo efeitos fisiológicos em diversas esferas, como musculoesquelética, pulmonar, 
cardı́aca, circulatória e articular. De forma geral, a prática aquática exerce um papel 
primordial em aumentar a qualidade de vida e agregar funcionalidade ao mesmo, uma vez 
que ela é atuante e contribuinte em estabilizar ou retardar as consequências fı́sicas que 
o processo degenerativo desta patologia causa [1]. 

Os objetivo dessa pesquisa serão demonstrar como a hidroterapia beneficia 
pacientes com Distrofia Muscular de Duchenne e analisar como os princı́pios fı́sicos da 
água atuam sobre os sistemas. 
 
Material e método 

Para a elaboração do artigo em questão, foi executado um levantamento 
bibliográfico que compreendeu ao ano de 2013 a 2024, utilizando-se os seguintes 
descritores cientı́ficos: Distrofia Muscular de Duchenne, hidroterapia e fisioterapia 
aquática. Para a realização desta revisão, utilizamos uma estratégia de busca estruturada 
com operadores booleanos para refinar a seleção de artigos relevantes. Foram 
empregados os seguintes termos e combinações: ("Distrofia Muscular de Duchenne" OR 
"DMD") AND ("Fisioterapia Aquática" OR Hidroterapia) AND ("Reabilitação Física" OR 
"Tratamento Fisioterapêutico") NOT (Crianças OR Adolescentes OR Animais). Essa 
abordagem permitiu incluir estudos que abordam a hidroterapia como intervenção 
fisioterapêutica para pacientes com Distrofia Muscular de Duchenne, ao mesmo tempo 
que excluiu pesquisas voltadas a populações não pertinentes ao objetivo do estudo, como 
crianças, adolescentes e animais. Além disso, o uso de aspas garantiu a busca por 
expressões exatas, reduzindo resultados irrelevantes.  
 
Resultados 

A busca abrangeu 501 registros a âmbito mundial, com tipos de estudos variados, 
incluindo estudos de caso, experimentos retrospectivos, revisões sistemáticas e ensaios 
clı́nicos randomizados. A base de dados indexada utilizada foi a PubMed, além de 
periódicos científicos disponibilizadas por universidades. Após a leitura de tı́tulos e 
resumos, 486 foram descartados. Na fase de triagem e elegibilidade, 15 estudos foram 
considerados, mas 5 foram descartados devido a critérios especı́ficos, como não 
contextualização completa do assunto, dados insuficientes, artigos fora da data 
determinada para abordagem e intervenções não adequadas, resultando na inclusão de 
10 estudos relevantes para a análise. 
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A Tabela a seguir demonstra a descrição dos períodicos utilizados de acordo com os critérios de 
inclusão selecionados 
 

Título do artigo Autores/ano Objetivo Metodologia Resultados 

The   effects   of 
hydroterapy on 
muscle strenght, 
body 
composition, and 
quality of life in 
boys with 
Duchenne 
Distrophy 

Motlagh 
H.Z,Pournematu 
P, Kordi 
M./2021 

O objetivo desse 
estudo foi avaliar 
como a terapia 
áquatica é efetiva 
no tratamento de 
indivíduos com 
Distrofia Muscular 
de Duchenne, 
levando em 
consideração 
aspectos como 
força muscular e 
alterações na 
composição 
corporal. 

Trata-se de um estudo 
quantitativo que teve a 
participação de 8 meninos, 
com idade entre 6 e 12 anos, 
na qual foram divididos de 
forma aleatória em grupos de 
4 meninos, sendo que o grupo 
1 (intervenção) foi submetido 
à hidroterapia com os mesmos 
padrões de exercícios, 
adaptados em repetições e 
intensidade para cada 
paciente, em 12 sessões com a 
piscina a 32 graus. Já ́o grupo 2 
(controle) não teve aplicação 
de exercícios. Ambos 
realizaram pré ́e pós-teste para 
avaliação de composição 
corporal, força máxima de mm. 
Quadríceps femoral, medição 
de força de músculos costais, 
pernas e peitorais com 
dinamômetro, assim como a de 
preensão manual. Ademais 
foram submetidos ao teste de 
TUG para avaliar a mobilidade 
e equilíbrio. 

Os pacientes do grupo 1 
apresentaram aumento 
na força muscular dos 
mm. Quadríceps femoral 
direito e esquerdo, assim 
como também foi 
observado tal efeito em 
relação à força de 
preensão manual e costas. 
Não se notou diferença na 
relação massa muscular 
entre o grupo de 
intervenção e o controle. 
Ademais, foi exposto que 
no grupo 1 se surtiu bons 
efeitos no que tange ao 
equilíbrio e mobilidade  
dos indivíduos 
participantes. 
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Título do artigo Autores/ano Objetivo Metodologia Resultados 

Influência 
aquática na 
mobilidade de 
uma criança com 
Distrofia 
Muscular de 
Duchenne: 
estudo de caso 

Samuel 
Honório et 
al./2016 

Analisar 
comparativamente 
como a adesão ao 
tratamento com 
hidroterapia e o 
não tratamento 
influência na 
função motora de 
indı́viduos. 

Trata-se de um estudo de caso 
executado com 3 partipantes, 
diagnosticados com DMD, com 
idade entre 9 e 11 anos. Dois 
indivıd́uos formaram o grupo 
controle, onde não realizaram 
nenhuma atividade fı́sica, 
enquanto o grupo controle foi 
composto por um menino, na 
qual realizou hidroterapia, 
semanalmente, por 89 
semanas. O parâmetro 
comparativo entre os grupos 
foi a função motora, mediado 
pela escala EK, composto por 
10 questões, com valores 
estabelecidos, na qual, quanto 
maior o resultado, maior é a 
gravidade com a relação a 
funcionalidade. 

Fica evidenciado que o 
indivíduo submetido à 
hidroterapia, em 
comparação aos outros 2 
meninos do grupo 
controle, apesar de haver 
aumento na escala EK, 
esse aconteceu de forma 
menor. Ressalta-se que, 
por se tratar de um estudo 
com pequeno grupo, os 
valores obtidos não são de 
grande significância, 
enfatizando que os 
resultados da abordagem 
não foram tão 
significativos, assim como, 
não trouxeram prejuı́zos 
aos pacientes. 

Efeitos 
terapêuticos dos 
exercı́cios 
aquáticos em um 
menino com 
Distrofia 
Muscular de 
Duchenne 

Atamturk H, 
Atamturk A./ 
2018 

Apurar quais 
efeitos a aplicação 
de exercı́cios 
terapêuticos 
acarretam a um 
paciente com 
DMD. 

Diz respeito a um estudo 
qualitativo, que teve apenas 1 
participante, na qual foi 
submetido à realização de 
exercı́cios terapêuticos por 8 
semanas, com sessões de 45 
minutos, contemplando 
atividades que envolviam 
ativação de músculos das 
costas, pernas e peitos, assim 
como exercı́cios voltados ao 
sistema respiratório, no 
fortalecimento dos músculos 
envolvidos em inspiração e 
expiração. Todo o processo foi 
descrito pela realização de 
entrevistas com os pais da 
criança. 

Foi evidenciado que a 
prática de exercıćios 
terapêuticos aquáticos 
proporcionam ao 
paciente, com maior 
intensidade, melhora na 
socialização e 
relaxamento , agregando 
maior qualidade de vida 
ao individuo. Foi 
observado também efeitos 
positivos sobre o sistema 
muscular, assim como um 
aperfeiçoamento da 
autopercepção da criança, 
isso é, melhora no 
esquema corporal. 

Análise entre a 
cinesioterapia e 
hidroterapia na 
Distrofia 
Muscular de 
Duchenne: uma 
revisão de 
literatura 

Monteiro M.R, 
Lanzillotta P./ 
2013 

O objetivo 
consiste em 
realizar uma 
análise dos 
resultados obtidos 
em relação aos 
tratamentos de 
cinesioterapia e 
hidroterapia em 
pacientes com 
DMD. 

Trata-se de uma revisão de 
literatura realizada através da 
análise de artigos publicados 
entre os anos de 1995 e 2011. 
Este estudo foi elaborado com 
base na utilização de 14 artigos 
científicos, sendo 8 com 
abordagem na cinesioterapia e 
6 com enfâse na hidroterapia. 

O estudo sugere que tanto  
a cinesioterapia quanto a 
hidroterapia podem ser 
benéficas para pacientes 
com DMD, sem induzir 
progressão na doença. No 
entanto, os pesquisadores 
recomendam a realização 
de mais pesquisas para 
determinar qual dessas 
abordagens é a mais 
eficaz no tratamento da 
DMD. Isso ressalta a 
necessidade contı́nua de 
investigação para 
melhorar as opções de 
tratamento e cuidados 
para os pacientes 
portadores dessa 
condição. 
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Título do artigo Autores/ano Objetivo Metodologia Resultados 

Efeitos da 
fisioterapia 
aquática em 
indivıd́uos com 
Distrofia 
Muscular de 
Duchenne: 
revisão 
integrativa 

Mendes et al./ 
2022 

O objetivo em 
questão foi 
analisar os efeitos 
da fisioterapia 
aquática em 
portadores de 
DMD, através de 
uma revisão 
integrativa. 

Este estudo consiste em uma 
revisão integrativa da 
literatura, que empregou a 
estratégia PICO para seu 
desenvolvimento. Foram 
considerados estudos de 
diferentes tipos, incluindo 
estudos transversais, séries de  
caso, estudos de caso-controle, 
ensaios clı́nicos controlados e 
randomizados. As buscas 
foram conduzidas em várias 
plataformas de pesquisa, 
como, Pubmed, Pedro, Lilacs, 
CINAHL, Cochrane, Embase e 
Scopus. No total, foram 
identificados 740 registros 
durante a busca inicial. Dentre 
esses, 18 artigos foram 
selecionados para inclusão na 
revisão. Posteriormente, eles 
foram classificados de acordo 
com os nı́veis de evidência 
cientı́fica estabelecidos pela 
Agency for Healthcare 
Research and Quality (AHRQ). 
Essa classificação visa avaliar a 
qualidade dos estudos 
inclusos. 

Estaa revisão integrativa 
concluiu que a fisioterapia 
aquática proporciona 
efeitos positivos para 
indivıd́uos com DMD. No 
entanto, a revisão 
identificou a necessidade 
de ensaios clı́nicos 
randomizados 
controlados que abordem, 
especificamente, a 
fisioterapia aquática em 
diferentes estágios da 
doença e em relação a 
diversos desfechos nesta 
população. Esses ensaios 
seriam essencias para 
fornecer evidências mais 
robustas e direcionadas 
sobre os benefícios da 
fisioterapia para 
portadores de DMD e uma 
variedade de resultados 
clı́nicos relevantes. 

Intervenções 
fisioterapêuticas 
aquáticas na 
Distrofia 
Muscular de 
Duchenne: artigo 
de revisão 

Winter D, 
Nocetti P.M/ 
2017 

Realizar uma 
busca de 
evidências 
científicas com 
relação às 
condutas e aos 
benefícios 
gerados através 
das intervenções 
da fisioterapia 
aquática em 
pacientes 
acometidos por 
DMD. 

Foi realizada uma revisão não 
sistemática sobre os aspectos 
relacionados à fisioterapia 
aquática e Distrofia Muscular 
de Duchenne (DMD) nas 
principais bases médicas 
cientifícas: Bireme, medline, 
pubmed, scielo e researchgate. 
Os descritores e seus 
respectivos termos foram: 
Distrofia Muscular de 
Duchenne, fisioterapia 
aquática, hidroterapia e 
exercı́cios aquáticos. Devido à 
relativa escassez de artigos 
sobre a temática, a pesquisa 
não teve limitação de período. 

Por meio deste, observa-se 
que, na literatura, existe 
uma escassez de estudos 
sobre DMD e intervenções 
aquáticas.  Ademais, notou-
se que na maioria dos casos 
espostos, as capacidades 
estudadas melhoraram ou 
se mantiveram estáveis 
com a hidroterapia. 
Nenhum dos artigos 
sugeriu que houvesse 
maléficios associados à 
terapia aquática, bem como, 
não indica que haja 
progressão de quadro 
clı́nico. 

O efeito  da 
hidrocinesioterapia 
na musculatura 
respiratória de 
crianças 
portadoras de 
Distrofia Muscular 
de Duchenne 

Leal A.G, 
Ishibashi R.A.S, 
Hanada T.T.M.I/ 
2021 

O objetivo desse 
trabalho  foi 
demonstrar como 
a mecânica do 
sistema 
respiratório  se 
alterava a partir 
da imersão, bem 
como observar se 
a terapia aquática 
era influenciada 
em músculos 
inpiratórios e 
expiratórios. 

Trata-se de um estudo de caso 
realizado com 3 meninos 
portadores de Distrofia 
Muscular de Duchenne. O 
trabalho teve o enfoque de 
fornecer um tratamento com 
exercícios terapêuticos 
aquáticos por um período de 8 
semanas, com sessões de 45 
minutos, embasado em um 
cronograma que segmentou os 
atendimentos em 
alongamentos, mobilidade, 
exercı́cios respiratórios, 
ludoterapia e relaxamento, 
com mensuração pré e pós 
atendimentos de parâmetros 
respiratórios, como pimáx, 

Obteve-se a partir deste 
estudo que os parâmetros 
analisados sofreram 
alterções importantes a 
partir da imersão em água, 
a partir do nıv́el de T4, 
refletindo como 
resultados, uma 
diminuição de Pemáx em 2 
indivíduos e aumento em 
em dos participantes. 
Ademais, notou-se que há 
um aumento da Pimáx em 
dois dos participantes, 
enquanto em um houve 
uma diminuição, fator 
esse com grande 
associação a sua idade. 
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Título do artigo Autores/ano Objetivo Metodologia Resultados 
pemáx, pico expiratório e 
saturação (Sp02). 

Ainda, foi identificado um 
aumento no pico de fluxo 
da tosse, um fator de 
proteção importante, bem 
como aumento no que diz 
respeito à saturação. 

A hidroterapia 
como recurso 
fisioterapêutico 
no tratamento 
de crianças com 
Distrofia 
Muscular  de 
Duchenne: uma 
revisão de 
literatura 

Oliveira I.P, 
Duarte H.F/ 
2021 

O objetivo desse 
trabalho foi analisar 
como a água, por 
meio da aplicação do 
recurso 
fisioterapêutico 
denominado de 
hidroterapia, surte 
efeitos sistêmicos 
em crianças 
portadoras de 
Distrofia Muscular 
de Duchenne. 

Trata-se de um estudo de 
revisão de literatura no qual 
foi realizado a seleção de 
artigos científicos em amplas 
bases de dados, como Google 
acadêmico, Pubmed, Scielo e 
PEDro, considerando um 
perı́odo cronológico de 10 
anos. Abordou 6 artigos com 
enfoque no entendimento dos 
efeitos obtidos por meio do 
tratamento com a 
hidroterapia. 

Obteve-se, por meio dessa 
revisão, o achado de que a 
utilização do meio 
áquatico, essencialmente, 
pelos pı́ncipios fı́sicos 
existentes nesse meio, 
demonstram resultados 
terapêuticos  nos 
pacientes com DMD, 
sendo mensurados 
clinicamente por melhora 
em aspectos físicos e 
também  psicossociais, 
como motivação e 
autoestima. 

Relação dos 
métodos 
aquáticos nos 
pacientes com 
Distrofia 
Muscular de 
Duchenne 

Figuerêdo 
M.R.S, Silva 
M.R.F, 
Gonçalves L.B.L, 
Sacramento H.S, 
Damasceno 
H.A.M/ 2024 

O objetivo desse 
trabalho cientı́fico 
foi analisar como a 
utilização do meio 
aquático implica 
nos sistemas do 
indı́viduo com 
DMD, implicando 
em mudanças na 
qualidade de vida 
dos mesmos. 

Trata-se de uma revisão de 
literatura, realizada no ano de 
2024 que, por meio da 
passagem de processos de 
seleção e escolha de artigos, 
três foram selecionados, 
utilizando-se das bases de 
dados Lilacs, Pubmed e BVS. 

Por meio do estudo, 
evidenciou-se que a 
utilização de terapias 
envolvendo o meio 
aquático para pacientes 
com DMD é viavel e 
agrega  resultados 
positivos com relação aos 
aspectos fı́sicos, ditando 
melhoras em mobilidade 
e, consequentemente, na 
funcionalidade na vida 
diária, bem como, implica 
melhoras no sistema 
respiratório, levando em 
consideração parâmetros 
de PCF, volume 
inspiratório e pressões 
ventilatórias. 

Tabela 1- descrição dos artigos utilizados com base em critérios de inclusão 
 
 
Discussão 

Tem-se que a Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma doença de origem 
neuromuscular, rara e de ordem degenerativa, isso é, com tendência ao agravamento com 
o passar do tempo, tendo como principal alteração biológica a ausência de uma 
importante proteı́na, denominada de distrofina. Clinicamente, expressa-se por uma 
importante e progressiva perda de força muscular. A hidroterapia, por sua vez, trata-se 
de um recurso fisioterapêutico de abordagem ampla, fornecendo um tratamento com 
embasamento nos princı́pios fı́sicos da água e seus efeitos imersivos em piscina 
terapêutica [1,2]. 

Este estudo, por meio da apuração de artigos cientı́ficos, analisou como pacientes 
com DMD podem ser beneficiados a partir da utilização do meio aquático com finalidade 
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terapêutica. De um modo geral, observa-se uma escassez literária com relação à temática 
proposta, o que gera limitações para a realização da revisão de literatura. A maior 
disponibilidade em artigos atuais, pesquisas com maiores grupos de participantes e 
exploração cientı́fica acentuada seriam aliados importantes no contexto doença X 
tratamento, agregando resultados precisos, com teor concreto sobre a reabilitação 
aquática. 

Segundo Motlagh H.Z, Pournematu P, Kordi M [4], a partir da realização de um 
estudo quantitativo, na qual 4 meninos com DMD foram submetidos a 12 sessões de 
hidroterapia (grupo controle), por 45 minutos, com adequação individual na prescrição 
de exercıćios fı́sicos aquático, e 4 meninos com a mesma condição não realizaram 
nenhuma atividade fı́sica, pelo mesmo perı́odo de tempo, foi observado, com base em 
comparações realizadas, que os resultados obtidos em pós-teste se diferenciavam dos 
encontrados no pré-teste. Clinicamente, constatou-se que o quesito força foi aumentado 
no grupo d a  intervenção, sendo mensurada essa evolução a partir dos músculos dorsais, 
quadrı́ceps femoral (direito e esquerdo), e preensão manual, bem como, aumento no que 
diz respeito ao equilıb́rio e mobilidade dos indivı́duos. Contudo, se faz importante 
ressaltar que não foram observadas alterações a respeito do componente massa muscular 
esquelética. Corroborando com o estudo de Atamturk H. e Atamturk A. [5], que evidenciou 
a partir de um estudo de caso com um menino portador de DMD, submetido a exercı́cios 
aquáticos por 8 semanas, que os benefı́cios transcendem o fı́sico, já que os pais da criança 
relataram melhora em aspectos socias e emocionais. O indivı́duo demonstrou-se mais 
relaxado após as sessões, influenciando na qualidade de sono, como no aspecto de 
socialização/interação, qualidade de vida e autopercepção, uma vez, pela facilitação 
funcional promovida pela água, houve diminuição de insegurança com relação as 
quedas, bem como, aumento de independência. Em concordância com o exposto, 
Figuerêdo M.R.S, Silva M.R.F, Gonçalves L.B.L, Sacramento H.S, Damasceno H.A.M [6] 
observaram que, pela ação da pressão hidrostática, que é gerada pela água no corpo em 
imersão, promove ao paciente com DMD uma melhora no que diz respeito ao controle de 
tronco. 

O fato de que a DMD se trata de uma condição progressiva, leva ao entendimento 
de que não há recursos viáveis para o estacionamento do processo fisiopatológico, porém, 
a hidroterapia pode ser uma abordagem terapêutica que promove maior qualidade de 
vida, bem como torna o paciente mais funcional devido aos princı́pios fı́sicos existentes 
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no meio aquático [7]. Segundo Oliveira P. I e Duarte H. F. [8], a hidroterapia é essencial 
como meio de tratamento de pacientes com Distrofia Muscular de Duchenne, uma vez 
que permite a realização de movimentos com maior facilidade, auxilia em redução de 
quadro álgico, promove exploração de novas posturas, aumento de agilidade, 
coordenação motora e equilı́brio. 

Em um estudo que incluiu três meninos com DMD, com idades entre 9 e 11 anos, 
sendo dois não praticantes de atividades fı́sicas e um participante de um estudo de dois 
anos, onde praticava a hidroterapia, duas vezes por semana, durante 45 minutos, utilizou-
se a escala Egen Klassification (EK) para medir a funcionalidade motora, onde pontuações 
mais altas indicam maior limitação. Os resultados obtidos mostraram que a hidroterapia 
ajudou a retardar a progressão da degeneração muscular no participante ativo, sem 
melhorias significativas, mas com menor agravamento em comparação aos controles [7]. 

Evidenciou-se que a hidroterapia não influencia de forma negativa a progressão 
degenerativa sendo, na verdade, um recurso auxiliar que possibilita menor sobrecarga, 
e, por consequência, tem influência diretamente no que tange à facilitação do movimento, 
mobilidade, ou seja, aumento de amplitude de movimento (ADM), além de diminuição de 
quadro álgico, melhoria no controle postural e equilı́brio. Assim, promovendo maior 
qualidade de vida ao indivı́duo. Ademais, considerando o indivı́duo em seu todo, isso é, de 
forma holıśtica, observa-se aumento nos quesitos motivação e bem-estar, já que, no meio 
aquático, as possibilidades de exercı́cios terapêuticos são semelhantes aos de solo. 
Porém, a água, que é um meio rico em propriedades fı́sicas, também estimula o lúdico. 
[2]. 

Observa-se que, na DMD, devido à progressividade da doença, levando em conta 
os aspectos fisiopatológicos envolvidos, os músculos constituintes do corpo, no âmbito 
estriado esquelético, são continuamente sendo afetados de modo que se enfraquecem. No 
que se refere aos músculos relacionados à respiração (músculos inspiratórios e 
expiratórios), não se faz diferente, caracterı́stica essa que é geradora de ineficiência ao 
sistema como um como um todo. Neste contexto, a partir do entendimento dos princı́pios 
fı́sicos riquıśsimos presentes no meio aquático, evidencia-se a pressão hidrostática no 
quesito de ser grande auxiliar no trabalho de fortalecimento de musculatura inspiratória, 
já que ela gera uma força/pressão sobre a caixa torácica que, para se expandir, necessita 
de vencer a tal, o que precisamente promove uma alteração na mecânica respiratória [9]. 
Neste contexto, Mendes R.F et al. [10] enfatizam que há melhora nas funções pulmonares 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

152

 
 

a partir da terapia aquática com o uso de exercı́cios respiratórios, principalmente no que 
tange no mantimento da capacidade vital. Porém, sugere-se que sejam feitas mais 
pesquisas acerca desse sistema. Colaborando com esses achados, observa-se que a partir 
das melhoradas capacidades pulmonares, principalmente do PFT, o indivı́duo tem uma 
eficiência no quesito tosse, fator esse de extrema importância no que diz respeito à 
proteção de vias aéreas, tendo em vista que evita o acúmulo de secreções e a 
eliminação de corpos estranhos, atuando diretamente como um fator preventivo às 
falências respiratórias [9]. Em concordância, Figuerêdo M. R. S e colaboradores [6] 
observou um aumento considerável do pico de fluxo de tosse, aspecto esse que é um 
indicador de estado de saúde de pacientes com distrofia muscular de Duchenne e ocorre 
devido à ação da pressão hidrostática. 

Tem-se que, em decorrência da ausência de distrofina, o indivı́duo, com o passar 
dos anos, sofrerá uma debilidade a nı́vel muscular muito grande, influenciando 
diretamente na preservação da marcha, principalmente com o avançar da doença, [7]. 
Em concordância a este contexto, Mendes R.F et al [10], em seus estudos, mostram que 
até mesmo em pacientes não deambuladores, a terapia aquática surte bons efeitos, já 
que foi observado aumento na agilidade do uso de cadeira de rodas, dispositivo auxiliar 
essencial no que se refere à locomoção. 
 
Conclusão 

A revisão de literatura evidencia que a hidroterapia é uma abordagem terapêutica 
eficaz para pacientes com Distrofia Muscular de Duchenne, proporcionando melhora da 
força muscular, mobilidade, controle postural e função respiratória, além de benefícios 
psicológicos e sociais. Apesar de não impactar diretamente na massa muscular, os estudos 
indicam que essa intervenção contribui para a qualidade de vida dos indivíduos ao reduzir 
a sobrecarga muscular e favorecer a independência. No entanto, há limitações 
relacionadas ao número reduzido de participantes nas pesquisas existentes. Dessa forma, 
recomenda-se a realização de estudos mais amplos e randomizados para fortalecer a base 
científica sobre os efeitos da hidroterapia e explorar suas implicações a longo prazo, 
incluindo aspectos funcionais e adaptativos em pacientes não deambuladores. 
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RESUMO 
A Síndrome do Túnel do Carpo (STC) é uma neuropatia dolorosa, caracterizada pela 
compressão do nervo mediano à medida que atravessa o túnel do carpo no punho. O 
tratamento, normalmente, requer fisioterapia e medicação, mas pode evoluir para uma 
intervenção cirúrgica. A mobilização neural é uma técnica terapêutica que visa restaurar a 
função neural fisiológica, reduzindo a compressão imposta e melhorando a função do nervo, 
assim como os sintomas associados, como dor e dormência. Objetivo: explorar, a partir de 
estudos publicados, a viabilidade da mobilização neural como tratamento primário da STC. 
Métodos: a busca será integrada de estudos na modalidade de revisão de literatura sistemática 
e meta-análises, de acordo com critérios de análise e integração da didática requerida no 
levantamento de dados. 
Palavras-Chave: Mobilização Neural; Nervo mediano;STC;Túnel do carpo; Tratamento 
conservador. 

 
ABSTRACT 
Carpal tunnel syndrome is a painful neuropathy characterized by compression of the median 
nerve as it passes through the carpal tunnel in the wrist. Treatment typically requires 
physiotherapy and medication, but can progress to surgical intervention. Neural mobilization 
is a therapeutic technique that aims to restore physiological neural function, reducing imposed 
compression and improving nerve function, as well as associated symptoms, such as pain and 
numbness. Objective: To explore, based on published studies, the feasibility of neural 
mobilization as a primary treatment for carpal tunnel syndrome - CTS. Methods: The search 
will be integrated with studies in the form of systematic literature reviews and meta-analyses, 
in accordance with the analysis criteria and integration of teaching required in the data 
collection. 
Key words: Carpal tunnel; Conservative treatment; Median nerve; Neural Mobilization;STC;  
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Introdução 
 
A Síndrome do Túnel do Carpo (STC) é uma neuropatia idiopática que provoca 

compressão do nervo mediano no punho, gerando impacto funcional significativo. 
Caracteriza-se por dor recorrente na região palmar da mão, além de formigamento e 
dormência. Essa condição afeta grande parte da população mundial, sendo mais prevalente 
em mulheres entre 40 e 59 anos. O diagnóstico inicial é baseado na identificação de sinais e 
sintomas como dor, parestesia e dormência, localizados especificamente no polegar, 
indicador, dedo médio e na face radial do dedo anelar [1]. 

A Mobilização Neural (MN) é uma técnica de tratamento manual aplicada 
diretamente ao tecido nervoso sintomático, de acordo com a patologia apresentada, com o 
objetivo de restaurar a função perdida [2]. Fundamenta-se na restauração da elasticidade 
do sistema nervoso por meio do deslizamento do tecido nervoso sob a fáscia muscular, 
promovendo melhora na condução do impulso nervoso. Com isso, alivia a compressão e 
alonga a estrutura afetada, utilizando forças mecânicas controladas aplicadas pelo 
terapeuta [3]. 

Na comunidade científica terapêutica, observa-se uma limitada quantidade de 
pesquisas que considerem a Mobilização Neural como tratamento da STC, em comparação 
com abordagens cirúrgicas. Diante disso, há a necessidade de fortalecer a discussão sobre 
essa técnica, apresentando revisões bibliográficas que a posicionem como uma opção inicial 
de tratamento para a STC [4]. 

 
Material e método 

A presente pesquisa inclui revisões sistemáticas e meta-análises, obtidas a partir de 
uma busca abrangente na literatura, com foco em estudos publicados entre 2007 e 2024 
sobre a Mobilização Neural (MN) como tratamento da Síndrome do Túnel do Carpo (STC), 
sem intervenção cirúrgica. 

Os critérios de inclusão englobaram indivíduos diagnosticados com STC e estudos 
que apresentassem resultados pertinentes ao uso da técnica como tratamento primário da 
síndrome, publicados em português ou inglês, a partir das bases de dados BVS Saúde, 
Google Acadêmico e SciELO. Foram excluídos os estudos que não abordassem a terapia 
manual como intervenção principal para a STC, aqueles com metodologias divergentes da 
proposta, os que apresentassem associação secundária com intervenção cirúrgica, bem 
como pesquisas envolvendo indivíduos em pós-operatório de STC. 

Este ensaio foi estruturado com base em uma metodologia rigorosa, assegurando a 
inclusão de estudos relevantes e a exclusão de fontes que não atendam aos critérios 
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estabelecidos, de modo a garantir a confiabilidade dos achados e suas implicações 
terapêuticas.  
 
Resultados 

A pesquisa inicial identificou 65 registros nas bases de dados BVS Saúde, SciELO e 
Google Acadêmico. Após a aplicação dos critérios de exclusão, 35 registros foram 
descartados, sendo 6 deles identificados como duplicados. 

Dos 30 estudos restantes, 8 foram excluídos por apresentarem informações 
incompletas, dados insuficientes ou intervenções inadequadas. Entre os 22 estudos que 
permaneceram, 13 foram considerados elegíveis para análise detalhada, dos quais 9 foram 
selecionados para a elaboração final deste trabalho. 
 
Fluxograma  
 

Sequência de busca e seleção dos artigos
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Tabela descritiva 

A tabela a seguir demonstra a descrição dos periódicos utilizados de acordo com os 
critérios de inclusão selecionados. 

 

 
Autor(es) Ano Periódico Abordagens Relevantes 
Filho, J. R. O.; Oliveira 
A. C. R. [1]. 

2017 Revista 
Brasileira de 
Medicina do 
Trabalho 

Apresentaram uma perspectiva acerca da esfera médica 
mediante à STC e suas formas de conduta mediante  
incidência dessa doença no meio trabalhista. 

Chammas, M.; 
Boretto, J.; Burmann, 
L. M.; Ramos, R. M.; 
Neto, F. C.; Silva, J. B. 
[2]. 

2013 Rev Bras 
Ortop 

Apresentação da fisiologia, anatomia e etiologia da síndrome 
compressiva como a mais frequente das síndromes. 

Aquaroli, R. S., 
Camacho, E. S., Marchi, 
L., & Pimenta, L. [3]. 

2016 
 

Fisioterapia 
Em 
Movimento. 

Apresenta uma correlação clínica significativa para os 
estudos da escala neurofisiológica da STC. 

Vasconcelos, D. A.; 
Lins,  L.  C.  R.  F.; 
Dantas, E. H. M. [4]. 

2011 Fisioter Mov 
Curitiba 

Apresentação de técnicas e efeitos imediatos da mobilização 
neural, com objetivo de restaurar o movimento e elasticidade 
neural. 

Lim, Y. H.; Chee, D. Y.; 
Gilder, S. [5]. 

2017 Jornal de 
Terapia da 
Mão 

Apresentação de técnicas de mobilização do nervo mediano 
e o impacto na redução da pressão a nível do túnel do carpo. 

Machado, A. F.; Silva, 
J. S.; Ferreira, A. S. 
A.; Micheletti, J. K.; 
Martini, F. A. 

2015 ConScientiae 
Saúde 

Apresentação e análise dos efeitos da mobilização neural 
sobre a força de preensão palmar e complacência neural. 

Silva, J. P.; Vieira, K. 
V. S. 

2021 Revista 
Saúde dos 
Vales 

Apresentação de uma abordagem precoce quanto ao 
tratamento da STC, através da fisioterapia através de técnicas 
manuais e recursos terapêuticos. 

Plaza-Manzano, G., 
Cancela-Cilleruelo, I., 
Fernández-de-las-
Peñas, C., Cleland, J. 
A., Arias-Buría, J. L., 
Thoomes-de Graaf, 
M., & Ortega-Santiago, 
R.  

2019 American 
Journal of 
Physical 
Medicine & 
Rehabilitation 
Articles Ahead 
of Print 

Destaca a mobilização do sistema nervoso como forma 
eficiente e necessária para avaliar e tratar patologias dessa 
ordem. 

Perez,   R.   B.; 
Manzano, G. P.; 
Gesto, A. U.; Romo, F. 
R.; Arratibel, M. A. A.; 
Martin, D. P.; 
Izquierdo, T. G.; 
Franco, N. R. 

2016 Jornal de 
terapêutica 
manipulativa 
e fisiológica 

Analisar a eficácia do tratamento da STC pela técnica de 
deslizamento neural. 

Tabela 1 - descrição dos periódicos utilizados de acordo os critérios de inclusão selecionados 
 

Discussão 

O presente estudo de revisão fundamentou-se principalmente em uma análise 
minuciosa de publicações presentes nas revistas Jornal de Terapia da Mão [5], ConScientiae 

Saúde [6] e Jornal de Terapêutica Manipulativa e Fisiológica [9]. Além dessas fontes, outros 
autores, elencados na tabela descritiva, também contribuíram para a construção deste 
trabalho com publicações que abordam aspectos gerais da Mobilização Neural (MN) e sua 
eficácia no tratamento da Síndrome do Túnel do Carpo (STC). 

Para a adequada compreensão do tema, tornou-se necessário conceituar os aspectos 
anatômicos básicos, bem como explorar a etiologia, os processos fisiopatológicos e o 
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diagnóstico da STC, a fim de estabelecer uma introdução sólida ao entendimento do 
trabalho. 

Anatomicamente, o túnel do carpo é definido como um espaço osteofibroso 
delimitado pelo retináculo dos flexores, que forma o túnel. Na borda ulnar, encontram-se o 
hâmulo do hamato, o piramidal e o pisiforme; na borda radial, o escafoide, trapézio e o 
tendão flexor radial do carpo. A base é formada por cápsulas, e os ligamentos radiocárpicos 
anteriores recobrem estruturas como escafoide, semilunar, capitato, hamato, trapézio e 
trapezoide [1]. 

O nervo mediano percorre esse espaço juntamente com os quatro tendões flexores 
superficiais (FSD) e profundos (FPD) dos dedos e com o tendão flexor longo do polegar 
(FLP), este último o mais radial. No início do segmento carpal, o nervo situa-se dorsalmente 
em relação ao músculo palmar longo e, em posição neutra do punho, localiza-se à frente do 
FSD do indicador, entre o FLP e o FSD do indicador ou dedo médio. Na porção distal do 
túnel, o nervo divide-se em seis ramos: o ramo motor tenar, três ramos nervosos digitais 
palmares próprios e os nervos digitais palmares comuns do segundo e terceiro espaços. 
Algumas variações anatômicas podem ocorrer, sendo determinantes para a sintomatologia 
da lesão [1,2]. 

A porção sensitiva do nervo mediano abrange a face palmar dos três dedos radiais e 
metade radial do anular, além da face dorsal das duas últimas falanges dos três primeiros 
dedos e metade radial do quarto. Já a porção motora inerva os músculos de oposição 
(abdutor curto do polegar, oponente do polegar e feixe superficial do flexor curto do 
polegar) e os dois primeiros lumbricais [1,2]. 

A etiologia da STC é multifatorial, envolvendo fatores mecânicos, condições 
preexistentes e influências ocupacionais. Movimentos repetitivos das mãos — comuns em 
atividades de esforço manual ou em tarefas como a digitação — aumentam 
progressivamente a compressão do nervo mediano, desencadeando a síndrome [2]. 
Doenças como diabetes, artrite e hipotireoidismo também estão associadas à STC, devido 
às alterações teciduais que podem comprometer o nervo mediano. Alterações anatômicas 
igualmente contribuem para seu surgimento, pois a síndrome tem componentes tanto 
neurais quanto mecânicos [2]. 

A compressão do túnel do carpo pode resultar em redução do espaço, problemas na 
microcirculação intraneural, lesões na bainha de mielina e axônio e alterações do tecido 
conjuntivo de suporte. Os principais pontos de compressão localizam-se: (1) no limite 
proximal do túnel, pela alteração da espessura em flexão do punho, e (2) na região mais 
estreita, próxima ao hâmulo do hamato [2,7]. 
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A classificação anatomoclínica divide a STC em três estágios: no estágio precoce, a 
sintomatologia manifesta-se à noite, em razão da posição adquirida durante o sono, sendo 
aliviada ao acordar e reposicionar o punho; no estágio intermediário, os sintomas 
permanecem também durante o dia, caracterizando edema intersticial e compressão 
contínua; já no estágio avançado, os sintomas são permanentes e acompanhados de déficits 
motores ou sensitivos devido à degeneração walleriana, cuja recuperação depende da 
regeneração axonal [2]. 

O diagnóstico é estabelecido por anamnese detalhada e exame físico criterioso, com 
a utilização de testes específicos, como o sinal de Tinel e o teste de Phalen [2,3]. Para maior 
precisão, exames complementares, como a eletromiografia, podem ser solicitados, em 
associação a parâmetros da escala neurofisiológica, que classifica a STC em níveis de 
intensidade e correlaciona sinais clínicos com achados físicos [2,3]. 

Entre as abordagens conservadoras, a Mobilização Neural tem se destacado como 
técnica promissora. Por meio de exercícios seriados que promovem o deslizamento do 
nervo e o alongamento de estruturas, busca-se restaurar a neurodinâmica, reduzindo a 
pressão intratúnel e melhorando a circulação local [5,6,8]. Essa técnica tem se mostrado 
eficaz em casos leves e moderados, podendo ser utilizada isoladamente ou em associação 
com outras intervenções não cirúrgicas [4]. 

Estudos demonstram que a MN contribui para o aumento da amplitude de 
movimento, manutenção da força, melhora da função de pinça, elasticidade neural e 
redução da dor. Em alguns casos, foi aplicada em conjunto com órtese de punho, mostrando 
resultados superiores à utilização isolada da órtese. Contudo, a eficácia da técnica pode 
variar conforme o posicionamento aplicado, já que diferentes combinações influenciam o 
grau de excursão nervosa [5,6]. 

Embora os resultados apontem para benefícios consistentes, há relatos de possíveis 
efeitos adversos quando a técnica é aplicada de forma excessiva, podendo causar estresse 
no nervo mediano e descargas ectópicas. Recomenda-se, portanto, a alternância entre 
extensão e flexão do punho associada ao movimento dos dedos, a fim de evitar sobrecarga 
[6,9]. 

De forma geral, os estudos analisados demonstraram melhora da dor, redução da 
latência distal sensitiva e ganho funcional, como força de preensão e pinça, após a aplicação 
da MN. A eletroneurografia reforçou a eficácia do método, com melhora significativa em até 
oito semanas. Contudo, a sintomatologia grave da STC permanece como fator limitante para 
o alcance dos melhores resultados [9]. 

Além disso, observou-se redução no número de indivíduos submetidos a 
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procedimentos cirúrgicos após a aplicação da MN, o que fortalece sua utilização como 
alternativa terapêutica para a STC [9]. Apesar dos resultados encorajadores, ainda são 
necessários estudos adicionais para consolidar a evidência científica sobre sua eficácia [6]. 
 
Conclusão 

Conclui-se que a Mobilização Neural (MN) apresenta-se como uma técnica relevante 
no tratamento da Síndrome do Túnel do Carpo (STC). Contudo, faz-se necessária a 
realização de novos estudos que ampliem a base de evidências e validem sua efetividade. 
Embora os resultados sejam promissores, a inclusão de grupos de controle, considerando 
um panorama etiológico previamente determinado, é indispensável para a obtenção de 
conclusões mais específicas e consistentes. Ademais, para que a MN possa ser considerada 
uma alternativa primária em relação à abordagem cirúrgica, torna-se fundamental a 
expansão das investigações sobre o tema, fortalecendo sua aplicabilidade clínica no âmbito 
da fisioterapia. 
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RESUMO 
Diabetes Mellitus (DM) representa uma pandemia global. É uma doença dividida principalmente 
em dois tipos: DM tipo 1 (DM1) e DM tipo 2 (DM2), a qual apresenta prejuízos na produção e 
ação da insulina. Em média 7,6% dos brasileiros entre 30 a 69 anos apresentam DM, portanto, é 
importante avaliar o risco de desenvolvimento de DM2 na população e assim iniciar cuidados 
preventivos. Para isso, foi utilizado o instrumento de pesquisa denominado Finnish Diabetes Risk 
Score (FINDRISC). Trata-se de um questionário que pode ser acessado e respondido por 
qualquer pessoa, sendo emitida, ao final, a pontuação resultante e o risco de desenvolvimento da 
doença em 10 anos. O estudo tem por objetivo avaliar o risco para diabetes mellitus tipo 2 na 
população indicada. 
 
Palavras-chave: Diabete Mellitus, FINDRISC, Rastreamento. 
 
ABSTRACT  
Diabetes Mellitus (DM) represents a global pandemic. It is mainly divided into two 
types: Diabetes Mellitus type 1 (DM1) and Diabetes Mellitus type 2 (DM2), which 
presents impairments in the action and production of insulin. On average, 7.6% of 
Brazilians between 30 and 69 years old have DM, therefore, it is important to assess the 
risk of developing DM2 in the population and thus initiate preventive care. For that, the 
research instrument was the Finnish Diabetes Risk Score (FINDRISC). This is a 
questionnaire, which can be accessed and answered by anyone, and, at the end, the 
resulting score and the risk of developing the disease in 10 years are issued. Therefore, 
the present study aims to assess the risk for type 2 diabetes mellitus in the indicated 
population. 
 
Keywords: Diabetes Mellitus, FINDRISC, Tracking. 
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Introdução 

O Diabetes Mellitus (DM) representa uma pandemia global, na qual se avalia que 
300 milhões de pessoas, nos próximos 20 anos, apresentarão a doença. É dividida 
principalmente em dois tipos: Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1), doença autoimune que 
atinge cerca de 10% da população de diabéticos, e Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), que 
atinge em torno de 90% dessa população e que apresenta prejuízos na ação e produção 
da insulina [1].  

Os hormônios mais importantes são a insulina secretada pelas células β do 
pâncreas e o glucagon secretado pelas células α; ambos desempenham um papel 
importante na regulação da homeostase da glicose. Quando a glicose entra na corrente 
sanguínea após uma refeição, as células betas pancreáticas são expedidas através de 
transportadores de glicose. Uma vez nas células β, a glicose é metabolizada pela glicólise, 
que produz energia na forma de ATP [2]. Indivíduos com DM1 apresentam maior risco 
de comorbidades autoimunes, quando comparados à população geral. É fundamental 
rastrear e tratar precocemente doenças autoimunes associadas ao DM1. As crianças com 
DM1 apresentam maior risco de desenvolver doenças autoimunes associadas, 
principalmente à tireoidite de Hashimoto, cuja prevalência aumenta no período da 
puberdade [3]. 

O tipo 2 se destaca em relação às patologias consideradas graves, principalmente, 
em países em desenvolvimento como no Brasil, pela evidência nas suas complicações 
com predomínio nos fatores de risco cardiovasculares [4].  Os principais fatores de risco 
são: sobrepeso (IMC ≥ 25 kg/m2*), sedentarismo, familiar em primeiro grau com DM, 
mulheres com gestação prévia com feto com ≥ 4 kg ou com diagnóstico de DM 
gestacional, hipertensão arterial sistêmica (≥ 140/90 mmHg ou uso de anti-
hipertensivo), colesterol HDL ≤ 35 mg/dL e/ou triglicerídeos ≥ 250 mg/dL, mulheres 
com síndrome dos ovários policísticos, outras condições clínicas associadas à resistência 
insulínica, história de doença cardiovascular [5]. 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes, existem, atualmente e no 
Brasil, mais de 13 milhões de pessoas vivendo com a doença, o que representa 6,9% da 
população nacional.  Há uma década, em 2010, a projeção global do IDF para diabetes, 
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em 2025, era de 438 milhões. Com mais cinco anos pela frente, essa previsão já foi 
ajustada para 463 milhões [6]. 

Dados sobre prevalência em nove capitais brasileiras indicam que, em média, 
7,6% dos brasileiros entre 30 a 69 anos de idade apresentam DM. Mediante ao que foi 
exposto acima, é importante investigar, conhecer e comparar informações sobre o risco 
de desenvolvimento de DM2 na população [7]. 

O Diabetes Mellitus e suas complicações estão entre as principais causas de morte 
na maioria dos países. Segundo o informe mundial sobre Diabetes da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), divulgado em abril de 2016, o Diabetes Mellitus está 
aumentando em todo o mundo, especialmente nos países em desenvolvimento [8]. 
Positividade em qualquer um dos parâmetros confirma pré-diabetes, situação que, se 
não controlados os fatores de risco modificáveis, frequentemente evolui para DM [9]. 

O questionário Finnish Diabetes Risk Score (FINDRISC) pode ser uma ferramenta 
custo-efetiva para o rastreamento, possibilitando a intervenção da equipe de saúde nos 
fatores de risco modificáveis para prevenir a evolução para o DM ou visando o 
diagnóstico precoce e a inserção na linha de cuidado [9]. 

A grande importância de se identificar indivíduos em risco de desenvolver DM 
está associada à possibilidade de reversão da situação de risco, já que muitos dos fatores 
são modificáveis, sendo possível reduzir a incidência da DM e prevenir ou retardar suas 
comorbidades. É necessário investir em estratégias de rastreamento, tendo em vista que 
muitos dos indivíduos são assintomáticos e desconhecem seu diagnóstico. O tempo de 
doença é uma variável relevante, pois apresenta relação inversa com a adesão ao 
tratamento. Quanto maior o tempo de diagnóstico, menor a prevalência de adesão e 
maior será o risco de adversidades decorrentes do controle metabólico insatisfatório e, 
consequentemente, menor qualidade de vida. 

 
Material e Métodos 

Esta pesquisa utilizou como método uma abordagem transversal. O projeto foi 
submetido e aprovado pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) sob o protocolo - CAAE 
69507323.8.0000.5379.  

Foram avaliados 19 questionários FINDRISC do ano de 2022, de participantes de 
uma corrida promovida pela Associação de Diabetes Juvenil de Birigui. Como critérios de 
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inclusão para esta pesquisa foram incluídos: maiores de 18 anos e com disponibilidade 
para participar da ação. Como critérios de exclusão: menores de 18 anos, diagnóstico 
prévio de diabetes e com doença crônica. Segundo as Diretrizes da Sociedade Brasileira 
de Diabetes (2023), é recomendado o rastreamento para todos os indivíduos com 45 
anos ou mais, mesmo sem fatores de risco, e para indivíduos com sobrepeso/obesidade 
que tenham pelo menos um fator de risco adicional para DM2.  

O questionário é composto por 9 questões, sendo elas: Qual idade dos 
participantes, índice de massa corporal, circunferência da cintura ao nível do umbigo, 
número de praticantes de atividade física, consumo de frutas e legumes entre os 
participantes, consumo de medicamentos anti-hipertensivos, controle glicêmico, 
histórico de diabetes familiar ou risco de desenvolver diabetes mellitus. Cada variável do 
questionário foi pontuada e sua soma categorizou o participante de acordo com o grau 
de risco em: baixo risco, levemente elevado, alto e muito alto.  

Os dados foram tabulados em planilha do programa Microsoft Excel e foi 
realizada análise descritiva. 

 

Resultados e Discussão 

Caracterização da Amostra e Fatores de Risco Antropométricos 

A amostra foi composta por 19 participantes, com 57,8% (n=11) com idade 
inferior a 45 anos e 42,1% (n=8) do sexo feminino. A análise dos indicadores 
antropométricos revelou que 47,37% (n=9) dos participantes apresentaram sobrepeso 
(IMC entre 25-30 kg/m²), e 15,7% (n=3) foram classificados com obesidade grau I (IMC 
> 30 kg/m²). A circunferência da cintura, um importante indicador de risco 
cardiovascular, mostrou que 42,11% (n=8) dos participantes se enquadravam na faixa 
de risco aumentado (94-102 cm para homens e 80-88 cm para mulheres). Esses dados 
sugerem uma prevalência considerável de fatores de risco antropométricos na amostra 
estudada. 

 Segundo Heitor de Souza Lima (2020), utilizando o FINDRISK, ele abordou 
estudantes de medicina, em sua maioria, com menos de 30 anos (89%) e do gênero 
masculino (55,7%), que apresentaram um IMC menor do que 25 kg/m² (78,4%), 
somente 7 participantes apresentaram um IMC acima de 30 kg/m². Em pessoas mais 
jovens, comorbidades como a obesidade tendem a ser tratadas de maneira mais passiva. 
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Tratando-se de uma população mais jovem, estudantes da área da saúde, a adesão a 
costumes mais saudáveis é mais frequente. Segundo o estudo, foi observada uma 
mudança comportamental contrária somente nos alunos que estão no quarto ano de 
faculdade [11].  

Segundo a ABESO, o desenvolvimento de doenças como a DM2, apneia do sono, 
asma, hipertensão arterial sistêmica (HAS), acidente vascular cerebral (AVC), edema de 
membros inferiores estão diretamente relacionadas com obesidade [12]. O estudo de 
Amarildo et al. (2023), que foi realizado somente com homens, mostrou que a maioria 
da população estudada apresenta uma circunferência de 94 a 102 cm (42,7%), sendo 
enquadrado como risco de comorbidades. Ele justifica que o fato da maioria dos homens 
apresentarem estes números se dá por uma falta de cuidado com a saúde por parte dos 
homens, levando à dificuldade da prevenção de doenças crônicas [13]. 
 

Estilo de Vida: Atividade Física e Hábitos Alimentares 

A atividade física tem um importante papel no controle e tratamento de diversas 
doenças, a maioria dos participantes (63,16%, n=12) relatou praticar atividade física 
regularmente (pelo menos 30 minutos diários). O consumo de frutas e legumes também 
foi frequente, com 90,91% (n=10) das mulheres e 50% (n=4) dos homens relatando 
consumo diário. Esses dados sugerem uma população relativamente ativa e com bons 
hábitos nutricionais, o que pode ser um viés decorrente da coleta de dados ter sido 
realizada em um evento esportivo. 

Segundo o estudo de Jorge Manuel et al. (2022), realizado em unidades de saúde 
familiar, onde foram entrevistadas pessoas entre 45 a 54 anos, um número alto de 
participantes não realizava atividades físicas (48,1%) e, no estudo de Amarildo et al. 
(2023), sua maioria também não praticava exercícios (61,2%), podendo ser 
enquadrados como sedentários, fator de risco para comorbidades.  

Quando se compara com os dados da corrida e com o estudo de Heitor de Souza 
Lima (2020), onde sua maioria realizava atividades físicas (67%), é possível observar 
que indivíduos mais novos tendem a manter estilos de vida mais saudáveis, enquanto o 
presente estudo estava sendo aplicado em um evento esportivo, consequentemente 
apresentaria um maior número de adesão a atividades físicas [11,13,14]. 
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Segundo o Manual de Nutrição da Sociedade Brasileira de Diabetes (2009), 
recomenda-se o consumo de frutas, legumes e verduras diariamente. Os pacientes que já 
possuem o diagnóstico de DM2 devem se atentar às quantidades e aos horários que 
esses alimentos são consumidos [15].  

Ao comparar com os estudos de Jorge Manuel et al. (2022) e Heitor de Souza 
Lima (2020), ambos apresentam dados positivos (respectivamente 64,8% e 67,6%,) em 
relação à adição de frutas e legumes diariamente, enquanto no estudo de  Amarildo et al. 
(2023), a maioria dos participantes de sua pesquisa não possuem uma dieta balanceada 
(59,24%), remetendo aos dados trazidos em sua pesquisa, em que a maioria dos 
entrevistados possuem entre 35 e 44 anos (41,7%), podendo ser observada a falta de 
cuidado e atenção à própria saúde [11,13,14].  
 

Fatores de Risco Clínicos e Histórico Familiar 

A maioria dos participantes (78,95%, n=15) não fazia uso de medicamentos anti-
hipertensivos e 84,21% (n=16) não possuíam histórico de glicemia elevada. No entanto, 
42,11% (n=8) dos participantes relataram ter familiares com DM2, o que representa um 
fator de risco genético importante.  
 

Risco de Desenvolver Diabetes Mellitus 

De acordo com a pontuação final do FINDRISC, 42,11% (n=8) dos participantes 
foram classificados com baixo risco de desenvolver DM2, enquanto 26,32% (n=5) 
apresentaram risco levemente elevado. No entanto, 15,79% (n=3) foram classificados 
com risco alto e 15,79% (n=3) com risco muito alto, indicando a necessidade de 
acompanhamento e intervenção para esses indivíduos. 

O diabetes continua sendo um grande desafio para os países emergentes 
reduzirem a mortalidade prematura por doenças e condições não transmissíveis. No 
entanto, os esforços para aumentar o diagnóstico continuam sendo um desafio 
substancial em ambientes com recursos limitados, devido à falta de evidências claras 
sobre quem rastrear e à necessidade de equilibrar os esforços para aumentar o 
rastreamento e o diagnóstico com os investimentos necessários para fortalecer a 
prestação de cuidados com o diabetes.  
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Pesquisas anteriores mostraram que a maior perda no tratamento contínuo do 
diabetes em países de baixa e média renda ocorre no estágio de diagnóstico [16]. 

Os fatores de risco de maior prevalência incluem o sedentarismo, obesidade e 
predisposição genética (presença de parentes de segundo grau com Diabetes Mellitus). 
Além disso, o diabetes pode causar o aumento da glicemia e as altas taxas podem levar a 
complicações no coração, artérias, olhos, rins e nervos. Em casos mais graves o diabetes 
pode levar a óbito [17]. 

 

Conclusão 

A pesquisa indicou que o rastreamento do DM é essencial, já que a identificação 
precoce dos indivíduos em risco permite um tratamento mais eficaz, evitando 
complicações e reduzindo o custo econômico e social associado à doença. A 
conscientização, a educação em saúde e o suporte multidisciplinar são peças 
fundamentais no enfrentamento dessa doença crônica, com reforço à importância de 
ações educativas e de conscientização em nível comunitário. 

Para controlar com sucesso o diabetes, é necessário criar e desenvolver parcerias 
novas e mais fortes entre agências governamentais e a sociedade civil para uma maior 
corresponsabilidade nas atividades de prevenção, detecção e controle do diabetes. O 
trabalho de associações como a estudada aqui se mostra essencial na luta contra o 
diabetes, melhorando a qualidade de vida e proporcionando esperança para aqueles que 
vivem com essa condição. 
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RESUMO 
O transtorno de de ficit de atença o com hiperatividade e  um dos distu rbios psiquia tricos mais 
comuns em crianças e adolescentes, caracterizado por impulsividade, desatença o e 
hiperatividade. Assim, o objetivo no presente trabalho foi identificar dietas que possam reduzir os 
sintomas em crianças, por meio de uma revisa o integrativa da literatura. Para isso, foram 
utilizadas  as bases de dados: Medline, Scielo e PubMed; e as palavras-chaves: attention deficit 
disorder with hyperactivity, ADHD, children, infant, diet e healt diet. Foram selecionados 11 
estudos, que evidenciaram que o consumo de o mega-3 e proteí nas, e a reduça o de açu car refinado, 
podem auxiliar na diminuiça o dos sintomas em crianças. No entanto, mais pesquisas sa o 
necessa rias para estabelecer diretrizes nutricionais claras para o tratamento do TDAH. 
 
 
Palavras-chave: Nutriça o da criança; Sau de do indiví duo; TDAH. 
 
ABSTRACT 
ADHD is one of the most common psychiatric disorders in children and adolescents, characterized 
by impulsivity, inattention, and hyperactivity. Thus, the aim of this study was to identify diets that 
can reduce symptoms in children, through an integrative review of the literature. For this purpose, 
the Medline, Scielo, and PubMed databases were used, and the keywords: attention deficit 
hyperactivity disorder, ADHD, children, infantile, diet, and healthy diet. 11 studies were selected, 
which showed that the consumption of omega-3 and proteins, and the reduction of organic sugar, 
can help reduce ADHD symptoms in children. However, further research is needed to guide clear 
nutritional guidelines for the treatment of ADHD. 
 
 
Keywords: Child nutrition, Individual´s health, ADHD 
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Introdução 

O Transtorno de De ficit de Atença o com Hiperatividade (TDAH) e  um dos 
distu rbios psiquia tricos mais comuns em crianças e adolescentes, com uma prevale ncia 
entre 3% a 7%, aproximadamente, em todo o mundo [1, 2, 3].  

E  um transtorno de iní cio na infa ncia, mais prevalente em meninos e caracterizado 
por impulsividade, desatença o e hiperatividade.  Afeta aspectos da sau de fí sica, mental, 
cognitiva, social e o bem-estar de uma criança [4] e, muitas vezes, esses aspectos 
continuam e impactam na qualidade de vida na idade adulta [5], acarretando um fardo 
significativo para o indiví duo [6], famí lia [7] e sociedade [8].  

Uma grande variedade de intervenço es tem sido utilizada no tratamento do TDAH, 
incluindo tratamentos multimodais, que combinam abordagens farmacolo gicas e 
psicolo gicas [9]. 

O tratamento farmacolo gico realizado por psicoestimulantes, como o Metilfenidato 
(Ritalina), e  o mais utilizado no tratamento do TDAH, e seu consumo tem aumentado 
drasticamente. No Brasil, por exemplo, subiu de 70.000 caixas vendidas em 2000 para dois 
milho es de caixas em 2010, inserindo o paí s no segundo maior consumidor dessa droga 
no mundo, perdendo somente para os Estados Unidos [10]. 

Alguns estudos sobre o uso do medicamento consideram que este pode levar a  
depende ncia e o compara a algumas drogas ilí citas. Outros estudos o considera inofensivo 
nesse aspecto, gerando grande controve rsia. E  consenso, no entanto, que efeitos colaterais 
podem aparecer, como, cefaleia, inapete ncia  e  consequente  perda ponderal, inso nia, 
irritabilidade, aumento da ansiedade e potencial de abuso do medicamento [11]. 

Uma alimentaça o equilibrada e sauda vel  e   fundamental  no decorrer  da  infa ncia,  
ja   que  e   nessa  fase  que  acontece  o  desenvolvimento  dos  aspectos cognitivo e  motor. 
Aquilo que e  ingerido exerce um grande impacto sobre a  funça o  cerebral, podendo 
interferir no humor, no pensamento, no comportamento, na memo ria, no aprendizado  e  
no  envelhecimento  celular.  Por meio  de  uma  alimentaça o  colorida  e variada, e  possí vel 
fornecer os nutrientes necessa rios para manter o ce rebro ativo e sauda vel [12]. 

Um estudo com a cidos graxos poliinsaturados o mega-3, obtidos por meio da 
ingesta o alimentar, associou a  funça o cognitiva e ao aprendizado [13], inclusive em 
pacientes com TDAH [14, 15].  

Neste sentido, levantando du vidas sobre diagno sticos, e se as prescriço es esta o 
sendo abordadas corretamente, o objetivo no presente estudo sera  realizar uma revisa o 
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integrativa da literatura, na busca de verificar tipos de dieta que possam reduzir os 
sintomas do Transtorno de De ficit de Atença o com Hiperatividade (TDAH) em crianças, 
visando uma diminuiça o no uso de medicamentos.  

 
Material e Métodos 

Foi realizada uma pesquisa utilizando uma abordagem qualitativa, explorato ria do 
tipo revisa o bibliogra fica integrativa, buscando responder a  pergunta norteadora: “Qual 
tipo de dieta pode reduzir os sintomas do Transtorno de De ficit de Atença o com 
Hiperatividade (TDAH) em criança? 

Para isso, foi realizada uma busca nas bases de dados: Medline e Scielo, e no portal 
PubMed, no perí odo de novembro de 2024 a maio de 2025.  
Para encontrar os descritores para as buscas, foi utilizada a estrate gia PICO, e 
estabelecido:  
P: Crianças com Transtorno de De ficit de Atença o com Hiperatividade 
I: Dieta 
C: Na o se aplica 
O: Reduça o de Sintomas 

Os descritores estabelecidos na estrate gia PICO foram utilizados no sistema de 
Descritores em Cie ncia da Sau de (DeCS) para o encontro da respectivas traduço es em 
ingle s e foram combinadas por meio dos operadores booleano AND e OR, sendo eles: 
("attention deficit disorder with hyperactivity"[Title/Abstract] OR 
"ADHD"[Title/Abstract]) AND ("children" [Title/Abstract] OR "infant" [Title/Abstract]) 
AND ("diet" [Title/Abstract] OR "healt diet" [Title/Abstract]). 

Foram incluí dos na busca artigos cientí ficos que respondessem a  questa o 
norteadora, em portugue s e ingle s, publicados nos u ltimos cinco anos, disponí veis 
gratuitamente na í ntegra. Foram considerados estudos clí nicos, reviso es sistema ticas e 
meta-ana lises que apresentassem informaço es sobre tipos de dieta capazes de reduzir os 
sintomas do TDAH em crianças, sem restriça o quanto ao tipo de dieta sauda vel. 

Foram excluí dos trabalhos fora do perí odo estipulado, pagos, incompletos, reviso es 
bibliogra ficas simples, dissertaço es e teses sem artigo correspondente, artigos duplicados 
e estudos que abordassem tratamentos farmacolo gicos ou populaço es adultas. 
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A seleça o dos artigos ocorreu em duas etapas: inicialmente, foram lidos os tí tulos, 
e, em seguida, os resumos, para a escolha dos trabalhos a serem analisados na í ntegra.  

Foram extraí dos dados dos artigos, como: tí tulo do trabalho, autores, ano de 
publicaça o, detalhamento metodolo gico (tipo de pesquisa, tamanho da amostra, 
caracterí sticas da amostra/ pacientes, ferramenta utilizada para estudar os ha bitos 
alimentares, intervença o estudada), resultados, concluso es.  
 
Resultados e Discussão 

Foram encontrados 45 artigos: 8 na SciELO, 12 no PubMed e 25 na Medline. Foram 
excluí dos aqueles que relacionavam o TDAH a me todos de diagno stico, avaliaço es de 
memo ria e conhecimento, estudos que testavam o uso de cafeí na ou que associavam a 
dieta a outros transtornos, como o transtorno obsessivo-compulsivo. Tambe m foram 
excluí dos artigos duplicados ou incompletos, como os que apresentavam ause ncia de 
tí tulo, autores ou resumo. Para a ana lise final, foram selecionados 11 artigos (Figura 1). 

 
Figura 1: Processo de seleça o de artigos para a revisa o integrativa sobre ha bito alimentar da 
criança e reduça o de sintomas do transtorno de de ficit de atença o com hiperatividade, 2025. 
 

Um estudo evidenciou que A cidos graxos o mega-3 influenciam a estrutura e a 
funça o do ce rebro. Eles sa o incorporados a s membranas das ce lulas cerebrais, onde 
suportam a fluidez e a flexibilidade dessas membranas, o que e  fundamental para a 
comunicaça o neuronal [16,17]. Ale m disso, o o mega-3 tem propriedades anti-

Total 
encontrados: 

45

Pesquisa por termos: ("attention 
deficit disorder with hyperactivity" 

OR "ADHD" AND ("children" OR 
"infant") AND ("diet" OR "healt 

diet"])

Desvio de tema: 26

Utilizados: 11

Duplicados, incompletos, 
como falta de títulos, 

autores ou resumos: 8
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inflamato rias, que podem ajudar a reduzir a disfunça o neuronal relacionada a  inflamaça o 
associada ao TDAH [18]. 

Um estudo realizado em Israel demonstrou que a suplementaça o com a cidos 
graxos o mega-3 resultou em melhora significativa dos sintomas do TDAH apo s seis meses 
de uso, conforme avaliaço es clí nicas e questiona rios validados [19]. 

Apesar dos resultados promissores, nem todos os estudos observaram benefí cios 
significativos. Uma meta-ana lise envolvendo 22 estudos concluiu que os a cidos graxos 
o mega-3 na o promoveram melhora expressiva dos principais sintomas do TDAH em 
termos gerais. No entanto, ana lises de subgrupos sugeriram que a suplementaça o de 
longo prazo (mí nimo de quatro meses) pode ser bene fica [18]. Ale m disso, a efica cia do 
o mega-3 parece depender da proporça o entre EPA e DHA, sendo que proporço es mais 
elevadas de EPA demonstraram maior efetividade [20]. 

Os aminoa cidos triptofano, tirosina e fenilalanina sa o precursores de 
neurotransmissores como serotonina, dopamina e norepinefrina, os quais esta o 
implicados na fisiopatologia do TDAH. O triptofano e  convertido em serotonina, 
neurotransmissor relacionado a  regulaça o do humor e da estabilidade emocional. Ja  a 
tirosina e  precursora da dopamina e da norepinefrina, que exercem papel essencial no 
controle da atença o e do comportamento impulsivo [21,22]. 

A ingesta o adequada de proteí nas na dieta pode contribuir para a melhora dos 
sintomas do TDAH, uma vez que alimentos ricos em proteí nas fornecem os aminoa cidos 
necessa rios para a sí ntese de neurotransmissores, favorecendo a regulaça o da atença o e 
do comportamento [23]. Contudo, as evide ncias diretas sobre os efeitos especí ficos da 
ingesta o proteica nos sintomas do TDAH ainda sa o limitadas, sendo necessa rias mais 
pesquisas para a definiça o de diretrizes claras. 

A alta ingesta o de açu car pode ocasionar flutuaço es ra pidas nos ní veis de glicose 
sanguí nea, afetando a funça o cerebral e o comportamento. A hiperglicemia induzida pelo 
consumo excessivo de açu car e os subsequentes picos de insulina podem contribuir para 
sintomas semelhantes aos do TDAH, como inquietaça o e impulsividade [24]. 

Uma revisa o sistema tica de intervenço es diete ticas mostrou que a reduça o da 
ingesta o de açu car — especialmente no contexto de dietas de estilo ocidental, 
caracterizadas pelo alto consumo de açu cares e gorduras refinadas — pode aliviar os 
sintomas do TDAH [25]. Entretanto, outro estudo na o encontrou associaça o significativa 
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entre o consumo de açu car e os sintomas do transtorno, sugerindo que essa relaça o pode 
ser mais complexa e influenciada por fatores diete ticos e ambientais [26]. 

Embora as evide ncias ainda na o sejam conclusivas, a reduça o do consumo de 
açu cares refinados e a adoça o de uma dieta balanceada, com predomina ncia de 
carboidratos complexos, podem contribuir para a melhora dos sintomas do TDAH como 
parte de uma abordagem nutricional mais ampla [22]. 

Uma revisa o sistema tica de estudos observacionais identificou que dietas de alta 
qualidade, ricas em frutas, vegetais e peixes, esta o associadas a um risco reduzido de 
TDAH em crianças [24]. Da mesma forma, a adesa o a  dieta mediterra nea, caracterizada 
pela presença de a cidos graxos o mega-3, fibras e antioxidantes, pode favorecer a melhora 
dos sintomas do transtorno, promovendo a sau de cerebral e reduzindo processos 
inflamato rios [17,27]. 

Em contrapartida, a dieta de estilo ocidental, marcada pelo elevado consumo de 
alimentos processados, açu cares refinados e gorduras saturadas, tem sido associada a 
maior risco de sintomas de TDAH, possivelmente devido aos seus efeitos pro -
inflamato rios e ao impacto negativo sobre a funça o cerebral [24]. 

Por fim, as dietas de eliminaça o, que consistem na exclusa o de alimentos ou 
aditivos especí ficos, tambe m te m sido estudadas quanto ao seu potencial de reduzir os 
sintomas do TDAH. Um estudo apontou que a remoça o de corantes artificiais, 
conservantes e outros aditivos alimentares pode melhorar o comportamento de 
indiví duos sensí veis [25]. 
 
Conclusão 

As evide ncias sugerem que nutrientes especí ficos e padro es alimentares podem 
desempenhar um papel na reduça o dos sintomas de TDAH em crianças e adultos. Os 
a cidos graxos o mega-3, em particular, mostraram benefí cios, especialmente quando 
usados como uma intervença o de longo prazo. Proteí nas e aminoa cidos tambe m podem 
contribuir para melhorar os sintomas, apoiando a funça o dos neurotransmissores. 
Reduzir a ingesta o de açu car refinado e adotar um padra o alimentar sauda vel pode ajudar 
ainda mais a controlar os sintomas de TDAH. No entanto, mais pesquisas sa o necessa rias 
para estabelecer diretrizes claras para intervenço es nutricionais no tratamento do TDAH. 
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RESUMO 
Este trabalho explora o impacto cultural e educativo dos jogos digitais, analisando como 
eles transcendem o entretenimento para refletir questões socioeconômicas e culturais, 
além de promover habilidades como resiliência, colaboração e criatividade. O estudo 
investiga o potencial formativo dos jogos de aventura e o potencial educativo no século 
XXI, partindo de uma análise histórica e conceitual sobre o papel dos jogos na sociedade. 
Foram também discutidos aspectos técnicos e criativos do desenvolvimento de um jogo 
digital, com foco na criação de personagens, cenários e mecânicas de gameplay, 
destacando o uso do software Game Maker e da linguagem GML para o desenvolvimento 
de um jogo em pixel art. A pesquisa enfatiza como os jogos podem ser ferramentas de 
aprendizado interativo, auxiliando na construção de conhecimento e habilidades 
cognitivas. 
Palavras-Chave: jogos digitais, educação, cultura, desenvolvimento de jogos, Game 
Maker. 
 
ABSTRACT 
This work explores the cultural and educational impact of digital games, analyzing how 
they transcend entertainment to reflect socioeconomic and cultural issues, as well as 
promote skills such as resilience, collaboration, and creativity. The study investigates the 
formative potential of adventure and educational games in the 21st century, starting 
from a historical and conceptual analysis of the role of games in society. Technical and 
creative aspects of digital game development were also discussed, focusing on the 
creation of characters, environments, and gameplay mechanics, highlighting the use of 
the Game Maker software and the GML language for the development of a pixel art game. 
The research emphasizes how games can be interactive learning tools, aiding in the 
construction of knowledge and cognitive skills. 
Keywords: digital games, education, culture, game development, Game Maker 

 

 

_______________________________________ 
¹ Acadêmicos do 6º termo do curso de Tecnologia de Desenvolvimento de Jogos Digitais no 
Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium, de Araçatuba.  
² Professor especialista do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba. 
fmartinsdesign@gmail.com 

 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 23 - 2025

180¹ Acadêmicos do 6º termo do curso de Tecnologia de Desenvolvimento de Jogos Digitais no Centro 
Universitário Católico Salesiano Auxilium, de Araçatuba e-mail:  juliana.batagelo@gmail.com; 
t ionetflix2@gmail.com; ayumidelima999@gmail .com  
2 Professor especialista em Computação Gráfica pelo Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium 
de Araçatuba – UNISALESIANO e professor no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba  E-mail: francis@unisalesiano.com.br 

1. Introdução 

 
A sociedade contemporânea é profundamente influenciada pelos avanços 

tecnológicos, especialmente no que diz respeito à comunicação e ao acesso 
à informação (Freire, 2016). Nesse contexto, os jogos digitais assumem um papel 
cada vez mais relevante, transcendo o entretenimento para refletir questões 
socioeconômicas e sociais. Eles espelham o mundo ao redor dos jogadores, 
funcionando como uma ponte entre os avanços tecnológicos e a compreensão do 
mundo contemporâneo. 

Um exemplo clássico desse fenômeno é "Space Invaders", que se tornou 
um ícone cultural nos anos 1970, refletindo o contexto sociopolítico da época. 
Suas hordas invasoras simbolizam preocupações relacionadas à Guerra Fria e à 
cultura pop extraterrestre, evidenciando como os jogos são influenciados pelo 
contexto social em que estão inseridos. Além disso, Jane McGonigal, em seu livro 
*Reality Is Broken: Why Games Make Us Better and How They Can Change the 
World* (2011), amplia essa visão, mostrando como os jogos podem promover 
resiliência, colaboração e criatividade, ao mesmo tempo em que se percebe o 
conceito de "ludificação", aplicando a lógica dos jogos a situações reais. 

Dessa forma, os jogos digitais de aventura e educativos destacam-se como 
ferramentas interativas que promovem o aprendizado e a compreensão de 
diferentes culturas, contribuindo para uma educação mais inclusiva e abrangente. 
Assim, este estudo visa investigar o impacto cultural e educativo dos jogos 
digitais, explorando seu potencial formatio nos indivíduos do século XXI. 

O trabalho apresentado nesse artigo possuirá um caráter teórico e 
experimental, sem a realização de testes externos de jogabilidade, em função das 
minúcias técnicas que permeiam a construção do jogo. 

Outro aspeto importante a ser ressaltado é que o curso de Tecnologia em 
jogos digitais tem uma inclinação prática e, dessa forma, o resultado com maior 
relevância é a construção do próprio jogo. 
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1.2. Os Jogos Educativos 

Desde a Antiguidade, os jogos têm sido interpretados de maneiras 
diversas, ora como ferramentas educativas ora como simples entretenimento. 
Brougère (1998), recorrendo a Aristóteles, destaca que os jogos e brincadeiras 
foram vistos como uma contraposição complementar ao trabalho. Por outro lado, 
Luiz (2014) revela que, na sociedade romana, os jogos eram métodos de 
treinamento, reproduzindo gestos da realidade, enquanto nas culturas astecas, 
no México dos séculos XVI e XVII, os jogos tinham significados profundos, ligados 
à renovação cósmica e à civilização, reforçando a importância da simulação lúdica 
como expressão cultural. 

Na Idade Moderna, os jogos foram inicialmente associados à frivolidade, 
mas o Romantismo trouxe uma mudança de percepção, atribuindo a eles um 
caráter educativo e pedagógico, especialmente no contexto da infância. Durante 
esse período, os jogos passaram a ser controlados por educadores, 
desempenhando um papel crucial no acesso ao conhecimento. Essa revolução 
alterou profundamente a forma como a sociedade via a educação. Psicólogos 
como Freud e Melanie Klein também contribuíram com perspectivas sobre o jogo, 
associando-o à interpretação da subjetividade infantil e à cura analítica. 

No final do século XIX, os jogos consolidaram-se como ferramentas 
educativas. Luiz (2014) observa que eles passaram a ser vistos como uma forma 
de recreação capaz de despertar o desejo de aprendizagem e de promover o 
desenvolvimento físico e cognitivo. Muitos pedagogos reconheceram o valor dos 
jogos no desenvolvimento humano, confirmando seu papel essencial na 
educação. 

 
1.3. Os Jogos De Aventura 

Os jogos de aventura têm desempenhado um papel crucial na evolução da 
indústria de jogos, oferecendo experiências imersivas e envolventes ao longo das 
décadas. Esse gênero remonta ao clássico Colossal Cave Adventure (1976), 
desenvolvido por Will Crowther e Don Woods, que, embora baseado em texto 
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simples, estabeleceu a base para futuras produções. Nos anos 1980, a Sierra On-
Line popularizou os jogos de aventura gráfica com títulos como King’s Quest 

(1984) e Leisure Suit Larry (1987), que trouxeram gráficos aprimorados e 
narrativas mais complexas, permitindo aos jogadores explorar mundos virtuais 
ricos em detalhes e interagir com seus ambientes de forma inovadora. 

Nos anos 1990, o advento de jogos tridimensionais, como The Legend of 

Zelda: Ocarina of Time (1998) e Tomb Raider (1996), marcou uma nova fase do 
gênero, introduzindo a exploração 3D e criando ambientes vastos e interativos. 
Esses jogos não apenas elevaram os padrões gráficos, mas também redefiniram a 
jogabilidade, enfatizando o raciocínio lógico e a resolução de quebra-cabeças 
como elementos centrais da experiência de jogo. Mais tarde, títulos como Heavy 

Rain (2010) e The Walking Dead: Season One (2012) inovaram ao focar nas 
escolhas dos jogadores e suas consequências, promovendo uma forma interativa 
de narrativa que aprimora a cognição e o pensamento crítico. 

Recentemente, o conceito de mundo aberto consolidou-se nos jogos de 
aventura, permitindo aos jogadores explorar vastos cenários repletos de desafios 
e descobertas. Essa evolução tecnológica e narrativa reflete não só o progresso da 
indústria de jogos, mas também o crescente potencial educativo desses títulos, 
que estimulam habilidades cognitivas, criativas e de resolução de problemas. 
 
Materiais e Processos 

A escolha pelo Game Maker como o software de desenvolvimento para o 
jogo deste estudo deu-se devido à sua adequação para o estilo de criação dos 
autores, que é de plataforma em pixel art. O Game Maker utiliza uma linguagem 
própria chamada GML (Game Maker Language), e seu funcionamento é baseado 
em eventos. Por exemplo, o evento "Create" é executado quando o personagem é 
criado, assim como outros eventos são responsáveis por diferentes interações e 
comportamentos no jogo. Todas as funcionalidades do cenário, dos personagens, 
dos inimigos e dos NPCs são programadas por meio desses eventos. Além disso, o 
próprio site do Game Maker oferece um manual completo, detalhando a 
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linguagem GML e todas as funções disponíveis, o que facilita o desenvolvimento. 
O Libre Sprite, programa de desenho em pixel art, foi a base para todos os 

desenhos em pixel art, cenários, acessórios e as sprites do personagem, dos 
inimigos e NPCs. E o Adobe Photoshop, aplicativo de computação gráfica, foi usado 
para fazer as partes com escrita, como os botões e a tela principal do jogo. 

 
Fig.1 - Fonte (autores) 

2. Desenvolvimento 

 

2.1 Os Personagens 

Os personagens foram uma das partes complicadas e divertidas de ser 
desenvolvida e de ser decidida. A parte de escolher qual personagem iria ser o 
vilão, qual será o principal e quais seriam os NPCs, muitas ideias eram boas e 
serviam bem para a funcionalidade do jogo. 

A dificuldade do desenho foi pelo caso das sprites, de fazer um por um, o 
andar, o pulo e os ataques, e o desenho em pixel foi um estilo novo, que nunca 
tinham testado antes, mas acabou sendo mais fácil por causa do aplicativo que 
usaram, o Libre Sprite. O divertimento foi o jeito em que o desenho ficava 
depois de pronto e o movimento que eles faziam quando estava tudo pronto e 
sem erros. 

 
2.1.1 O Personagem Principal 

No começo, assim que se determinou a história e o enredo do jogo, 
desenvolveram o personagem principal e o mundo. Primeiramente, definindo o 
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estilo do jogo, pixel e em 2D, com apenas um personagem jogável. 
Como definido no enredo que o personagem seria um pato que queria 

viajar e conhecer o mundo, houve pesquisas sobre as raças de patos, um que 
poderia se encaixar melhor na história, sobre o personagem querer conhecer o 
mundo. Assim, escolheu-se uma raça que costuma migrar mais, que é o pato 
migratório ou pato marreco. Aprendeu-se um pouco sobre essa raça, seus 
costumes, sua aparência desde filhote até a fase adulta, depois de tudo isso foi o 
desenvolvimento. 

A criação foi desde a ficha do personagem, descrevendo sua personalidade 
e aparência, até as primeiras sprites que foram com o patinho andando, voando e 
pulando. 

 

Fig. 2 - Fonte (autores) 
 
Depois dos movimentos, definiu-se e desenhou-se os ataques e defesas do 

personagem. Onde existe o escudo que serve para se proteger de ataques de 
bicada que dá dano ao chegar perto do inimigo. inimigos, o grito que joga o 
inimigo para longe e dá mais danos e o poder da NPCs. 

 

 

Fig. 3 - Fonte (autores) 
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A imagem acima mostra os tipos de poderes, de ataque e defesa, o escudo, 
como mencionado, ele vai ter uma “áurea” em volta dele, para mostrar que tem 
alguma coisa protegendo-o dos ataques de inimigos. O ataque do grito aparecerá 
por um ícone de volume. Na animação desse ataque vai aparecer esse ícone 
aumentando e diminuindo, como se ele estivesse realmente gritando. E no ataque 
de bicada, ele aparecerá com a cabeça vermelha, como se o personagem estivesse 
bravo. 

Os NPCs são aqueles que ajudam o personagem principal, que dão 
informações, itens ou permitem fazer compras com o dinheiro ganho no jogo. 
Eles foram sendo decididos e feitos conforme desenvolvimento do jogo. 

 
Fig. 4 - Fonte (autores) 
 

As figuras acima mostram os NPCs desenhados, o cervo será como uma 
loja, onde o jogador poderá comprar itens para o jogo, que são chapéus típicos de 
cada país e ele trará informações ao nosso personagem para qual país ele precisa 
passar para o objetivo final. 

O esquilo dará algumas informações importantes sobre o país em que ele 
está e documentará o passaporte, o qual o personagem principal precisará coletar 
para adentrar no país em que ele está ou não conseguirá passar de fase. Na 
primeira fase é o esquilo que dará o passaporte, mas para as outras fases é o pato 
quem coletará. 

 
2.1.2 Vilões 

Os vilões foram definidos assim que terminaram de fazer o personagem 
principal, cada um é um animal típico de cada país, são caçadores de patos ou são 
perigosos para os lugares escolhidos. Um é mais forte que o outro e cada vez que 
muda de fase, mais dificuldade vai ter para derrotá- los. 
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As imagens abaixo mostram todos os vilões que aparecerão no jogo. Os 
últimos de cada fileira são os Boss, que são os mais fortes e ótimos de cada fase e 
estarão dentro dos monumentos. Agora, os do meio são um pouco mais fracos, 
mas são eles que protegem a entrada de cada monumento famoso, precisa matá-
los para conseguir entrar. E os primeiros de cada fileira, são os mais fracos e mais 
fáceis de derrotar. 

Os do número 1 são os inimigos que apareceram na primeira fase, na 
Inglaterra, já na segunda, são os vilões da Itália, que são os do número 2 e, por 
último, são os inimigos do Japão, sendo ele a terceira e última fase. 

 

1-  2-  
 
 

3 
 

Fig. 5 - Fonte (autores) 
 

2.3. O Mundo 

A parte do mundo foi desenvolvida quase ao mesmo tempo que a história, 
para testar o programa Libre Sprite, citado na introdução. Como o projeto é  
montar um jogo sobre história, nada melhor que fazê-lo no mundo real, o mundo 
conhecido. 

O mundo é mostrado quando o personagem muda de fase ou para o 
jogador ver em que fase está. As bandeiras dos países mostram onde são as fases, 
a bandeira do Brasil é a casa do personagem, de onde ele saiu para a aventura. O 
jogo começa na Inglaterra, a bandeira de cruz vermelha, a segunda fase acontece 
na Itália, a bandeira em tricolor, verde, branca e vermelha e a última fase é no 
Japão, a bandeira com o círculo vermelho no meio, conforme mostrado na figura 
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abaixo. 

 
Fig. 6 - Fonte (autores) 
 

2.4. Os Cenários e Itens 

Para o desenvolvimento dos cenários, foram utilizadas referências 
culturais dos países escolhidos, levando em consideração aspectos como cultura, 
gastronomia, monumentos históricos, entre outros elementos característicos. 

 
  

Fig. 7 - Fonte (autores) 
 

Fig. 8 – Fonte (autores) 
 

No caso da Inglaterra, foram considerados costumes tradicionais, como o 
chá da tarde, e ícones culturais e históricos, tais como a Tower Bridge e os 
renomados guardas da rainha. 
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Fig. 9 – Fonte (autores) 
 

Para a criação do cenário da Itália, foram utilizadas referências à sua 
renomada culinária, especialmente as massas, sendo a pizza escolhida como um 
de seus principais representantes. Como monumento histórico, foi selecionado o 
icônico Coliseu Romano, símbolo do patrimônio cultural italiano como posto na 
figura 9. 
 

2.5 Mecânicas e Gameplay 

Após a criação de todas as sprites e das telas, o próximo passo é integrá-las 
à plataforma escolhida, o Game Maker, começando pela tela inicial e de 
configurações. A interface é simples e intuitiva, para se adequar à faixa etária do 
público-alvo. Na tela de configurações, todas as teclas necessárias são exibidas de 
forma clara, facilitando o entendimento dos controles. 

 
Fig. 10 – Fonte (autores) 

 

Fig. 11 – Fonte – Fonte (autores) 
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A história gira em torno do protagonista, um pato chamado Marreco, que 
se separa de sua família durante uma tempestade no período de imigração. Ao 
longo da sua jornada, ele viaja por vários países, aprendendo sobre suas histórias 
enquanto tenta reencontrar seus pais. 

Para tornar o jogo mais interativo, criamos uma animação em que, sempre 
que o jogador viaja de um país para outro, o personagem Marreco aparece voando 
até o destino. Isso acrescenta uma interação e dinamismo à experiência de 
transição entre as fases. 

 
Fig. 12 – Fonte (autores) 

Em cada fase, adota-se uma jogabilidade de plataforma tradicional, com 
movimentação pelos eixos X e Y, vertical e horizontal. Os objetos do cenário 
orientam o jogador sobre onde deve ir e refletem as características do país em 
que se encontra. Além de usá-los para movimentação, o jogador pode interagir 
com certos objetos e personagens, que revelam mais sobre a fase e sobre a 
cultura do país. Essa integração entre design visual e mecânicas de jogo 
proporciona uma experiência fluída e imersiva, sem a necessidade de instruções 
explícitas. 

 
Fig. 13 – Fonte (autores) 
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Fig. 14 – Fonte (autores) 
O jogador começa com o parkour como a principal mecânica de gameplay, 

pulando sobre os objetos do cenário e desviando dos inimigos. Durante a fase, ele 
ganha seu ataque principal, que consiste em um ataque corpo a corpo que causa 
2 de dano ao inimigo e permanece disponível durante todo o jogo. 

 
Fig. 15 – Fonte (autores) 

 
Além do poder principal, o jogador adquirirá poderes especiais durante a 

fase, que são temporários e possuem um limite de uso. Entre esses poderes 
especiais, há o escudo de defesa que cria uma barreira por 4 segundos, impedindo 
que qualquer inimigo ataque durante esse tempo. Outro poder especial é o Super 
Quack, funciona como um grito que empurra para trás qualquer objeto que for 
atirado para o pato. 

 
Fig. 16 – Fonte (autores) 
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Fig. 17 – Fonte (autores) 
Em relação ao sistema de movimentação e ataque dos inimigos, a maioria, 

ao receberem dano, exibem um efeito de transparência para sinalizar que foram 
atingidos, além de possuírem uma barra de vida visível acima de suas cabeças. 
Quando os inimigos são derrotados, um efeito de escurecimento e 
desaparecimento gradual é aplicado, criando uma transição visual enquanto eles 
somem da tela. No entanto, todos os inimigos possuem comportamentos distintos 
por conta de serem animais diferentes. Na primeira fase, o inimigo comum é a 
raposa que fica ligeiramente vermelha ao avistar o jogador, indicando que vai 
atacar e, logo em seguida, acelera em sua direção. Ao ser atingida, recua por um 
instante. Na segunda fase, os inimigos comuns são a piranha e o javali. A piranha 
salta do rio e causa dano, se o jogador não desviar, enquanto o javali, embora 
tenha menos vida, corre rapidamente de um lado para o outro. Ao encostar no 
jogador, ele causa dano e continua correndo mesmo ao ser atingido. 

 

  
 

Fig. 18 – Fonte (autores) 
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Em cada fase, além dos inimigos comuns, há um inimigo mais forte, o BOSS. 
Esses chefes possuem ataques distintos, causam um dano significativamente 
maior e têm uma barra de vida muito superior. O pato, protagonista do jogo, só 
encontra esses inimigos ao entrar em monumentos famosos. Na primeira fase, o 
monumento é o Palácio de Buckingham, e o BOSS é uma cobra. Ao se aproximar 
do personagem, a cobra assume uma posição de ataque e, em seguida, rasteja 
para o outro lado do palácio. Cada vez que a cobra encosta no personagem, ele 
perde metade da sua vida. Além disso, quando a cobra é ferida, ela também entra 
novamente em posição de ataque. 

  
Fig. 19 – Fonte (autores) 

Na fase da Itália, o BOSS porco-espinho fica parado até o jogador se 
aproximar, quando isso ocorre ele começa a disparar espinhos. Ao receber dano, 
ele se lança rapidamente na direção do jogador, exigindo reflexos rápidos para 
evitar o impacto. 

 
Fig. 20 – Fonte (autores) 

Durante a gameplay, no canto superior esquerdo da tela, é exibido o perfil 
do personagem, mostrando sua quantidade de vida, os poderes que ele está 
utilizando no momento, além do total de dinheiro acumulado. 
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Fig. 21 – Fonte (autores) 

Para deixar o jogo mais envolvente, foi criado um sistema de skins, 
permitindo que o jogador colecione chapéus temáticos de diferentes países. 
No final de cada fase, um vendedor aparece, oferecendo esses chapéus para 
compra, acrescentando uma camada extra de personalização e progresso ao 
jogo. 

 

Fig. 22 – Fonte (Auotres) 
 
 
 
 

Fig. 23 – Fonte (Autores) 
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Fig. 24 – Fonte (Autores) 
 

Fig. 25– Fonte (Autores) 
Na fase final, ambientada no Japão, o pato encontra seus pais, e o jogo 

termina com uma cena em que o pato vai ao encontro deles. Para concluir, a tela 
exibe a mensagem “Continua...”, sugerindo que é apenas o começo de uma história 
que ainda tem muito a ser explorada. 

 
Fig. 26– Fonte (Autores) 

Conclusão 

Os jogos digitais, como ferramentas culturais e educativas, têm um imenso 
potencial para influenciar positivamente o desenvolvimento de habilidades e o 
aprendizado no século XXI. Além de proporcionar entretenimento, eles oferecem 
uma plataforma para o desenvolvimento de competências importantes, como 
resiliência, colaboração e criatividade. O processo de criação de jogos também 
contribui para o entendimento de questões sociais e culturais, ampliando o papel 
dos jogos na formação dos indivíduos. 

A análise histórica e técnica apresentada neste estudo demonstra como os 
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jogos digitais podem ser aplicados em contextos educacionais e culturais, com 
potencial para transformar a maneira como aprendemos e interagimos com o 
mundo. A integração eficaz dessas ferramentas depende, no entanto, da 
capacitação dos educadores e do acesso equitativo à tecnologia, garantindo que 
todos possam se beneficiar dessa revolução no aprendizado. 

É importante lembrar que este trabalho apresenta um resultado parcial 
sendo necessários testes de jogabilidade futuros e verificação para adequação de 
conteúdo programático à realidade das disciplinas abordadas. 
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Luis de Jesus Rosseto”. 

between 2004‐2007 is relevant, alm

Key words: 

3 Referência no corpo de texto 

usa‐se
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Vancouver

“cesarian
pedido”

ABNT

a “cesariana a pedido” tem sido implicada como uma das causas do crescente

acrescenta‐se o sobrenome do(s) autor(es), em maiúscula, ano e página (RATINER,

“[...]

[...].”
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4 Citações Textuais 
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‐ ‐

 

 

ABNT
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Pública 40(2):226‐32

ABNT: 

 

Exame

1) Nomenclaturas 

Tabela 1 - 
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2) Artigos com dados de seres humanos ou animais 

CEP- 

CEUA –

3) Restrições 
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